Diario de la Marina  : periódico oficial del apostadero de La Habana: Año LVI Número 262 Edición de la mañana - 1895 noviembre 3 by unknown
Año LV,! -Domingo 3 leNoviem^? ron San Teófi'o. nstr v sañtá SiVm 7 los Itinumfjraliles m á r t i r e s de Zaragoza. 
1 





DIARÍO D E L A MARÍNA. 
Coa eata fecha m ha hooho cargo do la 
agencia del DIARIO DE LA MAUINA en T u -
nas do Zaza, elSr. D. Jenaro Miranda. 
Eabanal? doNnviombro de 1895.—El A d -
ministrador, F . Otero. 
Megraanaé por ú ab.lt 
• — 
DEL 
Diario de la M a r ^ a , 
T E L E G R A M A S D E A N O C H E . 
1TACI0MLES. 
M a d r i d 2 de novienibre. 
C O N F R R E N O I X . 
E l M i n i s t r o de l o s E s t a d o s U n i d o s 
on esta C o i t e h a c e l e b r a d o h o y u n a 
conlcrenc ia c o n e l M i n i s t r o de E s t a -
do respecto do a s u n t o s g e n e r a l e s . 
Interrogado p o r v a r i o s p e i i o d i s t a s , 
ol M i n i s t r o de E s t a d o d e s m i e n t e 
que h a b l a s e n a c e r c a de l a s d o c l a r a -
cioses del g e n e r a l M a r t í n e z : C a m -
pos. 
UN M I L L O N D E P B 8 O 8 . 
H a conferenciado c o n e l M i n i s t r o 
do U l t r a m a r ol D i r e c t o r d e l B a n c o 
de E s p a ñ a con e l f i n de a c t i v a r l a r e -
m e s a á C u b a de u n m i l ó n de p e s o s 
en plata . 
L O S C A M B I O S 
H o y so c o t i z a r o n Q U l a B o l s a l a s 
l i b r a s e s t e r l i n a * (k 2 9 . S O . 
Nueva York 2 ie noviembre. 
l íL V A P O R " N I A G A R A . " 
P^ooedcote do C i e n f u e g o a y S a n -
tiago da C u b a , e n t r ó h o y e n p u e r t o 
el v a p o r a m e r i c a n o N U Í u o r a , c o n d u -
c i endo á s u bordo á M r . H o w a r d . 
A L Z A DH V A L O R E S . 
C o m u n i c a n do L o n d r e s q u e l o s 
TTaloroo p ú b l i c o s e s t á n m á s f i r m e s , 
I N G L A T E R R A E N O R Í E N T B . 
U n o de loa p r i n c i p a l e s p e r i ó d i c o s 
c o n s e r v a d o r e s de I n g l a t e r r a , r e f i -
r i é n d o s e á l a G r a n B r e t a ñ a d i c e , 
que s u s i t u a c i ó n e s e n e x t r e m o c r i -
t i ca on e l e x t r e m o O r i e n t e , y a g r e g a 
que H u e i a y F r a n c i a e a t á n a m e n a * 
zando c u s i n t e r e s e s s i n q u e I n g l a -
terra, h a g a n a d a por i m p e d i r l o . 
E L G E N E R A L W O L S E L E Y . 
E l g e n e r a l W o l s o l e y s e h a h e c h o 
•cargo d e l ra ando e n jefe de l e j é r c i t o 
i n g l é s , pues to que por largo t i e m p o 
d o s e m p ü ñ ó ol duque de C a m b r i d g e . 
•MANIOBRAS D E A L E M A N I A 
S e g ú n a v i s a n do B e r l í n , e l gobier-
no a l e m i n e s t á t r A t s n l o s e c r e t a -
m e n t e «íia a i s l a r á Ing- la lorra d o t a -
d a s l a s p o t o n c i t s e x t r a n j e r a s . 
D E QÜTMIÜO A D I P L O M A T I C O . 
A n u n c i a n do P a r í s q u e l o s p e r i ó -
dicos c o n s e r v a d o r e s y m o d e r a d o » 
c o n s i d e r a n ol n o m b r a m i e n t o de M r . 
B o r t h s l o t p a r a l a c a r t e r a do N e g o -
cios E x t r a n j e r o s c o m o c o s a m u y 
e x t r a o r d i n a r i a . 
A I S L A M I E N T O D E I N G L A T E R R A 
E l Te tnps de P a r í s m i r a c o n b u e n o s 
ojos e l a i s l a m i e n t o de I n g l a t e r r a de 
l a s d e m á s n a o ' o n e s . 
L O S A S E I A N T B K S , 
S e n i e g a q u e e l r e y de l o s a s h a n -
tees h a y a r e h u s a d o a c e p t a r e l u l t í ~ 
m n t m t i e n v i a d o por I n g l a t e r r a . 
TKU:«KAM K.S Í 'OMKRCIALKS. 
N u e v a - Y o r k n o v i e m b r e J " , 
d l an ó't de Ut t a r d e , 
UIIZRH csiiafToIaa, Tt $ l ú . 7 0 . 
Centenes, A $4.81, 
Descuento papel comercial, 60 djv., do 5 fl 
5i por ciento. 
Cambios sobre Loiulros, «ü <l|v. (bamiue-
r o ^ , ft $4.88 
Mciisobr* l'arí;», <J'Jd|v. (baoiinoros), A& 
trancos JtH. 
Idem sobre llamborí,'»), iM\ d|v. (banuncron), 
¡t í )6 | . 
liónos rcglstrinlos de bn Kntados-L'nldos, 4 
liorrienlo, á H 2 i , ex-cup6n, 
CeJBtrfíivj-K-. n. 10, pol. í)ü, costo y flote, fi 
2 181^4 u"tnl»al. 
üiloM, on plaiMh i'e :ít: A ',\\. 
ftegulnr íi Itnon refino, un |ila/H, <1 .'l fl Síi. 
ásf lpar <1" iniei, en Huza, -S í w 
KieliM de Uuba, en Oncores, uoxilnnl. 
TI merrrOo, i$é\ ni l f . 
Jíf»'íf««'n «leí Ocule, en forc.orolas, de $8.95 
Á Moiniiial. 
Kflrfua paU-iit Minnesota, A $4.10. 
L o n d r e s n o v i e m b r e 1" 
Aüif( ar de remoincba, nominal íi 10i7 
Azfícar centrífuga, pol. á l'^jG. 
Idem rc^nl&r reflno, '•»!(;. 
Consolidados, & 107, ex-¡nter<5s. 
Ile jouonto, llauco de Inglaterra, ''1 por 100 
Cintro por 10U ospailol, dG4J. ex* Interés. 
J'nrf-H novlcnhbre I a 
Ilenbi S por 100, rt '.)!) francos (>.> etí»., ex 
Interés. 
v'.«('»<«- ForAc, n o v i e m b r e 1" 
LÜS existencias de axilvnr en este puerto y 
los de Baltimore, Flladelíla y Boston, al ter 
minar el mes de octubre eran de 101,000 
toneladas, contra 84,000 en Igual fecha del 
afio anterior. 
{Queda%roMbida la reproducción de 
los telegramas que anteceden, con arreglo 
al articulo 8 1 de la. Ley de Propiedad 
TnielóctualA 
MERCADO DE AZUCAR. 
Noviembre 2 de ÍSí)"), 
A I cerrar maestro mercado azucare-
ro, el periodo de la presente s e i n a n » , no 
existe absolntamente motivo para indi-
car prospecto más favorable y por el 
contrario las daotuaoionos del centro 
regalador on sentido de baja, han acca-
taado aún m&e, si es posible, la imper-
turbable calma que se viene observan-
do de algún tiempo á esta parte. L o 
minmo exactamente tacede en los puer 
tos de la costa y 6 jLesar de qae las pre-
^ tensiones de los tenedores se hallan bien 
contenidas con razonables límites, se 
observa ana gran indiferencia por par-
te de los compradores, que atenidos 
á la demanda americana, se abstienen 
de entraren compras de ningana clase, 
mientras no vean más definida la ac-
titud de los refinadores. 
Oaal fea ésta, se hace en extremo di-
fícil emitir opinión, cuando vemos que 
ni las existencias en manos de aquellos 
permiten el abandono de un mercado 
tan importante como el de Cuba, ni las 
existencias de refinado son tales qne 
suponiendo on largo abasto, les conce 
da mucho tiempo p a r a aprovechar lo ei 
oansancio de los teredorea de crudo. 
Por otr» parte, la confirmación las 
e s t i m a c i ó n e » «oftfl au tor izadas pobre las 
á ' ñ deoolA do l a cosecha en Eu ropa y 
los e á l c u ' o a m i s ap rox imadna r e spec to 
& ¡a momia que puedo o c u r r i r en ü u b a 
por m ú ' . t i p l e s caunap, p a r e c í a n a l a r a l 
que ejeroieafn a ' g f in i n f l u j o sobro los 
preí;i<'B rtctoalfis, pero lejos de es to se 
ballfvn m á n d e p r i m i d o n y t a l vez con 
l i an los r f l l i m d o r r f i oh o b l i e a r á fos i m 
p o r t a d o m * tfo loa E s t a d o s U c i d o s á que 
venda'n ens ex is tenc ias al precio que 
aque l los desean. 
DPI tor ios modos , l a s i t u a c i ó n puede 
d e f i n i r l e en t o d a l a presento qu incena , 
pero teniendo en cuen ta q n e los sobran 
tes de la zafra pasada son m u y consi 
derables en el m u n d o , que las e i i s t e n 
cias inv i s ib l e s pueden ser i m p o r t a n t e s 
V qoe los efectos de l a merma no se ha 
r í m n o t a r has ta c ie r ta é p o c a , eoiooidi 
m o s c ó n a n t o i i z a d a » op in iones de i m 
por t an te s casas del nort>«, que los p ro 
cios pan* los p r ó x i m o s meses, tendrf tn 
co r t a d i ferencia con los q u e ó l t i mamen 
te han r e g i d o y & los enaloa e« h a ope-
rado. 
HOTICIAS DE VALORES. 
P L A T A ) A b r i ó de 88|{ A 88^ 
NACIONAL 5 O e r r ó do 88i> á 88;{ 
FONDOS PUBLICOS. 
Oblig. Ayuntamiento 1* hlpotoo» 
Obligaciones IlipoteclMk» del 
Excmo. A;-:I:I .-> • • i to 
Billetes Hlfoí>eoarics de 1» Ul5 
de Ü«ba •>•... 
Conips: Vend. 
ACCIONES 
B«noo E*paDol de la Isla de Cab;> 
Banco Agrícola 
Bano.i del Comercio, F«r7ocarrí-
icu Unidos do la Habana j Al 
macones d« Kegla 
CompaKU de Caminos de Hierro 
da C&rdon&s r Júoaro..».. 
Coaipania Unida d» b» Fortro 
carriles dft OMblrtSn. 
Componía de Camlnoii d« mtiió 
de Matanr.ai <i ̂ bArvJÍWi I 
Compallia d*) ITjnV-uói óe Hierro 
de füé'ua \ t Urande 
Compañía do Caminos do Hierro 
do Chnfc.ogoe 6 VUlaclara... 
Compañíadf-I Ferrocarril Urbano 
Comp. del Ferrocarril del Ofcste. 
Comp..Cubana do Alnrabrado Qai 
Bono» Hinotecuiosdéla Compa-
Kía de «tai Conrolrdada L 
Uouos Hipotecarlos CouTertldc* 
do Gan Consolidado........... 
Comp. día do Qaa lliifpíAó-Ame-
rinarm CettsoíMVua 
KeSnetVa de Adúcar d«» Cárdenas 
Compatlfa de Almacones de Ha-
o<iii dados 
Empresa de Fomento y Ñarega-
oión dM Sur 
CompiTiía de Almaoo-io» de De-
pósito de la Habar.% i 
Obligaciones üipctacatlos ih 
CleafnegoB yVul*ítt íV. 
Corapafifa Ao Altií.cenea de Santa 
Cs'^inia 
Red Telefónica de la llabaaa 
Crédito Tsrritorlal nipoteoario 
de ¡a Islo de Cuba 
Compañía Lonja do Víveres 
FeToturril de Gibara y Holgufn. 
Arni'>n9s . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
Ol.'ücocicnoB,..,, 
Forron.-ji-ri! da Svi Cayetail» i 
Virinlos.--Aootoncfl .m-,-. 
' '"l'tfaoiooe» >»%it 
Valor. P.S 
Si1. á 87i 
i 61 62} 






































Novirtmbre dn 18SK 
E OFICIO. 
IROMAKDANCIA O K M K K A l . I>R MARINA DEI. 
APOSTADERO DK LA OABAltA 
Y KHCUAWK.A D E l.t.n ANTILLAS. 
itBiA.i>o MAirou. 
ifegcciado 3?— Anuncio. 
fin opta C.>raat)ilnncia General ae ha rocibi lo nn» 
omnoi.-.a >ión dol Sr. nomaridani.e de Marina y Ca-
i)ii<i:i del Puerto, que á la le'.ra dice: 
"Exorno. Hr : En oontaat.aoión & l.is órdenes de V. 
En. en eiita fecha q^odin iustal >daa dos boras qao 
valizin el (lasco dol ' Siur.Uea U uoaikU'gm" en ia 
bo.;a de este ( iicrtoi nna de dichas boyas e tán fon-
deadn en la mura de Kabo con nna sola ancla y nn 
grl'lote de cadoua on vrinte y tres metro* da cgaa, la 
"tr.a nn li alvta ríe esirlhor del rof irido casco cun una 
síiln musía, Igual cadena y en vointo y dos metroa 
sle'e dücíuiblr. « drt fojdo Dlcbaa boyas eatán uui • 
das r.>n na o»V» dt< ala-abn y V4rioa boyarines ama-
rra1!'Kíl; rfuti de f >rinii c.ri i ¡i-.da y a )>)'e eu parlu 
«aptrio: ÚOI tiene una piiámi.le (-«Hdrai guiar en es • 
q^oleto co;i s<i corroapoidianto campaua y en su 
oótpide mi .-.reo de biorr.i circular provri.to Je gancho 
p»ra colocación de fa'o'os durante la noche. Tolo 
lo qm t3?.gT ei honor de poner en el superior cenooi-
mlento «Id \T. E . fu cúmpljinlenta de mi deber y oho-
deciomlo en mperior choritn de 22 dol actual.'* 
Ij'i qne do orden do 8. E. se publica para g jnoral 
Cuboc-nion to. 
Habiiiia 31 do Octubre do 1895 —El Jefe de Esla-
do Mayor, I'ála/o I'.xlomcntQ 4 2 
E D I C T O . 
OAIHOO Kf*PAflOÍ, DE J.A ISI.A DK OFDA. 
KI;(:AUJ)ACI6N DE CONTRIIUICIONES. 
A los Vontrihuyenlendel Térmmo Municipal de la 
Habana. 
Ultimo aviso de col neza del 
Primer trimestre de 1895 & 1896, por contribución 
de Subsidio luduttrial. 
ba Kecandaciónde Contribnclonea hace saber: 
Que venciando en 81 del cornoafo el plazj para ol 
p̂ ^ o voluntario de la contribución por el concepto, 
trluica'ro y xTio económico arriba expresados, atf co-
mo de los rcilbos de trimestres y años anteriores, ó 
adiaiuiiales, do igual clsm qu> per rectlllcación de 
cuottí li otrr.s causa", no se InhtPSBn pnezto al cobro 
h isl;, í lnr.a. y modiliiiada por la It O. de 8 de Agos-
to de 1893 la n(t'ticación IV dumic lio, y declarado 
por la mUma que aol» te reduce íquclla á un no« o 
modo de publtoi'l.ad. se annncia al público, en h a 
p-r ó lin « j c«duiores, que con esta focha se remite 
A -vadu contrihuyento la respectiva papalota de av'so, 
4 fi j de que ocurra á papsr su adeudo en esta Kn-
caadaofó'i, rIt, on la i-.»i)e do Agnior rúmeros 81 y 83 
dentr» de tici (lías hábiles de (lie/, do la mañana A 
tro» de la tur'e, á contar desdo ol 11 do Noviembre 
próximo al 13 lol mia.ii» amh if Inclustro, adviitióu-
doltts (|ne p ŝ̂ dn esto último l í i inontriráu los mo-
rosoH cu el recargo dol cinco por ciento sobre ol to-
tal imnorta del recibo talonurio, con arreglo M artí-
culo 16 do U Instrucoióa de 15 de Mayo de 1895, que 
dispone el procedimiento contra (Wdores & l a H i -
c'enda pública. 
En la Habana 6. 29 do Octubre de 1895.—El Go-
bernador, Ricardo Galliis—Publiques?: E l Alcalde 
Muni-ipal, Antonio Q-.csad». 11155 11 
0ráf>n de la Plaisa del dfa 2 do noviembre. 
• ^RVTOIO VAVl »J DIA 3. 
Jefe do día: El T. Coronel del 1 ir. batallón Caza-
dorea Volníita»lo», O Antonio Rodríguez. 
Visita de Hospital: Batallón misto de Ingenieros 
lar. capitán. 
tUpiia-m 'Vneral » Parada: 1er. batallón Caxa-
di/es VulB^.arlos. 
Hospital Militar: lar. batallón Cazadores Volunta-
rios. 
Batería de la Reina: Artillería de Ejército. 
Ayudante de Guardia eu ol Gobierno Militar: E l 
2? de la Plaza D. Enrique Fesslno. 
Imaginaria en ídem. El 2? de la misma, D. Ra-
finl Men éndei. 
Retreta en el Parque Central: Regimiento Isabel 
la Católica. 
Vigilancia: Artillería, 3er. cuarto.—Ingenieros, 4? 
Idem.—Caballoría do Piiarro, 2? Idem. 
E l Comandante Harironto Mavor, Juan FutntAi. 
T B I B Ü M L E 8 . 
Comandancia Militar do Marina v Capitanía del 
Puerto de la Habana.—Don Enrique Froxes y 
Forran, Teniente de Navio, Ayudante de la Co-
mandancia y Capitanía de Puerto, Juez Ins-
tructor de una sumaria. 
Habiendo aparecido ahogado en asnas de la Pun-
ta, corea de las bañas onooido por "Campos Elí-
seos" á las dos do la tude del día 19 dol corriente 
mas nn hombro blanco, como do cuarenta y cinco 
años do edad, de estatura regular, da polo, barba y 
bigote recortados, algo canosos; que rostía pantalón 
da casimir color de acoro, saco y chaleco negros al 
parecer de merino, camisa blanca, calzoncillos blan-
cas, camiseta, calcetines crudos y botines de becerro 
negro, por el presente y término do veinte dias cito, 
llamo y emplazo á las personas qae puedan dar ra-
zón da quien sea dicho individa O con el fin de pro-
ceder á su identiñeación. 
Habana, 22 de Octubre de 1895.—El Jaez Instruc-
tor, Enrique Freías. 4-18 
Seccl Hmt 
8 E E S P E R A N 
Nov. 3 Orizaba: Nuevo Vork. 
4 Manuela: Puerto Rico y escalas. 
4 Cayo Mono: Londras y Ambere*. 
4 Pió IX: Barcelona y escalas. 
4 Habana: ^eracra. . «..m. ~ 
5 Panuiart: Nueva-VnrJi. 
5 Navarro: Livorpo^ » osoalat. 
6 Vigllanoia: Nnova York. 
6 Yumurí: Veracruz y escalas. 
7 Tentonia: Hamburgo y escalas. 
7 Virina: Liverpool y esoaliu. 
8 Aransas: Nueva-ürleans y eical&a. 
8 Ciudad Condal; Veraom j eioalM* 
Niv. 
8 YuoatSa: Vorannis y oc.ca'a». 
10 f».inurj.i)i"« Nue-'t Vi»r> 
13 Saratoga: Vnracruz y eRca'as. 
13 HAneo* 5Iu«;v»-Vor« 
18 'riT.»bR í -reorm y os•,n">• 
11 Julia: Puerto Rico y escalas. 
15 M»if\ Herrera1.Canarias. 
Jf City of Wishicgton: Nueva York, 
¿ó vnmorl: N .jeva-York. 
20 Seguranza: Veracruz y escalas. 
20 Krnnsto: Liverpool y escalas. 
20 nadituno: Liverpool T oscala* 
23 15 I^lejiaa: Puerto l{ino y escalas, 
23 Yncatán: Nueva York 
27 iv.ruLoK». Nuova-JÍOK. 
27 Clíí of ^'aíjiingtoa: Veracraiy MC»IW 
29 e«Tianift Holón v escalas. 
30 Catklioa: Barcelona y escalas. 
S A L D R A N . 
Navarre: Voraoras. 
Saratojfa: Veracruz y escalos: 
l> J . Jover y Sorra: Canarias y escnlaa. 
7 Vumnrí: Nueva-York. 
7 Vijfilancla: Veracrux. 
7 Triutonia: fl.ambureo r escalas. 
8 Aransar: Nueva Orleaus. 
9 /acalAii Nneve-VorK 
10 (üudsd (/codal: Nueva Ycrk. 
10 Mauaala: 'neirur-r.. • MaiiM 
14 Ŝ guraaô : Veracruz y escalas. 
11 Séneca: Varacraz, ota. 
14 Saratoga: Nueva íork. 
16 Orizaba: New York. 
18 City of Washington: Veracrux y osoalai. 
20 .Tulla: Puerto Rico y oso ilao. 
21 Yumuri: Veracruz y escala'. 
24 «Mgii.tiiuii. títiev.»-YorV 
20 V' cv'an Veracruz y escalas. 
4 L 
4 8 
PLÍKRTO !>K I^A H A B A N A . 
Oía 
ENTRADAS. 
Da TampA y Cayo tiuoso. en 30 horas, vapor amori-
'ci'no Mascotte cap. Howes trip. 45 ton. 520 en 
lastro & Lawton y Hnos, 
SALIDAS, 
Dfa 2: 
Para Veracruz y escalas, vap. ara. Sc io^a, capitán 
Stevens. 
Nuev» Yck , vap. ing. Ardantnhar, cp. Davey. 
(iavoHaoao y Tampa, vap. am. MuooUe, capi-
tán Howes. 
M^flmies&to do p&saieroa . 
ENTRARON 
De CAYO lIUESO y TAM^A; on ol vap. ameri-
cano "Jla ĉp t̂o." ... 
Srei». Don II. A. Hontloy—A C. Braucomb—N. 
A. Starn—W. A. Ua'.oheson—Toxifonto Gi lego— 
J . Torralbas-.1. Lorodo—V. Cag'ga'—R «Jaglgal— 
J . Frauc—B González—"i. A nava—TI. Martí IOZ — 
A. Ratnoi—J. Hetias-E. del Muñ e—G AV. Nichols 
— F . P O'>v*—Alejandro Raíz—Florentino E ig'o — 
Pornmdo Bitboy—Juana Pérez—Fernando Eviu'lo -
re—Ju.an Escudero y 4 de familia—Matil le R'xlrl • 
(rnez—M it'.ldo Rodiiguez-Florentino Roq-aa—Félix 
Verabnena 
DePROQREHOyeéo&lai&nei vap. am ' Só .oca" 
Sras. Doña Amparo Gran—Carmen García—Au-
rora Gímeí—Jo;é Esraa-Además 3 do tránsito. 
SALIERON 
PARA CAYO HUESO Y TAMPA en ol vapor 
americano Mascóle. 
Sre». D..h J . E . Hcrfman~Jn«A M. Carahallrt-
O. P, .luoeuey-Lttii Martínez,íllgi^dc--rátin-jió 
Gómrz Gar< í a o s ó ,(i3 1& Lnz Cárdenas Ramcíi 
Menoc.il -.ííl aa Lemua y Rabelo— Bernardo Z'ma-
lea y Qarcíi—JOÍÓ A García-M. Fa'k—8. Vallóos 
—Luis Riverój y Bacallao. 
roarbet;* > T í o . -o 
eap. Paratons. cap. Pagéa, 
B u q u -:- s. * / 
Montivedoo. berg 
por Pedro Pogáo. 
Montevideo, berg eap. Lorenso, oap. Casauoís, 
por San Román, Pita y Cp. ,, 
Barcelona, borg. esp. Clo'ild'i'. Cap. VlTd, rjor 
J . Balota y Up. -
Nueva York, vap. am. am. Séneca, cap Stevens 
por Hidalgo y Cp 
Veracruz y osca'as, van. am. Saratoga, oapitin 
Boyro, (orHl-lalgo y Cp con < factos. 
K'ngHpoit, N. E. vap. norR. Jordenikjold, capi-
tán Ól»eu, por Lawton y Hnos. en lastre. 
Nueva York, vap. am. City of Washíneton. ca-
pitán Bu'lay, por Hi lalgo y Cp. coa '¿<¡69iÁ ta-
baco. 4110 kilos pjcadttra; ]S3,551!t.- bsno, Í4o,5»5 
ciiMaj (ig-irros, ?3tbles. frutas, lí̂ Ofi lios caeru» 
fíSVS SUJCOB azúocr. 
NU' vu York, vip. crj». Mixteo, oap. Curo 1 »o<-
M. Calvo y Cp. con 7.000 sacos czúsar, 1 128 3 
tabaco, 90 C00 tabaecs, 768 kilos cora amarilla, 
60 bles. í.aronjas y efectos. 
P. R'co y escalas, vap. esp. Baldomoro Iclesias, 
oap. flómez. por M. Calvo y Cp. con ift'OO taba 
eos, 225 S00 cajilla cigarros, bles naí-srj is }? 
©feot-'S. N rj 
—-Cañarlef y B.i'celona, vap. eso. Gran Anlil'a. 
cap. Llo^ea, por C. Blanch y Cp. «on 39,100 ta-
bacos 2325 c.pjillas cigarros y ef i -tos 
Cayo-Hueso v Tampa, VAO aia. Maarotfo, capi-
tán Howes, Lswton y Hnos. con 315 3 (abaco 
v efectos 
Tortugas y Parzacola, vap ir g. Amethyst, ca 
pltán Browa. por Dauloftfn. II jo y Cp, en lastre 
Nueva Orloans vap eip. Juan Porgas, capitán 
Nach.r, por C, Blanoh y Cp an laair .̂ 
¿ * O c t u b r e 
Azúcar, sacos 
ItbPhúu iroms.... . . . . 
r^bao... to -« id '» 
•'•«ftcnr, aaros.,. . . . . . . . 
Tabacos tercio? 
"bofos ' O'.llOr». . . . . . 
í-njotillaa ''garres 
Pici dnra. ki'oa 



















^ i / Ü í "ftAtv/tda* t • 31 de octubre. 
arroz semilla corriente. $3 62 q 
0 s. 
urroz canillas viejo, $4-50 q 
IT) s. hirina eapafnla corriente. $6 
29 a. ípjolos negros Mójicc, *6 q. 
4') tbles. grandes (ardinas, $1-50 
20 c. botellas vino CO M francesas, $2 75 c. 
50 c. 12 id. Id. id. $3 25 o. 
10 o. latas chorizos Astur-a» otís. $1 12 Ha. 
10 c. id. id. snnerioros, $1-25 d. 
250 c. pasas, 87} ct'. o. 
R E T T S T A C O M E R C I A L . 
Rabana, 2 de iVomaniftre de 1895 
IIMPORTACIDN. 
A C E I T E DE CARBON.—Las fábricas dol paf» 
slgjien surtiendo el consumo y so detallan cajas de 8 
galonea á $1-35, Idem do 9 (Talones á $1-50. Idem de 
10 galones á $1-60 c. Lxis Brillante de 8 y 10 galones 
de $2-35. á $2-95. 
A C E I T E D E OLIVAS.—Precios flojos. Cotiza 
moa do 19 á 20} rs. ar. por latas, según tamaño del 
envase. 
A C E I T E DE MANI.—Regularos existencias. 
GotizamoR defij á frj ra. la lata. 
ACEITUNAS.—Las existencias son buenas con 
moderada demanda. Cotizamos manzanillas do 33 á 85 
ota. barril; tas chicas on soretas de 1} á 2 rs. cuñete. 
AJOS.—Hay regulares existencias, y se cotizan 
soeún tamaños, de 1 á2} rs. mancuerna. 
AFRECHO,—Hay poca demanda y so cotizado 
$l-60á $1-65 qtl. 
AGUARDIENTE DE ISLAS.-Cotizamos do $5J 
á $6 garrafón, y en csya de 12 botella* de $5 á $6 c,. 
según marca. 
ALCAPARRAS.—Buenas existencias y demanda 
moderada. Cotizamos en garrafoncitos dp 2 á 2i rs. 
ALMENDRAS.—Regaiaroa existencias. Se deta 
liando $14}á$15q. 
ALMIDON.—El do yuca so detalla do 5} á 7 rea-
les arroba, tanto el do Puerto-Rico como el dol país. 
ALPISTE.—Regular existencia cotizamos do $32 
á $ 3} qtl. 
ANIS.—Escaso, de 8 á $8i qtl. 
AÑIL.—Abundante y con moderada demanda. 
Cotizamos en bolitas, alemán y americano de $6} á 7 
qtl. En piedra ni hay ni se pida. 
ARENCONES.- Medianas existencias, y so cotiza 
de 18 á 20 cts. cajita. 
ARROZ.—Hay buenas existencias y los tipos me-
nos Armes. Se cotizan: semilla do 7i í 7} rs. arrroba. 
Canillas: de 8í á9}rs. ar.; FaZencta; de 7i á 7i 
ar. ra. según clase. 
ATUN.—Sin existencias cotizamos nominal. 
AVELLANAS.—Regularos existencias y se coti-
zan de 3 á $t qtl. 
AVENA.—La nacional abunda y se cotiza do 1-95 
á $1-98 qtl. y la americana á $2í. 
AZAFRAN.—Cotizamos ol puro flor do $8i á $8} 
libra y ol compuesto de 7 á $ Slibra oro. 
BACALAO—El de Noruega de $9 á $9} caja y do 
Halifax do 5 á 5J; el robalo á $13 q. y la pescada de 
3} á4qtl. 
CAFE.-Hay regalaros existencias y se cotiza ol do 
Puerto Rico, do clases corrientes á bueno de $23} á 
26} qtl. 
CALAMARES.—Regulares existencias y se coti-
la oc i latas según marca, do $3} á $4 los 48[4. 
CEBOLLAS.—Las de Canaria» y la Península de 
19 á 20 rs. q. 
CERVEZA.—Se cotiza marca P. P. i botellas y 
enteras á $4{ docena y i botellas y \ tarros á $14J 
neto, barril y otras marcas de $11 á 12 barril y la 
que so fabrica en el país á $11-37 barril de 48 medias 
botellas ó \ tarros. En cajas marcas Cabeza de Pe-
rro i 52 las 34i2; Salvator y Tlvoli á $23 c. de 86} 
bota, y Perfección á $4 neto c. de 24(2 id. 
COMINOS.-Cotizamos el de Málaga á 0} qtl. y el 
moruno á $8} qtl 
CONSERVAS.—Los Pimientos en \ latas, so co-
tizan á $2J docena de latas, on j á 3} ídem; las 
Salsa de tomate } latas á 10 rs. docena de latas y i 
á 11 reales 
COÑAC.—El francés, clases finas, so cotizan, do 
$25 á $26 el.; corrientes, de $10} á l2 id., é inferior 
de $6 á 8} id., según marca. Nacional, de $5 á 8 
noto caja, según clase. 
CLAVOS D E COMER —Muy abundantes y limi-
tada demanda, cotizándose de $34 á $35 qtl. 
CHORIZOS.—Los de Asturias se venden de 8* á 
10} ra. lata. De Bilbao do 18 á 19 rs. lata. 
ENCURTIDOS.—Los americanos se cotizan, caja 
de 8 pomos grandes de $4} á $5}; y á 2 id. pomos 
chicos. 
ESCOBAS.—Las del país surten el mercado dela-
llándose de $1¿ á $4 docena, según clase. 
PIDEOS.—Los peninsulares se cotizan, clase co - ] 
rrientes de $3 á $5, y superiores, do $« á $9 las 4 e. j 
FRIJOLES.—Los negros do Veracruz so cntisan 
da l?j rs. á 12; ar. >' los blanco? de loa EatadosUnidos 
de 11 á 11} rí ar , ,iegún t a m a ñ o , y lo» coD rados do 
tCUMllf rs sr. 
... FRUIAS. -Laa naoloDales so COIIJAJI do $2} á $8} 
laja sefelln matea 
GARBANZOS.—Loa chicos so cotizan do 7 á 7} 
ra. av.; loa medianos do 8á 9} rs id.; ¡os gordos, do 
7 á 11 reales id,, y superiores & selectos de 12 á 14 
rs, ar. 
GINEBRA.—La do Ambores y Holanda sa cotiza 
do $6J á 6Í garrafón, de 81 á 8J caja do frasquera y la 
elaborada en el país de $3 á $5 garrafón. 
HARINA.—Loa precios firmes. La americana; 
abtuulante, ae coliza según marcas, de $8i á 9} saco. 
Nacional de $6} á7.l. 
HIGOS.—So detallan de 4 á 4} rs. c. los do Lepe. 
HENO.—Se cotiza: pacas sencillas de á 200 libras 
de $3¡í i $3*. 
JABON.—Marca Mallorca, Bosch y Valent esca-
so, y se cotiza do $7 á $7J caja. El amarillo do Ro-
cemora, á $4| .11, cala. 
JAMONES.—La marca Melocotón y Perri», se co-
tiza de $ 19i á $19} qtl., y otras marcas, desde $16 
á $20} qtl. 
LACONES.—Escasos y so cotizan con demanda, 
do !f2I á $3 docena, aeírún «u estado y claae. 
L E C H E CONDIfiNSADA. — Se detalla, según 
mama, di $2; 4 3 fin. do lataa 
LONGANIZAS.—Regulares existencia y so co-
tiza de 3í á 4 rs. libra. 
MANTECA.—Cotizamos cu tercerolas de $10i á 
$13: tjtl., v en latas, según clases, do 33i á 17 idem. 
MANTEQUILLA.-La nacional so cotiza según 
marca y tamaño del envaso, do $16 á $21 qtl. y la 
holandesa do $50 á 6i M. 
MAIZ - El del paí* re cotiza de $4 á 4} rs. arroba 
y ol de Puerto Rico de 3.i 4 3f rs. arroba. 
NÜECE.S.—Reealarei cti tancios y cirta deman-
da; s« cotiz m do 6 4 8 i», arroba, según pro concia. 
OREGANO.—Cotizamos de 13 á $131 qtl. 
PAPAS.—Las riel país no hav., Las dmarlc8.nas do. 
$30 á 32 1.1 y .las de G.ibcia ¿ isieííis do 12 á 13 rs. q 
.. .PAPEL,—El estracilla catalán se cotizado 22 & 
34 cts. resma; el francés se cotiza de 33 ú 5'J cts. Idem, 
el americano de 25 á 30 cts.. y el dol país á 15 cts. 
PASAS—Surtido y so detallan de 7 á 7} rs. caja. 
PI MENTON.—Corto demanda y so cotiza do $9i 
á $10 qtl. 
QUESOS.— Buenas existencias el do Patagrús se 
cotizado $18 á $18} quintal y Plandes 3-1} á 25. 
SAL.-La molida y en grano se cotiza üel2 á I t rs. 
fanega. 
SARDINAS.—En latas en tomate y aceito, do 1| 
á IJ rs. lata.según clase y tamaño. En tabales de 6 
á 1 0 reales. 
SIDRA.—La nacional so cotiza de $3} á $52 caja, 
Bogrtn marca. 
SUSTANCIAS.—Carne» y ayíi? de bueno»surtido, 
dé $5} á $6 docena de latas y pescado do $4} á $1}, 
SALCHICHON.—El Jo Lyon, de 6i á 7 rs. libra y 
el do Arlés de 4 á 4} rs. libra. 
TABACO BREVA.—Según marca, sa cotiza da 
$17} á $22 quintal. 
TASAJO.—Precios firmes. Cotizamos do 18} á 18? 
rs. arroba. 
TOCINETA.— So cotiza, según clase, do 14i á 
$14} qtl. 
VELAS.—So detallan las de Rocamora chica» á 
$6̂  y grandes á $12¿ las cuatro cajas. 
VÉRMOUTIL—El deTorino se cotiz* do 7} á $10 
o. según marca. 
VINAGRE.—El dol país se cotiza do 11 ú 16 rea-
les garrafón, según clase. 
VINO SECO.—Con regular demanda, do $3? á 
91 barril. , _ , , 
VINO DULCE.—Con demanda, do $ 32 á $4 ba-
" V i N O A L 8 L L A . - 8 0 hacen ventas do $33á$39 
los 4 cuartos, según marca. 
VÍNO NAVAliHO.—Baonas etistencias y coti-
záprnA i!» ,$̂ 7 A 5'é (HP. 
"V INO TÍN'TO.—Las cxietonctás on primeras ma-
no» son regularos y los tipo» firmes. detallándo--e ri» 
$32 4 *37 liip*. 
IVIFORES-CORBEOS 
ra ms LA 
Compañía Trasatlántica 
ANTES DE 
áHTONIO LOPEZ Y COMP. 
E L VAPOR-CORREO 
c a p i t á n T o m a s í . 
Saldrá p ua Voraornz el 7 do Noviembre á las 
dos de la tarde llevando la correepondonoia pú-
blica y do oficio. 
Admite carga y pasajeros para dicho» puertos. 
Los pasaportes so entregarán al recibir los billetes 
de pnaŝ je. 
Laspólizí.: de carga se firmarán por los consigna-
tarios antor, de correrlas, sin cuyo roquiaito serán 
aulas. 
Recibe carga á bordo haota el dlf 6 
Oenit» pnrmonoros Impondrí.n aua cnnslpnatar os 
H. Calve y Cp.. Oflc'o» 28 
oh cora'biQe.cióz!, c a s l o s r ia j&B A 
B u r o p » , V o r a c r n » y C e n t r o 
A m é r i c a , 
ü&o b,íftria.iTOB i » Q n » u & l s s , s a l i o n d o 
toa r a p o r e a de ente p n e r t o l o a d i s s 
I O , 3 0 y 36», y ,fie\ d a S í o w T o r k l e a 
llíia I O . S O y S O do c á d a vas», 
E L VAPOR CORREO 
c a p i t á n L a v i n 
daidrá p a r a New Yoik ol 10 de Noviembre á l&s 
4 de la tardo. 
Admito carga y paaajoroK, ¿ los que se ofrece el 
baca uato que ésta antigua Ccmpafiía tiene acredi-
tado en sui Jiforontos l ineas . 
También rooibe carga p a r í Inglaterra, Hamburgo, 
Bromen, Amstordan. Bottordan, Amberes y dotliái 
puoitos de Europa con conocimiento dirooto. 
La oarg. tu recibo lins(a Iti tapora de la sállda. 
La corrospcridi»»».» solo no róoibo en lo Admicli-
twioiún do Correos. 
NOTA.—Eíta CompafiU done abierta cuia pélisa 
dotante, así para «ata linea como para todos las de-
más.b:]Jo la cual pueden ar.cgnrarso todos los «feotes 
iiuo («o embarquen en »na vaporo». 
Do más pormenores impondrán eu* oonsignatarioi 
M. Calvo y Cp., Oficio» 28. 
186 13-1 EX 
LÍNEA Í¡1 LA HABANA A COLON. 
Kn combinación oon los vaporea do Nueva-York y 
son la Comp&ñia del Ferrocarril do Panamá y Tapo-
ras da la costa Sur 7 Norte dol Paoífiea 
E L VAPOR CORREO 
A V I S O A L C O M E R C I O 
Y AL PUBLICO EN GENERAL 
Para desvanoser cualquiera dada á que haya podido dar lugar [el traspaso 
que he hecho á D. Gabriel P. Hidalgo, en virtud de diaoluclón de la Sociedad 
titulada Prgudo y ü", qaw formé con diobo Sr.. para la explotación exclusiva-
mente do la Agenda (íA" dft los Ferrocarriles Unidos (le la Habana, sita 
Oficios 90, de qne he Bido coiiocsionario laudador, pongo en conocimiento del 
Comercio y del público en general, que ese traBoaao en absoluto en nada afecta 
ni la existencia ni los negocios de mi E X P R E S O NACIONAL Y E X T K A N -
G E R O Y CASA D E C O M I S I O N E S eatabieoida, desde el año de 1868 en la 
calle de TACON NUM. 2 de esta Capital y de cuyo Expreso, y de cuya casa 
continúa siendo propietario director.—R. B . Pegrtdo. 
Telé fono 4 3 7 . T a c ó n n ú m . 2. 
C1755 «-27 
C O M P A Ñ I A U N I D A D E L O S F E R R O C A R R I L E S D E C A I B A R I B N 
SITUACIÓN DB L A E M P R E S A E N L A T A R D E D K L Í10 D E S E I ' T I E M I I R K D E 1895. 
VAPOllKS-CORREOS FRA>TCESS« 
B a j o c é n t r a t e p o s t a l c o n e l GS-oblezce. 
f r a n c é s . 
Para Veracruz directo. 
Saldrá para dicho p««rtt) sobre o! día 3 do No-
viembre 3i Tapsr ftanefia 
O&PTTlN DUOROT 
•Xfi-'. i'.c i'irjia á ilevj s ptHJmerw-
Tarlfae riiiiy reducida» Con coiiocilmlontoi direí'o 
.ara toda» las dudado* importantai do Franoi'i. 
ÍJOB Kofioro» empleador j militír»» obtendrán gra-
1e» TdQt«1a-i aa ny iSjk* «ata l'nó-». 
12537 8' 25 8a ?5 
P L A NT í lTEAM 8 H I P LÍJSK 
á N a w "STork e n 7 0 h o r a r 
1 iñ rápidos vapores-«orreos umericanoa 
MASCOTTB Y OLIVETE 
Uno de estos t aperos saldrá déoste pmirto todos 
lou miércoles y rábados, á la nna d la tarde, con 
esotla on Cayo Hufa»o y Tampa, donde se toman los 
trono», llegando lo» pasajores á Nueva-York «in 
cambio algano, pasando por Jacksourllllo, Suvanacb, 
Charlo t̂oa, Kic'tmond, Washiniítou, Fíladelña j 
Baltimore. Üs venden billete» para NneTa-Orleaus, 
8t. líoai», Chlcx^o y tbdaS las pHtíclpaios oiudadot 
dolos É t̂aduc Uüido», y p ú a Earopa on comblnt-
cióo oon )&<> meĵ r'.-» líneas do ira;)(>ros que e¡i¡on de 
Naova-York. BillotE» de id.» y vurlts á Nueva-York, 
$00 oro ámarteuio, Co» ooiid jictores hul>iii.n ol 
tollsno. 
L JB día» de «.illda de rupor no »a dospaobaa pa»»-
porto» después (lo las ouoe do la mañana. 
Para más poru-.Oüoro», dirigirso á sus consignata-
rios, 
LAWTON HERMANOS 
M e r c a i e v e a 2 2 , a l tos . 
" iiR7 ir>r,..i ...ri 
H H | H de l& C o a p A f t i a 
L i s s a de l a s A n t i l l a s 
DESDE L& ¿ABARA! 
Par» e> HAVKB y HAMBCliGO. oon asotlas 
OTontnalos en HAITI , SANTO DOMINGO " 8T. 
¡'noitlAS. «aidrá SOBRE K L 7 DE NOVIEM 
BRK de 1895 il vj.p:)r oorroo alemác. do ;or?p 4-
1762 ^« Uda. , 
ipitAT Gronme>er, 
41iai»o •««g» pora loi aviáitoi yanrio* j KAITIOIC 
•twbor liíii non «oDoclmtontoi: dícooto» para su cra^ 
•Home de paorto» de SCROPA, AKKBITA D?? 
HÜR. ASIA, APEÍCA y AUSTRALIA, »Ô ÚB ¡IC 
rapnore» qne »o facilitan on la oása c¡milpii»*.Brla. 
NOTA.—La carga dootiaf.da 4 puertos an doní!» 
no toco el vapor, será (r»»bo;dada on Dambuigo 6 
m ni Hüívro. t conríicioanlü de i» empresa 
Admito pasajeros do v)Tot r nxt̂ i oíanto» do pri-
mer» c&mara par» 8». Thorín», Sartí, HaTroy Uam 
)>T;rgo. 6 piooios ../:.'al;»il sob^s iof que tmpoudtin 
I*»» noiiBigJiníaTlon 
' t \ carca «e raolbr. per «l <.iaoll« «««• CebaUarla. 
M-joovrsspoaírne'^er.is .«i icoi»» ea^a AAmlalr-
ras'ón «"IN HjTr'oo 
Los vapores de osta linea hacen escala en uno ó 
má» puerto» do lo cop.ta Norte y Knr do la lila de 
Cubai ilompre que los ofroica carga snflolente para 
amentar la escala. Dioha oarga «o admite par» le» 
puerto» de *u Itinerario y tamblnn par» cualquier 
otro punto, con trasbordo on ol Havro 6 Hamburgo. 
Para nt̂ i pormenores dirigirso á lo» couslgnatnrlos 
5»IU lo R.-sr.'TeftviiT c. 5i. Apartado de Corroo 728 
av \ RTTM V ^.T.K T CP, 
DÍUÍUOSDEJ.JOVERYSERRA 
DH B A I W E L O K A 
El muy rápido vapor español 
J . J O V E R m u 
de 5,500 toneladas, máquina de triple espansión, a-
lumbrado con luz eléctrica, clasificado en el Lloyd 
*í* 100 A. I . y construido bajo la inspección del 
Almirantazgo inglés. 
CAPITAN ;jOVER. 
Saldrá de la Habana en les primeros dias de No-
viembre, via Caibaríén, para 
Santa Cruz de la Pa lma, 
Pnertode Orotava, 
Santa Cruz de Tenerife, 
L a s Palmas de Gran Canaria 
y Barcelona. 
Admite pasajeros y un resto de carga, INCLUSO 
TABACO para dichos puertos. 
Atracará á los muelles de San José, 
Informarán sus oonsignatarios 
J . HAXtCEiii iS Y C0MP.3 S. en O. 
c a p i t á n C a s q u e r o 
ir*, el difr 6 de Hoviombró, A las 5 do la tarje 
s.>u dirección & :os puerto» qne á oontinnaolón so 
»íproí<ou, admiUundo carga y pnsajoroi. 
' T " '4^epi'*8í ^wg* pâ 1* t'.'do» los pkattds ''el 
Faoífioo, 




Banco dol Comercia 
L. Ruiz y C? 
Contadurí.i, Cta. general.. 
Administración dol Camino 





Komi Hacienda: cuenta cré-
ditos firme» 
Real Hacienda; cuenta pa-
go» on alzad:; 




Estudio de prolorgación... 
CUENTAS TRANSITO SIAS 
Factura del Kxtrat^jero.... 
Cuenta en suspenso 
CUENTA CONTRA PRO 
DUCTOS. 
Gastos de Explotación.— 
. Dirección 
Gastos id.—Administración 
Gastos. — Extra - explota 
ción 
Reparto á cta. do utilidades 
S. E . d O.—Habana. 33 de Oc'ubre do 1895 
Rl Pr<>«id«nr,n interino. Pc'cy'ino García Marlínez. 
fi 5.1-45 75 
3().H()7.r)« 
i'j.- s:; 














RUSPONSAUI LI liADKB". 
Dividendos atrasados... 
Divd ' activo n. 8 C Unida 
lleal Hacienda; cuenta im-
puestos dol 10 y 3 p§ . 
Dicha. Sul)»idio Indiulrlal 
Remuneración do la Ce-
ronda 
Réditos do Censos.. 
ítama 
Obllgaclcmoo lllpotocarla». 
Inturuses j> i , 
OUICNTAS VARIAS. 
Sanenmionto dol Activo 
Censo 
Accionietas de Caibarién á 
Sto. Spfritu; sus créditos 
Cta. Real Hacienda do 
Activo 
Resultas á liquidar 
PRODUCTOS GENERALES. 
En lo que va do afio 
Producto por realizar.... 
G/ÍNAWCIAS T IÍDIDAS. 



















. e la Habata él dU^. § 
Santiago do Cuba,. • 
. La 3uair 13 
,« Puerko Caboüo..., 14 
M ¿aoacllla 17 
¿ Cartagena 18 
- Colón „ 20 
„ Paorto Limón (fa-
cultativo I . . . . . ..... 21 
&istÍ3go ó: lüiiba ei 0 
m G¿yiT»., 
. . Puerto Cabello.... 
n. Sabaiülla. IB 
Cartagena 17 
.. Colón ifr Id 
.. Puorto L-lmóo (íc-
oultativc) 21 
. . Santiago de Csrtit 
Habana......««... 29 
NCTA. - í s t a CompaS â tiéna abierta nna póhB» 
botaste, así elta líñis oiJma psrk toda* lñ* do~ 
más, bajo la onT.! pradon â fî Kfáraii todos les «fsetes 
aso se .--JK,' 3t.. en sus vapores. 
Aviso i los cargadores. 
H*'a Ccmpafiía responde del rptra»o,ó ex+.rayio 
ira GIÍM-' U.SA'TIHOS d^.Ci.r:;^ ,4n8 ho U<lT«t$ oetsm-
;>f'4o> cau toja .ijiftHdao, f)í desilî p j . maroás dr- la» 
. • • i--, ni t>impcea de lus r«ül&mociono» qao s« 
iinguM. p'i» m»' «nvasfl 7falta ío rrcclnti «n '.oí ml»-
••n» 
i n» nía i w 
N1W-Y0EK aM COBA 
I I M Eil? COMÍ 
Línea *e Wí&rd-
f r i ó l o rsgal^r dtt vapo»'.') MtféaJ jî iBrioann» an 
s 'o* puorto» siKuiactd»: 
«Íueva-Toji. j ; tarpán, 
•fabasa, ! Ciofttíst'iui i Timpldo, 
Üit^uisas, j Pirogreio, i Oampoolio 
tMiiny V^raora», I Froaíora, 
'.tifo le Cab», I I liagrna. 
S l̂ídfli.i de íía&ra-York park 1» Haíiaua y Ma-.fvj 
sau tádií loa miéroolo» á la» tres d» lo tardo, y PA»» 
ia Hs.;)ao^ y pusrtos do Mésloo, todo» lee íí-badoi i 
la UT)/. di la ardo. 
aalliai dt la Fiaban» para Nioía-york. todos 101 
jaovot •> ütlindof, á In» MfctíÜro OH puñto 4»: 1* Jar-
do, 'iomo «!}5U»: 
Cfofrír ÓF W A B H Í K ^ t O i O c t u b r e 81 
SENTÍCA ¿dt'Jüfi* ... Novíerab. i 
fViúülí l t i , . i . . . g 
YUCATAN 7 
OBTZABA 14 
<\!' -•\TOGA....,Í. . . 16 
7TCILA1ÍCIA . . 21 
SNiOnRANCA... , 23 
SJÉyBOA .. 28 
'; $ Y OF WAHHINQTOW, 30 
-!..('' .a ia 'lubaua i<ara p í̂>ríu« de tHóxlr á 
la-. »ae<.ro lo U tardo, como sl-.t':» 
3A12.ÍTÍÍÍ4/. Octubre 30 
ORINABA Noviemb 4 
REOURANCA 6 
VIGILANCIA 11 
CITY Oí" WA*HI!íGTOIT.,. .. i$ 
aBNECA H X i . l -
YUCATAN . . . i . . . • , . 80 
YDMURl..i .t» 25 
Salida» do ClááfMjps par.i New York vf i Sa;':;ií-
írvirto Cubu y Na3«^•^ lo» miórcole» -lo cala des se-
mana» como s'.gue: 
SANTIAGO Noviemb. 5 
NIAGARA . . 19 
t1*...,. B . — «('vO» hormof JÍ r a p a r » conocid,/. pur 
h rfbpWti, «(¿nfidad y teiot-jlarldad d« «us vimle», 
iionoii .s.̂ u.»dida(Íetí í^ioUutA» par» p»»a,.¡8roi. en 
sus ccpaciosau oí moi-kc 
CoBRBfPOKOiBinoTA.—La KorrespondonoU so »,d-
mltlrá único monto en 1* AdruDir.tracléa Goaoris! do 
Correofl. 
CASOA.-La carga oo recibe m. oi muelle de Ca-
ballería solamonto el día ontes de la fecha do 1» srvlt-
d&, y so admito para puertos do inglskorra, Hambar-
go, Bromen, Amstordan, Rottordom. Havro. Ambe-
ro», etc., y para puertos do la América Central v del 
Sur, con oo;iocijnl»r.io-j diñólo». 
SI ftet»'iu .a oajfc', Ĵ r̂̂ parr̂ í'; d* ítéxloo, SOTÉ 
pagado por •rtolantitilc ttii ín<ina>!» »?tv«wlo»ii» <5 si r-
qeTT»aionto. 
Pans va it poíCir.nr; " itrtjdbroi» ti 
flalsc r Owttf . 'V-V4i"« ' " 
A V I S O . 
So avisa 4 loa tefiorvx iiiisijo-oi i;no paro evlUr U 
cuarentona on Now Y-»rb. dsl>«n provooree do ui. 
oertiücado át acUmatació;! dol Dr lí nriFCí» «n OM» 
po 21 (»lto»|. —FHdalifí! j Cera. 
tt'úéliikii Ir?.». D. Vtíento Eodrlguo* r <J1> 
Puerto Padre: 8r. D. Francisco Plá y Ploablr, 
Gibara: flr. V, Manuel da (Silva. 
Mayari: Sr. D. Juan Gran. 
Baracoa: are». Monós r Ou> 
Scanlánamo: Sr. D. José do loe Rio». 
Cuba: 3rcc. Gallega, MOSJ y Cp. 
S* d»tp«nh» po» «o* «rmadura», f4»uPodro 0. 
E L VAPOB 
MANUELA 
CAPITÁN D. MANUEL GINESTA 
Saldrá do oslo puorto ol día 10 do ÍToviembre á 
12 dsi día, para ¡o» do 
HüfTITAS, 
a r B A t t i , 
i l f t A f l O A , 
o f w l < 
l*8fW Aíl PlUftOR, tíAÍTIl, 





r v s R v o m e e . 
La» pollxas para la carga de travesía »olo sa adBÜ 
tan kesia el dia antorlor óolasAUda. 
tíOÍÍSlGNATA»íü8. 
Wna^Ití»; Bro». Vioouto Eodriguo» r Cp. 
Gibara; Bf. D. Manuél díi,SKÍt«. 
Baracoa: Hron. ííoné» f í-'p, 
Cuba: Sro». Gnilego, Moosa y Cp. 
Port-M-Priuotj: J. V. Travieso y Ci». 
Cabo Hiltiano: Jiménox y Cp. 
Puerto Plata: Sircéiores de C< «mo Batllo. 
Ponoo: Sros. F r í n a LoMt y Cp. 
Mayígües: Sro» lictinUo j Op. 
Acuaiíilla: Sro». Vallo, Kopp&cb y Cp 
Puorto-Rloo; dr. D. Ludwig Duplata 
Kr .•'.««pactm par «ni armadoro» Bao i-Vdn» n. 8. 
ItiDeríiiio iel ^lior " k É M " 
CapiUn D. JULIAN GARCIA. 
V I A J E d e l d i a 1 3 de C A D A M E S 





biliario, objotos ma 
nufacturados, etc. 














ras, cajones con 
verjas, oto 
'¿¡} clase—Bueye», en 
bailo», etc 
S1? clase — Torneros, 
pi'ÍTCOS; ijtc,¡ 


























cu . a 
. 2 
. 0 76 
Cts. 1-5 
. . 0-75 
. . 0 25 
SALIDA. 
Do Habaoa....... el 13 
,, Nuovita» ,, 15 
,, Gibara 16 
„ S. do Tónamn. ,, 17 
L L E G A D A 
A Naevitas el 15 
„ G:b»ra ; lú 
,, S. do TJnamo. 
,. S'O. do Cub 
Di Sgo. do Cuba. 
,, S de Tánsmo 
,. Giburs 
R K T O R N O . 
. ol 21 A B. do Tánamo.. 
,,22 ,, Gilitra 
el 2í' ,, Hubmo 
V I A J E del PEXi LTIMO de cada M E S 
I D A . 
De Habana, el penúltimo 
,, Nuevilaí. . . . . . el 1" 
,, Gibara « 
,, S. de Tánamo.. „ 3 
A Nna vitas el 1" 
„ Gibara , 3 
,, 8. de Tinamo.. ,, 8 
,, Sgo. de Cuba... ., ñ 
R E T O R N O , 
De S/o. de Cub* . 
., S. do T.insmo. 
,, Gibara 
ol A 8 da Tánamo.. ti 7 
„ Gibara „ 8 
,, Habana ,, 10 
NOTA: L-xhirado sa'i'U on los dias do í;2bor, 
será á las 5 do la tardo y ea U i fjr.iva» a la» 12 del 
dia. 
i gp II 9*1 B 
V a p o r e s p a ñ o l 
CAPITAN D. NEMESIO GONZALEZ 
Saldrá p»ra 8AQUA y CAIBARIEN todos los 
lunei ¿la» dnco »• la tarde; llegará & Sagsa lo» 
marto» siguiendo viajo el mismo dia para Calliari 'n 
á donde llegará b» miérco o» por la mafiana. 
RETORNO. 
Saldtád^ Calbartén lo» IUOVÍS á la» sieto d« 1» 
D.>ir..>i'ii, y t.oc*ndo en Bayu» el misino día, llegará 
á la Habana todos lo» viornes por la manan» 
NOTA—Lo carga que vaya p:.t6 la Chinchilla pa-
gi-.rí. 2H oettavos «(Inmá» 'i»i rl.'te del vapor. 
Admito carga hasta la» 4 do la tardo el diado 1» 
salida. 
C O N S i a N A T A R I O S 
Kn Uatua la Orando: D. Greíorio Alonso. 
Eu CaTbarlén. Sro». Sobrino» do Horrers. 
So donpaoha por su» amadoroi Sobrinos do Ht-
rrsra, 'iaa Podro n. 6. 
SS i 
MERCAHTILIS 
Empresa t Hapoies tspaíiola 
Correos de las Antillas 
Y 
T r a sport©© Mil i ta re» 
D E 
S O B R I N O S D B H E R R E R A 
E L VAPOR 
CAPITAN D. JOSÉ VINOLAS 
Saldrá de este puerto el día 5 do Noviembre á las 






« U A m i A H A I I í * , 
ODBA. 
Admito carj^ h»cta la» c?atro de U tftr4e M\ d»» 
E i r e s a fle Almacenes Je Depósito 
P O R H A C E N D A D O S . 
SECRETARIA. 
Por filta del necesiiio nó;nero do roproseutacio-
nos uo In tenido (f»c o la Junta General do accio-
nintas sefialada para el dia VS dol acteal, y on su vir-
tud y con arreglo al aríículj 15 los Estatutos, se 
le» convoca do nuevo para dl>.ha Junta que tendrá 
efecto e-i dia 18 do N viembro próximo, á las 12 dol 
<li», en la» cllcinas do la Emprorn, San Ignacio nú-
mero 50, con la advertencia de quo oe vorilloará con 
el nómeo de los quo concurran, sea cual faaee. Tie-
ne por objeto leer o! inf mna presautado por la Co-
mis ón glosadora <'o cuenta:, nombrada en sesión de 
21 de Mayo y so tratará do cua: tos mas particula-
rts inleieaan á la Empresa. 
Hsbina Octubre 28 do 1805.—El Secretario, Cir-
ios de /aldo. 1 779 10-31 
Ferrocarrilfs Unidos de la Habana 
y Almacenes de Regla. 
( S O C I E D A D A N O N I M A . ) 
Administración de los Ferrocarriles. 
Doido el dia 1? do Diciembre próximo se esta-
blecen nuevas tarif is para los transportes de viaje-
ros y meroancias on las líneas de etta Sociedad, 
conforme á las siguientes bases: 






animales y aves oii 
jaulas, etc 
Valore».—Ménos dt 
$10 000 00 
Unidad, 
por cabeza. 
por cada 100 


















NOTA.—Loa bnlloa quo posen de 500 kgs. por m. 
cób., abonan la mitad dsl precio do la tonelada por 
Cada m. cúb. 
OBSERVACIONES 
Vlajoros.—.jós.billototdd viajeros on ol ramal de 
Regla, línea de Villanoova, ramal do Alfonso X I I y 
ramal do BstaPanó, gozan do rna rebaja de 20 por 
100. 
^.Lqs billetos do viajeros entro Regla y JOI'M dol 
Koi'te, y J . dol Monto y Cerro, gozan do! ü() p.g 
do róbala,— '.oíbillete» entre Regia, Joión dol Mon-
to y Corro, á AlmendartffKorro, Aguada del <-,nra 
y Rincón, gozaa del 5o pg dé rtflu.l* —Lo» do Re-
gla, J i dol Monto y Carro á Itijuaa!, fl»n Antonio, 
Seborucol, Ceibay (iuanajay, y loi do Matanzas á 
Guanábana gozan del 40 pg .—Los do Regla, J . dol 
Monto y C-rroá G )va.t, y IOI do M.itanz»* á Hiarra 
tienen el 30 p3 de rohaj*. 
Sa desoaclian billote» ds IDA y VU ELTA do 
LUÍ á .íaruco, Aguacate, MaUnzas, Limonar, Coli-
seo .r Jovrtllanoa y do Li.'z y J . dol Monto á IJeja-
cal. Sm Folipc, Molona, Guiño», San Nicolás, Pa-
los, Uniói AlfOMO XII y BsUbanó, y vlce-ver»a 
cou el 20 p§ do rebaja, 
8«oÍD6riil3)ibi)letü8 do abono para 12 vi «i o» din 
ol 20 pg do robfi.i», t rara 24 viujes con ol 25 pg, ou 
la» conaiclon-jB kabituales. 
Lo» pneajiis en combiuaclóa por JoVoll iuo» y U-
wión goian del 10 i g de rebaja, y lo» proci^do Re-
gla á CárdoLH» y C..i(>y de Matanzas á Colón se-
rán los n Uuioe prooios antiguos. 
Mercar.cias.—En la» taz'.f*» do mercancía» »B ha-
rán las siguientes rebajas. 
Os Villanueva 6 Rfgla 






































































Lo» transportes «le la colla de azózar gozan dol 
30 pg do robfj». 
E l carbón vegetal do Batabanó á Villanuota goza 
do la roba.a do 35 p J 
El azúcar y la ralei contiui'un doapach ándese por 
la» antigua» tarifas. 




nos do los ForrocarriloF 
Unidos á las do la lino» 
do Cárdenas y vico-vorsa. 
Combinación de RcgU 
ó Villanueva á las Esta-
ciones do la línea do Cdr 
denasy vico-versa 
Combinación. Cuando 
el trarsporte sra entre 
Villanueva ó Regla y Cár 
donas ó vice-veroa 
Combinación cuando el 
transporto sea entre Ma-
t anzas y Colón ó vice-
versa 
Combinación por Ma-
tanzas. De las Kstaeioner 
de los Ferrocarriias Uní 
dos á las do la Kuoa de 
Matanzas y viceversa.... 
Combinación. Cuando 
el transporto sea do Vi-
llanueva ó Rrg'.a á todai 




nes de los Perrocarrilof 
Unidos en Combinación 
por Batabanó con los va-
pores do Vuelta Arriba. 
Vuelta Abajo ó Isla de 
Pinos y viceversa 
Combinación. Cuando 
el transporte sea do Vi 
llanueva ó Regla en com-
binación por Batabanó ó 
can los vapores do Vuel 

























Cuando el cargador ocupe toda la capacidad de un 
carro, y cuando llagan por sí los interesados la carga 
y descarga de los carros, se aplicarán tarifas reduci-
das especiales. 
Para más detalles podrán los cargadores dirigirás á 
esta Admiaistraelón en Villanueva, ó al Jefe do Es-
tación de la localidad. 
Habana 19 do noviembre de 18115,—El A lrainU-
trftdor General, 4, de Ximcno. 
O D W 4-1 
V i g o r dei C a b e l l o 
d e í D r . A Y E R 
E s e l m e j o r c o s m é t i c o 
Hace crecer el cabella 
DESTRUYE LA CASPA, 
V con su uso el cabello 
gris vuelve (í tonar aw 
color primitivo. 
E l Vigor del Cabello 
dd Dr . Ayer está 
compuesto de los in-
(rriMÜcnt.t'.s unís es-
cogido S . Impido 
qne el cábollo se 
ponga claro, g r i g , 
marchito ó rasposo, 
c o n s e r v a n d o su 
• íjtíiv' x 11 he-
«¿Sr i^^ ':r:in('iii y 
v . y 1 n r 
¿^-^ insta un 
• ' "J p i T i n i l (l 
avan/.add do. la vida. ""V 
Cuanto m á s se usa , m á s T a p i -
dos son sus efectos. 
Medalla do Oro on h Exposición de Barcelona. 
Préparado por el Dr. .T. O. Ayer y Cft., 
I.owoll, IMnss., K. II. A. 
r fr' • Pónirunp <•" K"iir«llii cdiilra Imllnclo-
Desbaratas, ja nombre (i('r''Ayep"-fiir'tinu 
en la oiivoitnr.'i, y está vaciado en ci ciistar 
(iocndn írMOOi 
Intendencia Militar de la I s l a de Cuto» 
ANUNCIO. 
Autorizada cata Intendencia para el reolutamien-
to de personal para la» Compañía» do transporte á 
lomo con destino á Puerto-Principe, »o anunol» a lin 
do ÍJUO lo» que quieran alistarse se prosnton en dioha 
Intoudoucla, Han Isidro 80, do once á cuatro de la 
tardo, on la inlollgencia de que serán preferidos les 
licenciados de institutci montados, y á falta de in-
dividuos del ojóroito so admitirán paisanos intall-
gentos en el cuidado do ganado malar. 
Los que sean filiados serán transportados por cuen-
ta dol Kst-ado y illsfrutaráu el babor do 25 poeos men-
suales desdo el día en nue verifiquen su embarque y 
demás ventajas dol leglaraonto. 
Los ospirautos deberán presentar cédula peraonali 
y cerlillcado do buena conducta expedido por el al-
calde dol barrio respectivo y los que hayan servido 
on el ejército además de estos documentos la licen-
cia absoluta. 
Habana 2 do noviembre de 1895,—Cesar Pacheco. 
C 1825 -2 O 
Mny Uenéflco Cnerpo Mil i tar 
de Orden P ú b l i c o . 
Autorizado ol Cuerpo para comprar once caba-
llos con deslino á la Sección Montada, se publica 
so publica para los quo teniéndolos ©n vonta y reú-
nan condiciones reglamentarias, más la alsadade 
siete cuartas en adelanto, pnodon presentarlo» en 
la calle de Coba n. 21 el 10 de Noviembre próximo 
de J.O á 12 do su maüanm, siendo de cuanta del veit-
dedor el pago do estos anuncio). 
Habana 2¥l do Octubre de 1895.—Ei Ca pltát» Co-
misionado, Juan Barrajón. C 1779 4-31 
Mny Benéfico Cnerpo Militar 
de Orden P ú b l i c o . 
Debiendo procoderse á la vonta en pública subas-
ta de nuevo caballos de desecho que tiene la xooción 
montada dol mismo, se hace saber por esto medio pa-
ra quo los quo deseen adjudicarlos, concurran el d i » 
10 do Noviembre próximo á las doce del df» al lugar 
quo ocupa ia Uílolna Coronela de este Cuerpo, cal)e> 
do Cuba n. 2t, donde tendrá lugar el acto, ante la 
Junta que so hallará reunid» al el'eclu. 
Habana 29 do Octubre de 189Í).—El CapiUn co-
misionado, Juan Barr^jón, C 1778 4-31 
Dirección Adminis trac ión 
del Hospital Ciy¡ | "Ntra, Sra* de las 
Mercedes". 
Pendientes do pago varias anualidades ó pensione* 
de los capílalos do oMUOl rooouooidos 4 favor de es-
te Hospital, on las lincas que en la siguiente zela-
clón se mondonan; sool-a por este medio á lo» po-
seedores actuales de las mismas, bien sean estos loa 
que se expresan ó bldn otro», onalquiera que sea e) 
título on cuya virtud posoBii, pár» quo acodan tan 
prunU) so publlqie el prosonto. á la casa Tejadillo 
dio/ y sel*, los día» hábitos do 13 á 4, donde so en-
cnontra oitablecida la Recaudación do osto Asilo, á 
tiu do qui so mtisfjg»» ol Imparto de sus adeudos, en 
el Begundo ooucepto do que si no lo hicieren, procede 
rá osta Adminlslrdcióná lo qae oo:ro>poik(la p»ra 
übtetior judicialmente ol eo ,ro, 
RELACION. 
NOMliniCK 1)10 LAS FINCAS 
IMTAI.KS v PXkOl'IBTARIOa' 
$100 Hacienda San Diego de Tdpls.- doSa 
Dolores Fiiootos do Ramírer. 
320 SintiAua di» Mayari; Horodero» de 
I). Blas Aloiay Podroso. 
2225 Ingenio Rosario, Managua: Herederos 
de I). Diego Kousoca. 
•1015 Corral Anión l'órcs: D. José Coollio 
Silveir»; 
205-25 Ingenio E Siglo ó Han Joaquín: Sres. 
Aloreno, Béjar y C? 
109 Estancia San Oerónimo de Poííalver: 
D. Celestino l lorD^íudoz . 
1375 Hato Han Marcos: D. Cristóbal de So-
tolongo. 
412 Ingenio Aranzuut: D. José Rafucl L -
gjirte. 
013-02 lugenio San Antonio del Rubí: don 
Antonio Duarto y Geno». 
2000 Hit'o on Han Antonio: José Durán. 
20J Tltrras en Cuayabóu: D . Domingo 
Machado Hernándoi:. 
1200 CasaHabanau. 53: D. Podro Rifael 
Armontoros. 
400 Potrero San José: U. Manuel Ruiz Co-
bas, 
305 Estancia en Cruz del Padre: D. Cas-
uar Contreras. 
375 Hacienda Boquerones: D. Francisco 
Rosoli. 
3600 Corral San Juan do Gnaraoabnlla: Ue-
roderos del pardo D, Juan Crespo. 
2333-35 Ingenio San Vicente, hoy Eiporanzr: 
Exorne. 8r. Conde Romero. 
1000 Casa Tacón n. 0: Herederos de don 
Salvador Samá. 
500 Estañe;» Las Calías: D. Manuel Pérez 
Carballo. 
375 S.ds solaras an el Corro: D. Miguel 
Men'cal 
100 Casa Habana 53: D. Joaquín Lastre 
(imano. — , « , 
800 Sillo coAriguanabo: D. Ramón Gela-
bert. 
700 Slsio en Ariguauabo: D. José Rodrí-
guez Capoto. 
231 Jitio en Arlguanabo: lioredoros de D. 
León González. 
300 Sitio en Govoa: D. Antonio Pino Díaz 
123 Tierras en S»nto Cristo: D. Manuel 
Pérez. 
600 Estancia en Sin Miguel: D'.1 Cecilia 
Casciga. 
650 Estancia La» Rotoras: D? Josefa Caa-
tanedo y Chiquizole. „, , „ „ 
100 Estancia Mirabal: D. Tomás Fernán-
dez y Gutiérez. 
4000 logouio Santa Aua: Herederos de don 
Manuel López Lago. 
300 Estancia on el Cano: Sres. Riera y 
C itilla. _ • _ 
200 In^oiiio ou el Cano: iConde CasaPe-
100 if/tanola en Wajay: D. Rafael Gon-
375 Estancia Torrelavaga: D1.' Rosario Cas-
tmedo y Chigulzoli. 
125 Estancia Anlta en Vigano: D? Ana 
ValdésdoHaro. 
300 Estancia en el Cano: D. Nicolás Pe-
300 Bitmen Arlguanabo: Heredetos de D? 
Micaela Ramo». 
1500 Hacienda Guadalupe: D. Nioolái Ro-
dríguez Pena. 
2575 Sitio Castillo: D i María de las Merce-
des Orta. 
190 Sitio E l Carmen: Mra D? Regina Diaz 
de Bustillo. „ 
843-7B Ingenio San Joaquín (a) E l Siglo: Sres. 
Mcrano. Bejar y C'.1 
408-30 Ingenio La Gia, Gnatao: Herederoi do 
L? Dolores Espadero. 
402-25 Potrero Ramírez: Herederos de D;.1 
Dolores Espadero. 
500 Hato Jiqui: D. Juan Madruga. 
340 Casa Polla Pobre 5: D'.1 Ma.iana Soria. 
800 Sitio Las Piedra», Candela: D. Follpe 
Guerra Travieso. 
200 Sitio Las Piedras, Candela: D. Fran-
cisco Oüva. 
313-37 Hato San Antonio de las Muengas: D, 
Salvador Lluoh. 
450 Sitio Virtudes» D. Julio Sánchez. 
250 Ingenio Santa Lucia 6 Las Nieves! 
Sres. Indalecio Fernández y C? 
1000 Hacienda Boquorones: D. Jaime Gaar-
diola. 
321-25 Casa Oficios 21: Antonia Dehoss, 
200 Potrero San José: Herederos de d m 
José Nidarse. 
600 Estancia en el Luyanó: D'.' Sofía Silva 
de Lecour. 
300 E«tancla en el Calvarlo: don Bafael 
Soto. 
1000 Cafetal La Qilnta: D. Andrés Collazo. 
160 Casa Oficsot. 21: D? Antonia Dehesa. 
IDO Cosa Tejadillo 70: I). Domingo Díaz. 
3000 Sitio La'Canoa, Managua: D. Fran" 
cisco J . F.'gueroa. 
Hobana, octn>)re26(}efS3(,5 -.pr- Bllil'ano N4. 
DIARIO DE LA MAEIii 
DOJITÍGO 3 DE J i O V I E M B K E DS 1 8 8 1 . 
La política del General en Jefe, 
í faestro .propósito firme y resuelto 
ha sido siempre no ofrecer obstáculos 
ni inconvenientes al general Mart ínez 
Oampos en su acción militar, ya que 
tan grave responsabilidad le cabe en el 
buen éxito de la campaña emprendida 
contra las fuerzas de la rebelión. A ú n 
fuera de lo relativo á la guerra, aún en 
lo qae se refiere al gobierno civil y á 
los procedimientos administrativos, te-
nemos complacencia suma en aplaudir 
lo que consideremos digno de elogio; 
pero en todo aquello en que nuestra 
conciencia reprueba los aplausos, pre-
ferimos guardar silencio, y sólo cuando 
el interés públ ico lo dem ande imperio-
sámente , formularemos las censuras que 
en nuestra opinión sean procedentes, 
aunque siempre adoptando una fórmu-
la comedida y correcta. L a adulación, 
impropia de nuestro carácter, y repug-
nante al mismo General en Jefe, sólo 
euadra bien en quienes abriguen própó 
sitos i legít imos, cuyo realizaciónn se 
propongan obtener con dolo y subrep 
tioiamente. 
E n la entrevista celebrada por el se-
ñor Gasset con el general Martínez 
Oampos, este caudillo cxpnso, eon re-
ferencia á su política militar, lo si-
guiente: 
E l señor Glasset p r e g u n t ó a l General si no 
«creía necesario poner pronto t é r m i n o á l a 
a d m i s i ó n de presentados del campo, cesan-
do la pol í t i ca clemente, a d v i r t i é n d o l e que 
en l a P e n í n s u l a estaba generalizada l a opi-
n i ó n de que c o n v e n í a emplear medidas de 
r igo r . 
E l General le c o n t e s t ó que las mism as 
censuras le h a c í a n en la anterior guerra de 
Cuba y en l a de C a t a l u ñ a , y que no var ia -
Tía de procedimiento, porqae ósle le h a b í a 
dado, en ambos casos, buen resultado. P a -
x a var iar lo s e r í a n precisos, dijo, ciento c in-
cuenta m i l hombres, tres a ñ o s de guerra, 
cargar con l a responsabilidad de enterrar 
75,000 peninsulares, aparte de las bajas del 
•enemigo, y que le relevase otro general.— 
Entiendo, a g r e g ó , que l a puerta abierta fa-
vorece laa presentaciones, debidas á los de -
«a l i en tos y al ternativas de la lucha; otro 
sistema llevaría á los combatientes á l a de-
sesperación, prolongando la guerra, 
K,ecientes noticias de Madrid expre-
san que el general Martínez Oampos 
ratifica y confirma cuanto expuso en su 
«entrevista con el Sr. Gasset. 
Nosotros aplaudimos la política mi-
litar del Sr. Martínez Oampos, no ya 
tan' sólo por prestarle apoyo en los me-
dios que emplea para lograr la pacifica-
c ión del país, sino porque realmente son 
incontestables los razonamientos que 
emite en abono de sus planes, propósi-
tos y conducta. Las medidas de rigor, 
dijo, exigirían 150,000 hombres y tres 
años de guerra, y traerían consigo la 
responsabilidad de enterrar 75,000 pe 
ninsulares, aparto de las bajas del ene 
migo. Añadió que sería preciso qae 
otro general le relevase. Tan profunda 
es la convicción de que su política es la 
que mejores y más rápidos resultados 
puede alcanzar. 
Pero hay aquí en Onba, aun entre los 
mismos que más inmediatos se hallan 
a l General Martínez Oampos, aun en 
tre los mismos á quienes éste se empeña 
en complacer, personas que censuran en 
secreto su política y sus prooedimion 
tos, al paso qne ejecutan actos ostensi 
b]ee do adheaión y afecto. Son loa per-
sonajes á quienes el General D , José 
de la Ooncha fustigaba en una célebre 
Memoria con las siguientes palabras: 
"Esos elementos de p e r t u r b a c i ó n son los 
que expulsaron a l general Dulce, c a p i t á n 
general de esta Isla; los que d e e p u é s de ata-
car indignamente en u n libelo l a p rob idad 
de l general Pelaez, modelo de honradez, ha-
b í a n promovido escenas tumultuosas contra 
el mismo general Pelaez, contra el general 
Le tona , brigadier L ó p e z P in to y algunos 
otros jefes t a m b i é n de las tropas peninsu-
lares, as í como m á s tarde p r o m o v í a n los de 
Bórdenos que en u n d í a de t r i s i í s i r aa memo-
ria l lenaron de espanto y lu to á la c iudad 
de la Habana y que, invocando siempre su 
pat r io t ismo, predicaban una p o l í t i c a de ven-
ganzas y de violencias." 
Nunca fué el General Martínez Oam 
pos, por la rectitud de sus propósitos, 
por la independencia de su carácter y 
por la honradez de sus convicciones, 
ídolo de esos elementos perturbadores. 
A u n en la guerra anterior, hubo entre 
ellos quienes intentaron, aunque inútil 
mente, oponer obstáculos al convenio 
del Zanjón. Eecientemente, cuando el 
General Martínez Oampos fué designa-
do para el Gobierno Superior de esta 
Antilla, los partidarios del sistema de 
venganzas y de violencias acogieron con 
desagrado su nombramientoj sobretodo 
con motivo de las nobles palabras pro-
nunciadas por el General en Madrid en 
defensa del señor Oalleja, y acusando al 
partido de CTnión Oonstitucional de mi 
ras dominantes. E n vano dijo enton-
ces el señor Martínez Oampos que ha -
ría hasta lo imposible por unir á los re-
formistas con los constitucionales: en 
en vano hizo, en efecto, hasta lo imposi 
ble, por favorecer á los constitacio 
nales, ya que la sumisión de los refor 
mistas no era asequible: en vano ha 
colmado de favores á nuestros adver-
sarios. Entre estos, y en medio de al-
gunos qne sinceramente son amigos del 
General Martínez Oampos, n o falta 
MaawtMi I mu M i t e a — f 111 limmnm ̂ ^^Sfmmimñi 
quien haya censurado desde el primer 
momento todos los actos y loa planes 
del General en Jefe, con el intento de 
crear aquí una atmósfera artificial, que 
niegue condiciones de vida á la políti-
ca militar de dicho General. A s í se ex-
plica que artículos inspirados por la pa-
sión de partido, como Echese la Llave, 
E l Enano de la Venta, E n Mangas de 
Camisa, etc., hayan sido aplaudidos, no 
solo por turbas inconscientes, sino has-
ta por personalidades que tienen re-
presentación social, algunas de las cua-
les se hallan en contacto inmediato 
con el General Martínez Oampos. A s í 
se explica que desde aquí se hayan 
trasmitido á Madrid noticias alarman-
tes sobre los sucesos de Onba y sobre 
las operaciones militares, extraviándo-
se la opinión pública hasta el extremo 
de que (como dijo el señor Gasset) en 
la Península se haya generalizado la 
idea de que conviene emplear medidas 
de rigor. A s í se explican, en fin, los de-
satentados artículos de algunos perió-
dicos de Madrid, en que se propone 
que á las familias de los insurrectos se 
las obligue á ir á la cabeza de nuestras 
columnas militares, ó en los trenes de 
los ferrocarriles, para que sean laa pri-
meras v íct imas del fuego enemigo. 
K o debe, pues, extrañarse que un 
periódico de Barcelona proponga la 
dest i tución del General Martínez Oam 
pos,ni que otros en Madrid y en distin-
tas localidades de la Península extre-
men sus ataques contra el General en 
Jefe y contra las operaciones militares 
de la actual campaña. A u n en el seno 
del mismo Gabinete, el el señor Oáno-
vas del Castillo aprueba la política 
miiitar del General Martínez Oam-
pos, y si los señores Duque de Te-
t u á n y Navarro Ksverter son entu-
siastas defensores de ese candillo, 
en cambio se dice que el General 
Azoárraga se muestra tibio é indife 
rente, y que tanto el Sr. Homero Roble-
do, dignísimo representante de Unión 
constitucional, como el Sr. Bosch, uno 
de los tenientes del protector del señor 
Porset, quieren hacer cuest ión de Ga-
binete la desaprobación de la política 
del General en Jefe. Los tiros que 
contra éste se asestan, parten desde 
aquí, y lo que es más triste, parten de 
quienes debieran ser amigos sinceros 
y agradecidos del General Martínez 
Oampos, que lea ha prodigado favores 
y distinciones. 
Pero los desheredados de pro-
tección y amparo y hasta de justicia 
extricta, aquellos para quienes las pro-
mesas de imparcialidad y rectitud fue 
ron meras palabras, que á semejanza 
de las plumas el viento se ha llevado; 
nosotros, intérpretes de la opinión pú 
blica, estamos al lado del General en 
Jefe, para darle cuanto ;*pojo ne-
cesite en su patriótico empeño de so-
focar esta inicua insurrección, aproban 
do y aplaudiendo los m?dios y la pol í -
tica de que al intento se vaie, y contra-
diciendo á los eternos perturbadores 
del orden moral, que según el General 
Ooncha, aspiran á explotar en prove 
cbo propio el elevado sentimiento de 
la nacionalidad, y que eon, conjunta 
mente con los malos fnncionarioa, los 
mayores enemigos de España en estas 
latitudes. 
EL ATENTADO 
contra el Director del "Diario." 
CAETAS A LAS DAMAS 
( E s c r i t a s e x p r e s a m e n t e p a r a e l 
jyiario de la Marina. ) 
Madrid 19 de octubre. 
¿Qué Bucedo on la Pec ínsu l i i í ¡Pues 
abl es nadal Más nos valiera preguntar 
qué no sucede, pues todas las calumidadea 
se presentan, y aunque sea corta la vis i ta , 
el susto uo nos lo qui ta nadie del cuerpo. 
¡Has t a los coches de los ministros tisnen 
mala sombra! E l del Sr. Navarro Reverter 
estuvo á pique de causar una desgracia á 
los que iban dentro, que era el ministro y su 
hijo y á cuantos en aquel momento trnnsi 
taban por la calle del Arco de Santa María , 
pues uno de los caballos resba ló y al caer 
rompió la l a t za del carruaje, que fué dé te 
nido merced á los esfuerzos del cochero. E l 
del Sr. C á n o v a s a t r o p e ü ó á una acciana 
que, por propia imprudencia, es colccó naa 
terialmente entre los caballop; y no hubo 
una verdadera desgracia porque el cochero 
estuvo muy háb i l . 
¡Motín do estudiantes en Barcelona; 
aunque todo vuelve á estar t ranqui lo en la 
ciudad condal, hubo gran alarma! 
Rosario, que t e r m i n ó como el de la Auro 
ra, en Cádiz , pues al salir del templo la 
p reces ión á eso de las seis de la tarde, lio 
vando grandes favorep y_ estandartes, y 
yendo presidida por el señor Obispo, las 
turbas que se h a b í a n estacionado ai rededor 
dei la iglesia, comenzaron á silbar y á profo 
r i r in jur ias contra los concurrentes al Basa-
rio Desde les balcones arrojaron á los fie-
les agua, piedras y botellas; las turbas acó 
metieron á l o e penitentes á palos y pedradas, 
desgarraron los vestidos á muchas señoras 
y destrozaron los estandartes y los farolee. 
L a confusión fué grande; algunas piedras 
alcanzaron a l s e ñ o r Obispo, que gracias á 
Dios, sólo sufr ió leves contueiones. Este 
i lustre prelado, as í que ee res tab lec ió Ja 
calma, d i i l g ió la palabra, coa gran entereza 
de án imo , i los cuat io m i l fieles coegrega-
<los en la iglesia. Dejóles que el Rosario se 
E l Director del DÍAEIO D B L A MA-
R I N A nuestro antiguo y excelente ami-
go el Sr. D, Nicolás Rivero ha eúdo ob-
jeto de una incalificable agresión la 
noche del último sábado, al pasar por 
la calle de Villegas con direación á las 
oflciaas d e l periódico aludido. 
De todas verae lamentamos el hecho, 
y vivamente deseamos que el dignísi-
mo compañero recobre cuanto antes la 
perdida salud. 
( E l Eco de Galicia.) 
E n la noche del 26 de octubre ha si 
do víctima de una 'cobarde agresión el 
distinguido periodista. Director del 
D I A R I O DK L A MARINA, Sr. D . Nico 
láa Eivero. 
Próximamente 4 las ocho y media de 
esa noche, se dirigía nuestro respe-
table amigo por la calle de Teniente 
E e y y Villegas en dirección á su casa, 
cuando le asaltó un negro y, enarbo-
lando un bastón de hierro, lo descargó 
con tal fuerza sobre sn cabeza qne, 
rompiendo el ala del sombrero, le causó 
una extensa y profunda herida la cual 
se prolonga desde las fosas nasales 
hasta el arco superciliar derecho, con 
fractura de tejidos y cartí lagos y co-
piosísima hemorragia. 
A la violencia del golpe, el señor E i -
vero cayó en tierra, siendo levantado y 
conducido del brazo á la próxima casa 
de socorro por un honrado transeúnte, 
mientras el asesino huía arrojando el 
bastón, forrado de papel, y esquivando 
por el momento la acción de la j ustioia. 
Hecha la primera cara al paciente, 
fué en la misma noche trasladado á su 
domicilio en una camilla. Su estado, 
grave en un principio, ha mejorado 
bastante y, si no surgen complicacio-
nes1, h a y esperanzas de poder salvarle. 
Hacemos votos porque así suceda y, 
á 1* vtz queenviamoe al eeñor Eivero 
la c-xpret-ión de nuestro profundo senti 
miento, nuimos nuestra voz al grito 
h a b í a verificado por indicaciones del Papa 
y c o n d e n ó e n é r g i c a m e n t e los atropellos de 
que acababan de ser v í c t i m a s con frases tan 
conmovedoras, que arrancaron copioso l lan-
to á u s ejóe do las s e ñ o r a s que escuchaban 
laa palabras da su l i n s t r í s i i n a . 
En üu , g rac ia» ai cielo ha renacido la 
calma; él haga que é a t a sea duradera y el 
S a ñ ' T perdene a los que así lo han oten 
d i | o . 
T¿imbtón en Granada ha habido sus d i s -
guetillcs por lo que dijera uu c a t e d r á t i c o 
sobre el Movimiento novís imo en favor de 
los derechos de la muj> r . Y en Fer ro l t am 
poco hay muchas alegriaf; as í es que el 
de contento impera y todos andamos mal 
h u m o r a d o í ; pero sobretodo con la vista fija 
en nuestra amada Coba, cuya paz y prospe-
r idad eon ias nuestras. 
unánime de la opinión y de la prensa 
que pide el inmediato castigo del mise-
rable autor del infame atentado qne tan 
hondamente ha conmovido á la sociedad 
de la Habana y por tal modo demues-
tra la falta de garant ías en que dentro 
de ella y bajo la vigilancia de las pri-
meras autoridades de la Isla, viven 
todos los individuos, aún aquellos qne 
más respeto merecen por su honradez 
sus talentos. Ouaado no por exigen-
cias de la seguridad personal, por los 
intereses que hoy representa la perso-
nalidad del director del D I A R I O D E L A 
MARINA; porque nadie tenga derecho á 
creer—y de esta vez no lo creerá nadie, 
de seguro—que los partidos políticos 
insulares, cuando son vencidos en la 
polémica culta, alquilan el puñal del 
asesino para cobrar en sangre lo que 
perdieron en razón y en crédito; para que 
nadie pueda pensar que la proscripción 
del poder equivale en Onba al vae victis, 
que negaba en Eoma toda esperanza 
de piedad al vencido, es necesario que 
los tribunales, obrando con la serena 
imparcialidad, propia de la altísima mi-
sión que se ies confía, den pronta y eá-
cáz satisfacción á la conciencia pública 
alarmada, haciendo caer todo el peso 
de la ley sobre el autor y cómplices del 
crimen que acaba de perpetrarse. 
{ L a Tierra Gallega.) 
E L SESÍOR DON NICOLÁS R I V E R O . 
E l Album del Hogar se asocia al sen-
timiento general que ha causado el cíes-
graciado accidento sufrido por el señor 
don Nicolás Eivero, Director de nues-
tro a preciable cologa el DÍAEIO D E L I 
MáRmA, y hace votos por su pronto 
restablecimiento. 
{ E l Album del Hogar,) 
S A L V A J E A T E N T A D O . 
Protestamos enérgicamente dal sal 
vaje atentado llevado á cabo contra el 
Director del D I A R I O D E L A MARINA 
don Mco lás Eivero. 
L i s hombraa dignos, jamis deben 
valerse de un miserable para ejecutar 
lo que el sentido común repugna. Si 
faltó ó ei injurio, ahí están los rectos 
tribunales para que hagan justicia; 
pero de ningúa modo deben valerse de 
mano criminal. 
{ E l Progreso) 
P E O T B 8 T A S . 
Comité de G ü i n e s . — P r e s i d e n c i a . — • 
ñor don José M^ Villlavarde.—Haba-
na.—Estimado amigo: enterado este 
Comité de la vi] y cobarde agresión de 
que ha sido víctima nuestro a preciable 
correligionario el señor don Nicolás E i -
vero, de quien solo pasiones bastardas 
han podido desear la muerte—é inten-
tarla en la más denigrante de las for-
mas—acordó dirigir á usted la presen-
te rogándole haga saber al señor Eive-
ro y á sus compañeros en el D I A R I O la 
indignación que le ha producido tan 
inicuo atentado, ante el cual protesta 
enérgicamente. Pláceme ser trasmisor 
de tan justificado acuerdo, participán-
dole á la vez, que este Oomitó hace fer-
vientes votos por el completo restable-
cimiento del distinguido enfermo. E a 
viándole el testimonio de mi considera-
ción más distinguida, queda de usted 
afectísimo amigo y correligionario que 
b. s. m.—Bernardo García.—Presidente. 
Nuestro querido amigo y correligio-
nario señor don Antonio Diaz, Presi-
dente del üomité E'-formisca de Jiba-
coa nos escribe sentida carta, á nom-
bee de dicho Oomitó, protestando con 
noble indignación contra el infame 
atentado cometido en la persona de 
nuestro querido amigo y Director el se-
ñor Rivero. 
Iglesia Parroquial de Candelaria.— 
Octubre 29 de 1895.— Señor don Nicolás 
Rivero.—Mi querido amigo: Siento en 
el alma el triste y cobarde atentado de 
que faé usted víctima por mano cooar 
de y criminal. Pido á Dios no tenga 
usted novedad y que Dios lo saque en 
bien, como lo desea este tía verdadero 
amigo que le quiere de todo corazón. 
—S. S. S. Q. B . S. M.—Patricio Pérez. 
Banchuelo, 31 de octubre de 1895.—Se 
ñor don Nicolás Rivero.—Habana.— 
Muy señor nuestro y estimado correli 
gionario: E l infame atentado cometi-
do en su persona en la noche del sába 
do, ha producido la natural indigna-
ción en uutíBtroa ánimos y protestamos 
con todas nuestras fuerzas por la cri-
minal acción, la cual solo es propia de 
almas bajas y villanas y de todo aquel 
que no se considera con el aufleieute 
valor, para acudir al terreno del caba-
llero y se vále del cobarde auxilio de 
los desarmados y rufianes; para agre-
dir en las sombras de la noche, vendi-
do por unos miserables reales. E a me-
dio de sus] snfrimientos, loa cuales de 
todaa veras mentimos, quépale al me-
nos la satiafaoción de la general indig-
nación que ha producido en todas las 
personas sensatas y honradas tan vil ó 
infame proceder y hacemos sinceros 
votos, por en más pronto restableci-
miento y á la vez qco los tribunales 
esclarezca los hechos y la justicia sea 
inflexible con los asesinos. Siempre de 
ueted quedan s, 's. q. b. s. m.—Franeis-
co Vicens.—Diego Gastardi. 
Más de cien oofermoa hubo, de la noche 
á la m a ñ a n a , en el Colegio mi l i t a r de M a r í a 
Cnatina, do Aranjuez, donde so albergan y 
educan los hué r fanos y oficiales de Infante-
r ía ; ia enfermedad de loa. cien n iños no ha 
sido otra que trastorno 'gastro intest inal , 
¡de cuya dolencia han muerto doe! Los res 
tantea há l l anse rastablecidoa, y la t r anqu i -
l idad es completaba. 
Reverso de la medalla, y vengan las no t i -
cias agradables para que no todo vaya en 
el tono lastimero conque ha tenido que t r a -
zar las l íneas precedentes. 
i H a n leído los lectores lo que dice Estra-
ñi , el dist inguido escritor y director de E l 
Can táb r i co de Santander, y cuyas intere 
sames noticias respecto del insigne Ga ldós 
han publicado, á m á s do aquel per iódico , 
varios de los do Madrid"? En la duda, 
voy á t ranscribir lo que con tanto gusto 
acabo de saber, y es lo siguiente: 
Que del talento prodigioso de D . Benito 
vamos á tener muy pronto n u e v a » pruebas, 
puesto que e s t á riando las ú l t i m a s pluma-
das á su nueva novela H a l m a , que se pon 
d r á á la venta, para rsgocijo de BUS muchos 
admiiadores, en la segunda quincena de 
n o ñ e m b i e j que no es drama, sino una co 
media, coa el titulo dd Voluntad la obra 
(De nuestros corresponsales especiales.) 
(POR C O R R E O ) 
Z O Z E I G - " U " - A . 2 S r S 
Octubre 31. 
Xilegada, de p r e s e s . 
A las doce de hoy han llegado á este 
pueblo, custodiados por fuerza de vo 
luntarios de caballería del Escuadrón 
de Martinas, al mando del teniente don 
Fabián Borrejo, los siguientes presos 
coilticoe: D . Baldomcro Pimiento, don 
Aniooino Valdés , D . Narciso üamejo, 
que ha escrito para que M a r í a Guerrero l a 
represente este a ñ o en el E s p a ñ o l ; qne d i -
cha novela H a l m a , con Ji y todo, ea do la 
misma tendencia de N a z a r i n y tiene a1gúa 
punto de re lac ión con ésta' . 
Cuando E s t r a ñ i le vis i tó en eu palacete de 
Magdalena, el autor de Los Episodios 
Nacionales, G a l d ó s te hallaba entregado en 
aquel momento á las ant i l i terar ias , pero h i , 
giónicas labores do la hor t i cu l tu ra : estaba 
abonando un cuadro do fresales, y dec ía 
con verdadera í ru ic ión do hor t icul tor : 
Con este abono adquieren las fresas una 
substancia muy sabrosa." 
¿Que qu ién so casa?; pues mucha gente, 
porque, s egún parece, " á casarse tocan:" 
E s t á concertado el enlace del joven con-
de de Orgaz, con la hi ja de Sobradiel, per 
teneciente á una de las m á s Uustres casas 
de la aristocracia aragonesa. 
E n Zararagoza se ha celebrado la boda de 
Josefa Sichart, v iuda de Cavero, con el 
b a r ó n de Aronzaga. 
El d í a de la virgen del Pi lar ce lebróse la 
boda del conocido joven D . Gaspar Dotres, 
con la distinguida dama aragonesa (qne es 
bal l í s ima) , d o ñ a Pi lar Urge l lós . 
Casó t a m b i é n ese mismo dia D . Carlos 
Coig con la señor i ta de Hoyos. 
Pronto se c e l e b r a r á n les del p r i m o g é n i t o 
de los condes del Asalto, con la hija de los 
marqueses de Aguilafaente; la del m a r q u é s 
de Cabrillas, hijo de los marqueses de Puer 
to Seguro y oficial de la Escolta Real, con 
la marquesa de laa Nieves, hi ja del difanto 
D Jacinto Santo S u á r e z y da la hi ja menor, 
fallecida t a m b i é n , de la marquesa de San 
Folict s; y para noviembre la del conde de 
Urbasa, bi ja de d o ñ a M a r í a Salamanca y 
D . Fausto Saavedra. con la marquesa del 
Va ' le de la Paloma. T a m b i é n para esa épo -
ca ya he dicho que c o n t r a e r í a n matr imonio 
el hijo único del d ip lomát ico Sr. Crens, con 
la jiija menor d é l a condesa de Eeparaz boy, 
y autos marquesa de Yarayabo. L a otra 
m ; ñ ma, tuvo lugar el enlace de la hija do 
IOÍ cundes de fuente el Salce con D . Jocó 
P á ' e z SeoaiiH, h joj único da los condes de 
D . Salomé Bavasa, D . Wenceslao K a -
vasa. D . Eamón Leal , D . A n d r é s Leal , 
D . Vicente Bosque, D . J o s é Va ldés 
Baños , D . Joaqnín Ramos, pardo don 
Tomás Oostales, moreno Franuisco Ma-
rrero (a) Ouya y D . Manuel Ramos. 
F o r m a c i ó n , d e l a p a r t i d a . 
Los individnos citados han constitui-
do la partida insurrecta, es decir, parte 
de ella, pues BU número se hace ascen-
d e r á 60. Se reunieron el dia 23 del co-
rriente, á las diez de la noche, en el lu-
gar conocido por "Rio Verde", entre 
Remates y Mantua. Reunidos en el si-
tio indicado, detuvieron dos carreteros 
que con sus carretas cargadas de guano 
se dirigían á Remates, prohibiéndoles 
continuar el viaje con el fin de evitar 
que á su llegada dieran aviso á las au-
toridades. 
Guando más entusiasmados se encon-
traban formando planes salvadores del 
país, sintieron ó les pareció sentir ruido 
de armas y pisadas de caballos, y como 
de costumbre en Oriente y Oaoide nte, 
emprendieron precipitada fuga, disper-
sándose en varios grupos. 
E l c o m a n d a n t e s e ñ o r P u l i d o . 
E l entusiasta comandante del escua-
drón de Martinas, don José Pulido, 
con cuarenta voluntarios, peraiguió ac-
tivamente a loa insurrectos fracciona-
dos, no pudieudo apoderarse de un 
grupo de ellos que huía porqae se in-
ternaron en el monte. 
P r e s e n t a d o s . 
A las cinco de la tarde del día 28 se 
presentó en este pueblo al señor A l -
calde Municipal, don ¿ i ldomera Pi -
mienta y don Matías Gálvez, que en 
loa días de la conatitaoióa de la oarti • 
da robó ua caballo a don José Miran-
da, el que entregó al señor Alcalde, 
alegando se lo había prestado sn due-
ño . 
A R e m a t e s . 
A l amanecer del 29 salió para Re-
mates, Martinas y Grifa, el señor A l -
calde Municipal, acompañado del ce-
lador de Policía y guardias á sus ór-
denes. Oonducían éstos al presentado 
don Baldomcro Pimienta, á quien se 
supone j&fe de la partida, para en sn 
mismo barrio formarle el oportuno ex 
padiente, por abandono de la Alcaldía 
de barrio de Martinas, que desempeña-
ba cuando su alzamiento. 
M á s d e t e n i d o s . 
E n Martinas han quedado detenidos 
don Matías y don Justo Gálves y otros 
hasta el número de quince. Se espera 
que hagan importantes, declaraciones 
y qne de ellas resulten complicados 
individaoa importantes tanto de Mar-
tinas y Remates como de Grifa, Oatali-
na, las Aoostas Sábalo, y otros barrios 
de este término. 
A l a C á r c e l . 
Tan pronto llegaron á este pueblo 
los presos políticos ingresaron en l a 
Oároel. 
N o e r a c i e r t a . 
L a noticia que di desde Luis Laso re-
ferente á haberse levantado una nueva 
partida en San Juan y Martínez, no e-
ra cierta. 
L a comuniqué al D I A R I O porque el 
Sf. Alealde Municipal de San Juan en 
comunicación dirigida al Alcalde del 
primer barrio de Luis Laso le manifes-
taba "que tenía noticias de que otra 
partida habí» cruzado por el puente de 
"Gansavaras" en dirección A Lula L a -
so". De sentir es que el Sr. Alcalde 
de San Juan haya sufrido esta equivo-
cación que dió lugar á la salida de fuer-
zas del ejército y voluntarios para el 
famoso veguerío de las Lomas. 
S u i c i d i o . 
Acabo de saber que hoy se ha suici-
dado en el ingenio "Santa Lncía" (Ba-
j * ) e l apreciable vecino D. Indalecio 
Fernández. De sentir es la pérdida de 
tan digno compañero. 
T . L B . 
Ootubre 30 de 1895. 
A c a b a de regresar la columna del 
valiente Teniente Ooronel Sr. Zubia, 
después de habar realizado brillantes 
operaciones de campañí», ea que ha 
derrotado, después de causarles nome 
rosas bajas, las partidas reunidas de 
Perico Díaz , Basilio Guerra, Andrés 
Sabroso y Pajarito, las que tenían un 
contingente de 700 á 800 hombres, y 
ocupaban ventajosas posiciones en la 
loma " L a Piedra," donde tenían su 
cuartel general. 
E a estas opetscionea llevaba la van 
guardia el Ooraandante del Batallón da 
Barbón D. Rogelio Añino, que tan va-
lientemente se portó a las órdenes del 
Oomandante Militar de Remedios, en 
las operaciones realizadas en el Ssbo 
ruoal, Rompegarrafones, Mazantini, 
lina guayabo y otros. 
Las noticias que he obtenido de las 
operaciones realizadas en los tres días 
que ha salido la columna fuera, son las 
siguientes: 
Gomo á las seis de la mañana del día 
26 de los corrientes salió á operar la 
columna del Teniente Goronel Sr. Z u 
bia, compuesta de 490 hombres del Ba-
tallón do Borbón y 40 caballos del E s -
cuadrón Movilizados de Gamajuaní. 
A l salir de esta población recorrió 
los ootreros Oartaya, Guayabal, Sierra 
de Valdés y ES Lligre y montes de la 
María. E n este último punto una par 
tida enemiga y de insignificante núme-
ro, que estaba oculta entro la espesura 
de la manigua, hizo varios disparos á 
la retaguardia de la columna, pero sin 
novedad alguna. 
L a fuerza continuó su marcha por las 
ñucas de Bimbaranao hasta llegar al 
poblado de este nombre, donde pernoc 
tó sin novedad alguna. 
A l día siguiente, ó sea el 27, se con-
tinuar o n las operaciones por los puntos 
denominados Legua, Melgarejo y Garril 
de la Furnia . 
E n este último puoto se ocupó ua 
campamento donde había una partida 
como de 200 hombres; pero al acercarse 
la columna huyeron, dejando allí aban-
donada carnes fresca y salada, tabacos, 
zapatos y otros efectos. D e s p u é s de 
destruido el campamento continnó la 
nel l , p i i m o g ó n i t o de los Duques de T e c u á n , 
y la madre oe la novia, aeutioado oomo tes-
tigos el duque de Sexto, el m a r q u é s de T a -
vera, el conde de Cazal y D . Alber to Sala-
manca. Precioso era el traje de raso blanco 
que ves t ía la novia. 
En breve c o n t r a e r á matr imonio el mar-
qués de Bajamar con la s e ñ o r i t a de l igar te , 
h i ja del propietario del hotel de Santa Cruz 
d i esta corte. 
Pronto t a m b i é n so casa el Sr. % Fede-
rico S á n c h e z Bedoya con l a e e ñ a r i t a de 
Manjón. 
Otra boda s e ñ a l a d a para fecha muy p r ó -
ximaes la del hijo mayor del difunto gene-
r a l S á n c h e z con la s e ñ o r i t a de Calatayud, 
perteneciente á dis t inguida famil ia valen-
ciana. 
A fines del p r ó x i m o noviembre se efectua-
r á la de la s eño r i t a de Z ú ñ i g a con el mar-
q u é s de Medina. 
H a sido pedida l a mano de la l inda s eño -
r i t a Concepc ión Cossío y G ó m e z Acebo, pa-
ra D . Juan G a r c í a Lomas y Tagle . 
Ent re las bodas celebradas se cuentan 
a d o m á s la de D . Torcuato A r r o q u í a , hijo 
del general de este apellido, con d o ñ a Ma-
r í a de la Concepc ión Ibar ra ; y la de D . Pa-
t r ic io Montojo, jefe del personal del Minis -
terio de Marina , con la s e ñ o r i t a d o ñ a Car-
men Alemán , 
Entre las concertadas, recuerdo asimismo 
la de la hi ja del" ilaatre general M a r t í n e z 
Campos, d e ñ a M a r í a del Pilar, con el p r i -
mogén i to del m a r q u é s Cayo del Rey, D . Jo-
sé San Migue l y de la G á n d a r a ; la de las 
dos hijas de la condesa de l a Pa t i l la , M a -
r ía y F j rnanda , con el Sr. Ardanaz, hijo del 
hombre púb l i co de este apellido, la una, y 
con D . Faustino Sil vela, hijo del difunto don 
Manuel la otra. 
Otras noticias. 
E n el palacio del Senador D . Protasio 
Gómez se han hecho grandes obras durante 
e! pasado verano, bajo la d i recc ión de su 
elegante esposa, d o ñ a Josefa B a r n ó j . E n 
t x i o s ios salones so ha pndatoparquet ; y 
m i s de fio?: mu iij.-jes e léc t r icas se Uaa re-
fuerza del Sr. Zubia por la Vereda de 
Manaca é ingenio " L a María," donde 
pernoctó. 
E l día 29 continuó la columna sus 
operaciones, llegando á la finca " L a 
Piedra," en cuyo monte tenían sus cam-
pamentos las partidas de Perico Díaz , 
Guerra, Pajarito y Sabroso, en número 
de 800 hombres, ocupando ventajosas 
posiciones. 
S arlan las siete de la mañana cuan-
do la vanguardia de la columna, com-
puesta de la fuerza de caballería de 
Gamajuaní y una compañía de Borbón 
al mando del Gomaadanté D , Regelio 
Añino , rompió el fuego contra la avan-
zada enemiga, la cual huyó internán-
dose en el monte. 
Gontinuando la fuerza su marcha, al 
llegar á la portada de la fiaoa L a Pie 
dra, el enemigo que ocupaba las 
alturas de la lomaparte que al monte 
G aunan, rompió por el ala derecha y 
frente, uu nutridísimo fuego, en medio 
de la mayor algazara. 
E l teniente Goronel Zubia distribu-
yó su fuerza convenientemente, y con-
testó el fuego con descargas cerradas, 
estando en esta situación par espacio 
de dos horas, en qne la foejza del 
Gobierno iba ganando paulatinamente 
el terreno á pesar de la escabrosidad 
del mismo y de las inespugnables posi-
ciones de los rebeldes. 
Sin embargo, cuando el enemjgo so 
consideraba seguro en su victoria, el 
Sr. Zubia secundado admirablemente 
por el Gomandante Sr. AQino y el jefe 
de la fuerza de Gamajuaní, teniente se 
ñor Seijo, dispuso tom ir el campamen 
to á la bayoneta. 
E l enemigo, al ver que nuestros va-
lientes soldados avanzaban sin temor 
al fuego que se les hacía y que estaban 
dispuestos á dejar bien plantado el pa 
bailón español, vendiendo cara su vi-
da, huyó á la [desbandada en dife-
rentes direcciones y en pequeñas frac-
ciones, no queriendo medir sus afila 
dos machetes con las punzantes bayo-
netas. 
L a fuerza del gobierno, al grito de 
¡ Viva Españal ocupó valerosamente laa 
posiciones del enemigo. 
E n esta acción tuvo la columna del 
teniente coronel del Sr. Zubia, cuatro 
soldados heridos, y un caballo muerto. 
L a s baja» de los defensores da la estre-
lla solitaria no pueden precisarse, pero 
según los campesinos, dicen que fueron 
numerosas. 
Todo el campamento rebelde fué des-
truido, habiéndosele ocupado caballos 
y efectos. Después de esta honrosa 
victoria para las armas españolas en 
que tan valerosamente se portaron los 
oficiales del Escuadrón Movilizado de 
Gamajuaní Srs. Seijo, Serret, Alvarez, 
y el abanderado del Batal lón de Bor-
bón Sr. Montilla, digno de todo elogio. 
L a fuerza fué á pernoctar en Meneses. 
A la mañana siguiente, 29, salió la 
columna para Yaguajay, reconociendo 
la finca Marianeta, montes de la Fer ia 
y linderos de la Encarnación. 
A l pasar la fuerza del gobierno por 
el puente conocido por Guayabal, la 
fuerza de Gamajuaní, encontró al cabe 
cilla Ramón Colina con una partida de 
40 hombres, á la que batió é hizo huir, 
haciéndole uu herido y cogiéndoles 
caballos coa monturas, y efectos. L a 
fuerza de Gamajuaní tuvo uu guerrí 
lloro herido. 
L% Golumna sin otra novedad digo a 
de mención continuó su marcha por 
Gamagan y Gartaya hasta llegar á este 
pueblo. 
Antes de terminar estos renglones 
es justo que consigae la aatisfación con 
que los vecinos de esta rica zona, ven 
los esfuerzos realizados por los Sres. 
Zubia y Añino, secundados con entu-
siasmo y valentía por la fuerza de Ga-
majuaní y Borbón, los que sin descan-
sar un momento, procuran por todos 
los medios que están á su alcance 
acabar el movimiento insurrecional en 
este departamento. 
D O L L E N A B T E . 
Cromar, Fu«ron padrinos D. Juan O'jDou-s partido por laa estancias todas 
Noviembre 1? 
L a s b a j a s del enemigo 
Segúu noticias recibí las eu e^ta ciu-
dad, en la acción celebrada el dí-n de 
»ver, en el punto conocido por L a s 
Flores , terrenos del ingeiio S x n A g u s 
t í n . eutee la coíamaa rawdad i p K- el 
general señor Olivar, y una pircida in 
f»urre.;t*, ó-íta dejó «sobre e! o impá cua 
tro muertos, eotre ellos uu titulado 
teniente de apellido Vergara. Ademas, 
fué dispersada por completo la partida, 
y se le ocupm'Au armas de fueg ) y 
blancas, municiones, caballoa y efec-
tos. 
M á s r é í t i e r z d s . 
Esta mañana, poco después de las 
ocho, salió de esta ciudad el tenieota 
coronel señor Arca Torres, con fuerzas 
á SUQ órdenes pertenecientes al bata 
llón de Isabel Segunda, ooa objeto de 
ir á ingrosar la columna del general se-
ñor Olivar, y continuar con más acti-
vidad la persecución del enemigo. 
Gon objeto de que esta población 
tenga la safloiente fuerza para su d^fea-
sa, se ha dado la orden de qua U tro 
p̂ i que custodia á loa trabajadorea que 
se ocupan en chapeo, junto á la via 
férrea, permanezca (en éata, hasta 
tanto regrese la columna que está en 
operaciones". 
A m e n a z a s de H o l o f £. 
E l cabecilla pardo Andrés Sabroso, 
qae se halla por la sona de Yaguajay, 
ha manifestado á campesinos de 
Batabaranao la orden dictada por Ro 
loff referente á que todos aquellos que 
se hallen dispuestos á favorecer la in-
surrección, ó estén con ellos, se SIÍ-
paren una legua de los fuertes del Go-
bierno, ó de lo contrario se refugien en 
la población, dejando sus caaas desha-
bitadas y con ¡as paredea destruidas, 
y de no hacerlo así les pegará fuego. 
De Gamajuan í , 
Gomo ampliación a mi noticia de 
ayer, referente á la destrucción de los 
sitierales de Sabana ÍTueva, por la 
partida de Basilio Guerra, se sabe que 
las víct imas cau^adae. por los insurrec-
T a m b i é o e s t án muy adelantados loa t r a -
bajos oe o r n a r a e o t a c i ó n del antiguo palacio 
d j los duques de Frias , donde se han insta-
lado r e c i e n t e n m i t ó sus actuales propietarios 
los marqaeses de Monteagndo. 
L a marquesa de B e n d a ñ a ee ha instalado 
a! regresar á M a d r i d en un elegante piso 
h i j o de la Calle de Alca l á . 
Los duques de A l b a se hal lan en el casti 
Uo da A l b e r g a r d í e , pasando, como todos los 
a ñ i a . una temporada con su t i a la ex pera 
t r i z Eugenia. 
E o el cot i l lón celebrado en Bia r r i t z en la 
residencia de l a s e ñ o r a I tu rbe , é s t a e n t r ó 
en el carro a legór ico t i rado por bueyes y ra 
presentando Xz, Pr imavera , que r e p a r t í a pro-
fuíif'm de Üoros entre todos los invitados. 
H i, 11 dgado á M a d r i d el s e ñ o r P é r e z Seoa -
no, p r imugón i to do los con-Jea dePinoher -
moao y secretario de la legac ión de E s p a ñ a 
en Wathington, a c o m p a ñ a d o de l a hermosa 
dama norte-amaricana con la que ha con 
t r a í d o enlace. 
Los marqueses de Vistabel la ( señores de 
M a r t í n e z Rodas) ee e m b a r c a r á n uno de es 
tos d í a s en Barcelona con rumbo á I t a l i a 
donde p e r m a n e c e r á n todo el t iempo que du 
ro el r igor del luto que hoy visten. 
L a duquesa de Valencia sigue m á s a l iv i a 
da de su enfermedad. 
¡No as í la s e ñ o r a de Mugni ro , qne se ha 
agravado estos ú l t imos días! 
D e s p u é s de uoa e x c u r s i ó n por Escocia 
acaba do regresar á Londres nuestro emba 
j a i o r en aquella corte señor conde de Casa 
W.lencia y sn i lustre familia, quienes han 
sido recibidos con grandes atenciones d u -
raate su viaje por la Reina Vic tor ia en su 
castillo de B;ilraoral y por la emperatriz Eu-
genia en Abergeldio. 
T a m b i é n han residido loa condes en la 
hermosa caea de campo de L a d y Bor thwick , 
qua es r.an ingeniosa escritora como bella y 
elegante dama. 
L i esposa del p r imogén i to de los marque 
se.s de Cubas ha dado á luz un n i ñ o . 
Crau concurrencia hubo ol 17, santa á.de-
lai-ia, en los salooes dei Senador del Reino 
d. R-lill- . n . , v <• d- .• flri r . r ,ya ^g. 
tingulda consone celebraba m s d i m 
tos son siete trabajadores, tres de los 
cuales perecieron quemados dentro de 
sus propias casas, presentando algunos 
de ellos horribles heridas de arma 
blanca. 
Los cadáveres de estos infortunados 
hijos del trabajo cuyo único delito 
era ser fiel á su patria, fueron trasla-
dados á Gamajuaní, y tendidos en el 
Gasino Español para darles sepultura 
eu la maüana de hoy. 
E l entierro de las víct imas ha sido 
una verdadera manifestación de duelo, 
asistiendo al acto las autoridades del 
pueblo tanto militares como civiles, y 
uu numeroso pueblo. 
Ayer y hoy han estado llegando á 
Gamajuaní numerosas familias que han 
tenido que pasar la noche á la intempe-
rie, bajo los árboles y escondidas entre 
el monte para poder escapar con vida. 
E l pueblo de Guba siempre caritati-
vo ha ofrecido albergue á esas pobres 
víct imas facilitándoles toda clase de 
recursos. 
Según mis informes la zona destrui-
da por la tea separatista era la más rica 
de Gamajuaní, pues sólo de arrenda-
miento pagaban al Alcalde de Reme-
dios D . Modesto Ruiz, la suma de pe-
sos 20.000 anuales, y las coeochas se 
calculaban en más de un millón de pe 
803. 
Los campesinos á pesar del horrible 
atentado de los insurrectos eatán dis-
puestos volver á sus fincas para levan-
tar sus casas y saguir eu sus faenas a-
grícolas, siempre que el gobierno le 
facilite un pequeño destacamento para 
su reaguardo, haciéndose de esa mane 
ra menos lamentable su situación. 
Hoy, con mejores datos, puedo decir 
que las caaas do tabscoa y de vivienda 
destruida por el fuego p*san de cien, 
contándose entre ellas, ademés de las 
publicadas ayer, ¡as de los aañores si-
guiente?; Antonio B r i t D Gonoepcióoj 
Francisco Giemente; José M. Pestaña; 
Manuel J , Hurtado; Manuel Pérez P é 
rez; Pedro Hernández Barrate; J u a n 
B . Gutiérrez; José Martín Martín; Jo-
sé Molina; Domingo Rodríguez Yanes?; 
Juan Diaz; José Márquez; Francisco 
Méndez; Ramón Lerna; Domingo Gon 
zález L igón; Domingo González Rodrí-
guez; SAntoa Pérez; Domingo Machín; 
Fi-ancisco y Domingo Mario} J o s é Gas-
tro Pérez; Antonio P. Castró; A g u s t í n 
M. Hernández; Sebastián Hernández; 
Juan Rodríguez Faño; Antonio Ferraz; 
Gavino L . Pérez; Fé l ix Ruiz; Telesforo 
Heradia; Juan Martín Vergara; Gabriel 
Barrio; Domingo Gómez; Antonio Gan-
dolaría; Antonio Brito Hernández; A n -
tonio Gómez; Antonio Pérez Diaz, y o-
tros varios ouyos nombres ha sido im-
posible adquirir hasta ahora. 
P r e s e n t a d o s 
Se han presentado á indulto en esta 
ciudad los paisanos D . José Sánchez 
Pérez y D . José Antonio Mesa, este úl-
timo con armas. 
También en Placetas se ha presen 
tado á la autoridad Militar en solicitud 
de igual gracia, el moreno Teleaforo 
lueráriti, que perteneció á la partida 
da Ponoiano Moreno. 
C r e s o s ; 
Procedente de S inta Glara han in-
gresado en ia Oároel de esta ciudad pa 
ra cumplir condenadlos! pardos E s t a -
nislao Aoea; Lorenzo Roja ^ ) Maohan-
gr, Feliciano Llanes, Gelestino Gómez, 
Lorenzo Saez, José Tomasino y Fede-
rico Suárez; blanco D. Aurelio Martí-
nez y moreao Teodoro Palma. 
J u i c i o s u m a r í s l m o 
S^gún mis noticias el comandante 
d e l B á t a l l ó a d o Iiabel 11 Sr. Gistella-
noa, está instruyendo causa de juicio 
sumaríaimo contra un sargento de d i -
cho Bi ta l lóo , el cual ao halla preso en 
el cuartel de lof ¿ntería de esta ciudad. 
MENDOZA. 
INGENIO SAN JOSE 
Maniacas, octubre 30 de 1895. 
Escribo desde el iogenio San J o a é , 
del Sr. D . Girilo González, p?*ra traaoii-
tir á nstedes algunos detalles de laa o 
peraoionea realizadas por el general 
Suárez Valdéd, al que acompaña, desde 
la mañana del domingo que salió de 
Santa Glar»,coa objeto de visitar é ina 
peccionar los deatacamentDs que custo 
diao las múltiples v ías férreas que atra 
vienan eu todas direcciones el distrito 
de BU mando y especialmente las zonad 
de Oienfuegos, Sagna y Remedios, ou 
y i importante riqueza hace la conser 
v t íión de aquellas de primordial inte 
rél; y estos detalles han do eer muy á 
U ligera, pues escfibo ésta ya bastante 
avanzada la noche, robando algunos 
momentos á loa pocos que puedo dedi-
car al descanso hasta las cinco y media 
de la mañana que tocaron diana para 
emprender nuevamente la marcha. Será, 
puep, esta carta una especie de índioe 
más o menos ampliado, como algunas 
anteriores, por ser para mí más cómodo 
y resultar más claro para los que quie-
ran leerlo. 
E n m a r c h a . 
A las seis y media de la mañana sa-
lió de Santa Glara en tren especial el 
general Valdés, acompañado tan solo 
de su jefe de Este do Mayor seflor Diaz 
Benzo, de sus ayudantes señores Suá-
rez Valdés y González, el módico del 
cuartel general señor del Río, efáte cro-
nista, y eoaio escolta, 25 hombres del 
batallón de San Marcial, al mando del 
primer teniente señor Trabadelo. 
Gomo dejo consignado al comienzo, 
el objeto de este viaje era inspeccionar 
los destacamentos qne custodian las 
vías férreas, de acuerdo con el general 
Martínez Oampos que, orno el general 
Valdés , dá á la couservaoión de aque6 
lias toda la impoftan» í i qne tiene. Á 
este fin dió las órdenes oportunas al 
0 mductor del tren, D Lorenzo Muñiz, 
para que detuviese aquel en todos los 
destacamentos que d« antemano le in: 
dícó, y que eran todos los que para ei 
indicado servicio tieae distribuidos en 
la zona forrea de S >nta Ciara á San 
Juan de las Yeras. E n efecto, fue-
ron iaMpeoci.madoR: el que castodia 
el puente de la A z 4c i . dos en el puente 
En fin, que M a d r i d recobra por momentos 
su habi tua l aspecto: los teatros se ven con-
cur r id í s imos ; en el Ret i ro se presentan dia-
riamente los veraneantes rezagados; la cor-
te ha regresado y el teatro Raal ab r ió an-
teayer sus puertas. 
¡á .n teayer , d í a de regocijadas emociones!: 
toreó el Guerra en la corrida organizada por 
la Asamblea de la Cruz Roja, á beneficio de 
los heridos en la guerra do Cuba, y hubo 
m a c h ü entusiasmo, extraordinar ia a l e g r í a y 
gran concurrencia. Esto Ult imo es lo p r in 
cipal , pue&to que redunda en ventaja de los 
pobres heridos. 
Eu los palcos, la grandeza de sangre y de 
dinero. En las delanteras de grada, las mu-
jeres m á s bonitas de M a d r i d — s e g ú n dice un 
colega.—En los tendidos las hijas del pueble. 
Por la noche, i n a u g u r a c i ó n del Real. F ú 
soso en escena L a A f r i c a n a L a sata, des-
de primera hora—cosa rara—estuvo b r i 
l iante. 
s eño ra Fierens, que por pr imera vez 
pisaba las tablas de nuestro regio coliseo, 
posée una voz regula?; y como ve íase su 
deseo do agradar, fué acogida con benevo-
leacia. 
Asis t ió á la r e p r e s a n t a c i ó n S. A- la lo fan 
t a d o ñ a Isabal, que lucía elegante traje co-
lor canarif , flores naturales en la cabeza y 
en ei cuello rico collar de perlas. 
En el proaenio de los duques do Denla se 
hal laban la condesa de Valdelagrana con 
los señores de G a r c í a Molinas y la s e ñ o r i t a 
de Berueie. En las plateas la marquesa de 
Gartago con la s e ñ o r i t a de Anleo y genera-
la Borbór; las s eñoras de Escosura y viuda 
de G ircía Dana, con la s e ñ o r i t a de Gautier; 
las marquesas de Santa Cris t ina y Casarie-
go con la esposa de don Leopoldo Travesa-
do; la señora y s e ñ o r i t a de Ochoa con una 
de las hijas del general Bascaran; la mar -
qaesa_ viuda de Agui la R i a l c o n s u s hijas 
las sen (ricas deChavarr i y Esteban; la mar-
quesa de Santa Susana con tres damas re-
cio.i Ht)g»da* d<- -', .i.éi ic. ; la viuda y seño-
rifc.i ri* P ^ ' n a y la '-wrvua do Alhajado; la 
señora de Yázquez Qatfpo y m sobrina; la 
sobre el rio Sagna, dos máa adelante, 
dos sobre el puente Arroyo Grande, las 
fuerzas de Soria destacadas en la Espe-
ranza, las de Artil lería y del Gomercio 
de Bauchuelo y las que guardan á San 
Juan de laa Yeras. 
E n la Esperanza vis itó también el 
Ayuntamiento y el Hospitaly dió las 
órdenes necesarias para la construcción 
de un fuerte, en sitio designado por el 
jefe de Estado Mayor, y que ha de ser-
vir para la defensa del poblado. Batas 
visitas, on las que me convencí una vez 
más do la rectitud que distingue al ge-
neral Suárez Valdés para exigir á todos 
ei cumplimiento de su deber y de lo 
minneiogo que es para dar instrucciones 
á los que de él dependen, fueron tan 
detenidas qne no llegamos á San Juan 
de las Yeras hasta después de las doce. 
E a este poblado fué recibido el gene-
ral por los estimables vecinos señores 
l í u ñ o y González (D. Salvador). 
D e s p u é s que almorzamos, á las dos 
de la tarde y cuando nos disponíamos 
á seguir inspeccionando los destaca-
mentos por la línea de Oíeufaegoa, tu-
vo noticias el General de que una im-
portante partida insurrecta, cuyo nú-
mero se hacía ascender á dos mil hom-
brea, mandados por Lacret y Núñez , 
pretendía pasar á la provincia de Ma-
tanzas, encontrándose ya bastante ade-
lantada ou su marcha. D i spúsose en-
seguida á costarle el paso y salimos en 
tren especial para la Esperanza, donde 
tomó cincuenta hombres del batallón 
de Soria y el Escuadrón de Montesa, 
que de Santa Glara se dirigía á Oama-
roatiS, pueblo que ia había sido señala-
do como centro de sus operaoionee. 
Daspué í de incorporarse estas fuerzas 
con la mayor brevedad posible, segui-
mos por Jicotea á Santo Domingo, don 
de dió precisas íustruosiouas ai bata 
llón de las Navaa para que en combi-
nación con él evitase, por el sitio que 
le designó, el pase de Lacret, siguiendo 
con su pequeña fuerza á Mauacas y 
Mordazo, donde pernoctamos. 
S i g u i e n d o l a p i s t a . 
Gon noticias el general Va ldés de la 
situación probable de la partida y del 
camino que había de seguir para inva 
dir á Matanzas, dispuso la incorpora-
ción á su columna de cien hombres más 
de una compañía de Galicia destacada 
en Mordazo, ygnos dirigimos con la in-
fantería en el tren especial (por haber 
un paso muy malo para aquella) á la 
colonia Santa Rosa, de Lombard, utili-
zando la vía férrea de esta finca, mien-
tras el Escuadrón de Montesa coa la 
sección del Escuadrón de Voluntarios 
de Alvarez, perteneciente á Cascajal, 
mandada por su Gomandante señor don 
Baltasar González y por su hijo Ma-
nuel Gregorio, Teniente de aquella, se 
dirigió al mismo sitio haciendo recono 
cimientos por la colonia Punta Hipólito 
y los potreros Limpio de lo» Negros y 
Junco Grande, sin obtener resultado. 
E n Santa liosa hicimos el primer 
rancho á la una de la tarde, no sin an-
t i s haber reoooocido las sabanas de 
Boquerones y Voladoras, donde se en-
cuentra destacada una Compañía del 
Batal lón de Ganarías. 
A las seis de la tarde regresamos á 
Garcajal, encontrando en la oabazada 
del rio Voladoras, entre la colonia Ma-
ría y e\ potrem Saliorup, naa partida 
enemiga que huyó y se internó por 
completo en la manigua al primar ata 
que de la caballería, echando pie á tie-
rra la pocción de Montosa mandada 
por el Teniente Vico, habiéndoseles 
h íoho un muerto visto y oogídolea ca-
torce caballos con montura, tabaco, a-
guardiente, azúcar y otros efectos. 
S i continuaron después los reeono 
cimientos, llegando á Ciscaja l á las 8 
de ia noche, haciendo <a tropa el se-
gundo rancho y pernoctando. 
C o n t t a s & a r e h a . 
A lae ocho de ¡a mañana, d e s p u é s de 
haber conferenciado el general Suarez 
V a l u ó Í con el general Prats, que llegó 
en tren especia!, regresando iumedia 
tamente á üoióa , emprendimos da nue-
vo la marcha, haeia la colonia Santa 
Bos i ele Lombad, continuando hasta 
Voladoras, donde se le dió á la tropa 
un corto descanso para que hiciera el 
primer rancho, siguiendo á las tres de 
!>* tardo la marcha por las sabinas de 
iZaío Potrero eon direcoióa ó Santiago, 
eicoatcando nuestra columna á las 
claco la del Batallón de las Navas y 
los movilizados de S*nto Domiogo, 
qae operarán en combinación con no 
sotros según las instruccione'i que ha 
hian recibido en Santo Domingo del 
general Valdés . 
Cortado ya el paso á las partidas de 
Lacret y Ñúñez por allí, qua era el 
úoioo que podían traer viniendo desde 
Lajas por Cartagena, había que hacer 
lo mismo por la ocra dirección que po-
dían tomar las partidas para conseguir 
sn objeto de invadir con importantes 
fuerzas la provincia de Matanzas. 
A l efecto dispuso el General Va ldés 
oontrarnarohar, no sin antes dar nue-
vas instrucciones al Batal lón de lita-
vas y al Escuadrpn de Treviño que en-
oontramofl en S-xnta Bosa, continuando 
después á Cascajal, donde entramos de 
noche. 
Durante la marcha se hicieron reco-
nocimiento por Limpio de los Negros j 
Junco Grande. 
H e f r e s o , 
tiespués áe paríitítát ^n Oáscajal el 
29, salimos al amanecer del 3u pafa 
M-insca», dirigiéndonos después al in-
genio Gratitud, de los hermanos Raa-
rell, regresando después de hecho el 
primer rancho á Manacas y yendo en 
seguida al ingenio San José, qne era el 
otro cruce que podían tener Lacret y 
KúQez para dirigirse á Matanzas. 
Sin detanerüos fuirilos en tren $3pe 
cia', aprovechando la vía férrea de a-
qnel central por San José, Lealtad y 
Vizmones, regresando ya de noche al 
ingenio, donde hizo la tropa el fegundo 
fanoíio y peíttoctamoe; 
Aquí ha recibido el generál S a á í e s 
Valdés noticias exactas de la contra-
murcba realizada por el enemigo de-
sistiendo por ahora de ; asar á Matan 
zas en vista de haberle eido cortaclo el 
marquesa de Montevirgeu con su bija la se-
ñ o r i t a de Quiñones de León, la duquesa de 
Osuna y la esposa de don Alejandro Castro; 
las s eñoras de B e r t r á n de L i s y Bourgón) la 
marquesa de San Migual de Aguayo y BU 
hija Ei señor i ta de Ü l z u r r ú c j la v iuda do 
Liópez Roberto con la s e ñ o r a y s e ñ o r i t a de 
Lauz. E n los palcos bajos, la marquesa de 
Vdlamejor y la condesa" de la Corzana; la 
s e ñ o r a deLuque con sa hija la Morenoj A l -
varez da Estrada ó í n c l á t ; la condefa v i u 
d i de Aíugulro con sus hijas solteras; las 
Sf-uorltas de Suáreá Con la de C á n o v a s y 
Vdllí^r ; la marquesado Vel i l l a dG Ebro,Coij 
la acinerita de R del Toro y la s eño ra de 
Móadez Vego; Mme. y Ml le . Sicklet; la con-
desa de Fuenelara con la s e ñ o r a y s e ñ o r i t a 
de Souza; la condesa viuda de Mon te r rón , 
coa la s e ñ o r a de Ceballos Escalera; la se 
ñ o r a de Gonzá lez Conde, con la baronesa del 
Solar de Espinosa; la marquesa de Agniar 
cou la de l a Laguna y la coudesita de Re 
qatjaa; la v iuda üe M a q u i s i r a y sus hijae; la 
cjadesa de P e ñ a l v e r , con su hermana po-
líticíi; lan s e ñ o r i t a s de O'Donnell con la de 
M u ñ o z Vargas y l a eoñora y seño r i t a do A n -
golot i . En ios principales las familias del 
ministro de Fomento, la condesa de Las-
coi t i con sus hijas y su hermana po l í t i ca la 
vizcondesa de T o r r e A lmi ran t a , la marque-
sa v iuda de Santa Ana con sus hijas poli 
ticas l a vizcondesa de los Asilos y viuda de 
don Luif-; la genera de Gul lón y otras mu-
chas m á s . Y en butacas las señoras de Me-
llado, C á n o v a s y Varona, y su hermana 
Carmen, Sanchiz ( D . V . ) Escobar (don A l -
fonso), Nuñez de Prado ( D . E.) , Pantoja, 
Alvarez Capra, Ca lde rón y Herce, P a v í a y 
P a v í a , Ga rc í a P a t ó n , Romom Girón , A l v a -
rez Mariñr», Pastor y Polo, Mosquera y L u 
xan , Alós, Mesa, Suender, condesa de Saint-
Gsnois y marquesa viuda de Valdeiglesias. 
M á s a pesar de todos estos nombres, que 
son g a r a n t í a y poderoso atract ivo, ¿quién 
lo niega?, han pasado aquellos tiempos en 
que la i n a u g u r a c i ó n de las temporadas del 
regio oolisen ten ían el pr iv i legio deemocio-
n tr a1 públ ico . \Les j o u r s se suivent etne se 
resifí nb 'cntpasl 
paso con admirable previsión por el 
general Valdés . 
Conseguido ya el objeto de esta ope-
ración de la manera tan brillante que 
se puede ver por lo relato, á pesar de 
lo escuetamente que lo hago, creo qae 
saldremos mañana para Santa Clara, 
dejando el escuadrón de Montesa y los 
cincuenta hombres de Galicia en sus 
respectivos centros de operaciones y 
continuando tan solo con la escolta for-
mada por veinticinco soldados de San 
Marcial . 
A T A L A . 
E L S E . D. JUAN O'DOHNBLL. 
E n el vapor que entró antier llegó el 
Oapitán de caballería Sr. D. Juan 
O'Donnell, hijo del Duque de Tetuán. 
E l Sr. O'Donnell viene de Mindanao, 
en cuya campaña ha obtenido el empleo 
de Oapitán. 
Según se nos informa, saldrá en bre-
ve para operaciones. 
DOS AHOEOADOS. 
Según noticias recogidas de algunos 
pasajeros llegados anoche de las Villas, 
entre Santo Domingo y el chucho de 
San J o s é se encontraban dos hombres 
de los conocidos por plateados, colga-
dos cada uno ea un poste del telégra-
fo. A l registrarlos se les encontró en 
el bolsillo de la guayabera que uno de 
ellos vest ía un papel con estas palabras: 
"Colgados por ser plateados.—El ge-
neral en Jefe de la partida, Eduardo 
Bermúdez." A l pie de cada poste esta-
ban amarrados sus caballos, sin mon-
taras. 
L A S CAÑONERA S 
E s t a tarde fué desembarcada la últi-
ma lancha cañonera de las tres que 
condujo á este puerto el vapor inglés 
Enginer. Es ta venía en la bodega del 
buque. 
A la lancha cañonera que fué regala-
da por el naviero Sr. D . Antinógenes 
Menéndez á nuestra marina de Guerra 
con el nombre de Azteca, He le ha cam-
biado este, poniéndole Guardian. Dicha 
lancha se espera uno de estos días. 
fiEVISTü MEBIMIL 
A z ú c a r e s . — N u e s t r o mercado ha estado 
completamente encalmado durante la se-
mana, no h a b i é n d o s e efectuado ninguna 
t r a n s a c c i ó n , por lo que los precios deben 
considerarse nominales. 
Los exportadores se mantienen retraídos, 
á consecuencia de cotizaciones m á s bajas 
ven los mercados reguladores, y con respecto 
á los tenedores no se muestran ansiosos por 
vender, confiando en que el a r t í c u l o mejo-
re en adelante. 
Existencias en la Habana 
Sacos, Bocoyes. 
E n Io de enero de 1895 
Recibido desde esa fe-
cha 
T o t a l 









Exis tenc ia el 31 de oc-
tubre de 1895. 817771 56 
Idem i d . i d , do 1894 95150 10 
Cambios. —Con moderada demanda. 
Cotizamos: £ la rga vis ta , de 2 1 i á 2 1 i p g 
P.; Francos, de 6 f á 7 p § P. Currency, S 
dias vista, de 10 á 10} p g P . 
Duran te la semana se han vendido: 
£ 16 000 sobre Londres , á 30 dtv, á 
21f p g P . 
£ 35,000 sobre Londres , á 60 d iv , de 20i 
á 2 U o p . 
$ 100,060 sobre New Y o r k , á 3 d(V, de 9 | á 
101 § P. 
$130.000 sobre M a d r i d y Barcelona, á 8 
d[v , de 9 i á 9 p. § D . 
ü f e í á i í c o — D u r a n t e la semana se han im-
portado $400 on oro, de M a y a g ü e z , y no 
so ha exportado cant idad alguna. 
Tabaco.—La e x p o r t a c i ó n de la semana 
comprende 2798 tercios de tabaco en rama, 
2.014,175 tabacos torcidos; 219,257 cajeti-
llas do cigarros, y 428 kilos de picadu-
ra , y en lo que va de año : 260A87 tercios, 
126.723,478 tabacos torcidos-. 41.729,818 ca-
je t i l l a s de cigarros, y 301,773 kiloa de 
picadura; contra: 181,441 de los primeroB, 
99.609,617 d é l o s fegundos, 101.017,720de 
las terceras y 378,916 de los ú l t imos , en 
la misma fecha del a ñ o p r ó x i m o pasado. 
El Bazar de la "Cruz Roja". 
Relación do lo recaudado en el Ba-
z^r del Oisino Español: 
O E O P L A T A . 
Octubre 31 $122 92 $706 40 
Recaudado anterior. $581 98 $3.622 89 
Suma $704 90 $4.329 29 
O o t u b r e 3 1 
Suma anterior.., 
E N C O B E B 
$ 3 60 
26 55 
Total $ 30 15 
Hoy, domingo, estaré la venta de pa-
peletas en el Bazar, á cargo de las se-
ñoras doña Catalina Jorge Carvajal, 
que no pudo, eon tr a su voluntad, de-
sempeñar esa comisión el día en que 
fué nombrada. 
D o ñ a Amalia Prieto de Cuesta. 
D o ñ a Eo^a Arrarte de Bcherarreta. 
D o ñ a Rosa Marrero de Prieto. 
D o ñ a Adolfina de la Puente de Man-
tecón. 
D o ñ a Dolores López de la Torre de 
í /enzano. 
D o ñ a Dolores Alegría de Calvo. 
D o ñ a Salón Mejía de Zuzuán. 
Doña Aurora Saumell de Domingo. 
E n esta noche se inaugurarán las 
instalaciones asturiana y gallega, en 
que se venderán, á beneficio de la Cruz 
E s i á i & f f r e i x ó s , o re l las de f r ade , r e -
nolis , etc. 
tón la instalación murciano-valencia-
na se vefldtírán horchata de chufas, 
crema de avellanas, y fiores. 
Los mejores premios del Bazar, el 
coche, el piano, los preciosos relojes de 
sobívEoeea, las máquinas de coser, los 
vales qtíe fepresenían cantidades en 
efectivo, etc., etc., ontran diariamente 
en la rifa. 
Otros teatros; 
Noches p á s a l a s so verificó en el de la 
Comedia la pr imera r e p r e s e n t a c i ó n de La 
Charra, obra muy celebrada de Coferino 
Falencia, en la cua l se p r e s e n t ó ante el pú-
blico por pr imera vez en esta temporada 
don Emi l io Mar io , cuya a p a r i c i ó n fué sala-
dada con nu t r i da salva de aplaasos. 
E l señor don J o s é Echegaray ha leido á 
la c o m p a ñ í a del teatro E s p a ñ o l su drama 
É l Est igma, qae s e r á el pr imer estreno de 
la temporada. Tiene tres actos, en prosa 
y es de costumbres c o n t e m p o r á n e a s . Los 
principales papeles ton para la señorita 
Guerrero y ol s e ñ o r Diaz de Mendoza. 
Prometen estar concu r r id í s imas las fun-
ciones qutt en ol teatro do la Princesa «6 
propone dar la eminente actriz Sarah 
B e m h a r d t . 
L a Zarzuela y M a r t í n son los teatros del 
g é n e r o chico qne se disputan el favor del 
púb l ico . 
Los mié rco les " d í a de moda" en el eegnn-
do de dichos coliseos, se hace muy difícil 
hallar localidades. Acudieron la última 
noche á aplaudir á la notable actriz Loreto 
Prado personas t an distinguidas como co-
mo el embajador de Alemania con su se-
ñ o r a y sas be l l í s imas hijas; la señori ta de 
Shee y Saavedra, el embajador de Italia; 
las condesas de la Encina y viuda de Mon-
teron, la señora de K i r p a t r i k con su moní-
sima bija y otras muchas. 
E l Otro Mundo, que así se t i tula el jugue-
te estrenado hace pocas noches en Lara, no 
di ré qne sea un prodigio, n i mucho menos, 
pero fué con just icia aplaudido é hizo reir 
grandemente á la concurrencia. 
L a Gente Nueva, comedia en prosa, muy 
bien escrita, estrenada hace seis días en la 
Comedia, si bien no hizo furor, fué celebra-
da; y su autor, el señor Sánchez Pérez, no 
puede estar del todo descontento. 
SALOJCÉ NÚNfiZ Y TOPBXty 
NOTICIAS JUDICIALES. 
REMATE 
En el juicio do mayor cuan t í a que Biguo 
D .Alberto í iriceño y de la P e ñ a , contra 
D. Pedro Justo Eynard 6 BU Bucesión, sobro 
reclamación de un legado, BO ha seña lado 
el día 4 del entrante mes do diciembre, A 
la ana de la tarde, para que tenga ofocto on 
el juzgado de primera instancia del dis t r i to 
de la Catedral, ol remate de los bienes sl-
Rnientes: la casa calle de Acosta número 
77, tasada en 7,950 peeos; San Kafael núme-
ro 123, tasada en 11,345 pesos; y por ñ l t imo, 
la do la callo de Crespo n0 5, en 2,104 oro, 
que importan todas 13,50!) poQüs, las quo 
«e sacan á remate con la rebaja do un 25 
p § de BU t a sac ión . 
NOlHBItÁniIBNTO 
En v i r tud del fallecimiento del señor 
don Joeó Esclapet, Habi l i tado de esta A u -
diencia, ha sido nombrado par mayoría de 
votos para el expresado cargo, D . JOBÓ 
Rodelgo. 
8KRALAMIBKX08 JPABA JVUSANA. 
Sala de lo Civil. 
Expedientes electorales. 
Secretario, Ldo. L a Torre. 
JUICIOS O K A i . t s 
Sección 1* 
Contra Serafina Orta y otros, por robo. 
Ponente: señor Maya. Fiscal: señor Mar-
tínez Ayala. Defensor: Ldos. Moea y D o -
mínguez, González Sarrain, Warren y Cam • 
po. Procuradores: señores Mayorga, Ster-
ling. Tejera, Poreira, V i l l a r y Valdós. Juz-
gado, del Cerro. 
Contra iracundo Garc ía Suárez, por dis-
paro y lesiones. Ponente: señor Pagós . 
Fiscal: señor Mar t ínez Ayala. Defensor: 
Ldo. Rodr íguez Ecay. Procurador: señor 
Sterliug. Juzgado, del Cerro. 
Contra Rodolfo Car rás , por hurto. Po-
nente: señor Frosidente. Fiscal, señor Mar 
tínez Ayala. Defonsor: Ldo. Rarracmó. 
Procurador: ecOor Valdós Hartado. Juz-
gado, del Cerro. 
Secretarlo. Ldo Odoardo. 
Sección l¿* 
Contra Francieco Las, por tentativa do 
estafa. Ponente: señor Navarro. Fiscal: 
señor Villar, Defensor: Ldo. F e r n á n d e z . 
Procurador: señor Mayorga. Juzgado, de 
Belén. 
Contra Martín Cabragiga y otro, por 
íalslflíación. Ponente: señor P/csidente. 
Eiacal: señor López Aldaznbal . Defenso-
res: Ldos. Sedaño y Rodr íguez N in . Pro-
radoroe: soñores Mayorga y Tejera. Juz . 
gado, del Pilar. 
Secretario, Ldo. Llerandi . 
Sección extraordinaria. {A las doce.) 
Contra Miguel Rivan, por estafa. Po-
nente: señor Freiré. Flecal: señor Vi l la r . 
Acusador: Ldo. Insua. Defensor: L icen-
cia io Rodríguez do Armas. Procuradores: 
señorea: López y Sterling. Juzgado, de 
Belén. 
Contra Carlos Pelaez y otro, por estafa. 
Ponente: señor Pagós , Fiscal: señor Enju-
to. Defensores: Ldoe. Carrera y Poo. Pro-
cnradorep: soñores Poreira y López . Juz . 
gado, de J e s ú s Mar ía . 
Secretario, Ldo. Llorandl . 
A D Ü A N A Ü I A H A B A N A , 
BBOAUDAOlrtN. 
Petoo. (JÍB. 
El 2 de noviemobre $ 35 .577 42 
C E O J n C A J J E N E R A L 
En el vapor correo Alfonso X I H ha 
regresado a esta capital nnostro amigo 
el conooido indaatrial don Joaquín 
Kaiz coadaeflo de lo^ afam ulos eata-
bleoimientoH tipográlicoa L a Universal 
y E l Comercio Tipogrójioo. 
Son tantoa !OH adelantos quo para 
elartede la iuprenta traee el aeflor 
Raiz que os imposible euamerarlas. 
En efectos do papelería el surtido es 
inmenso; ios almanaques exfoliadores 
qae 1» (wisa do loa señorea Ruiz y her-
rarnos pondrán á la venta para el aBo 
1896, so mejorarán con las novedades 
que ha traído el apreoiablo viajero de 
los principales centros de Europa. 
L a goleta de cabotaje Viavclez ha 
pasado á travesía desde el día de ayer. 
\mm Sanifarios Municipales, 
Desiulecclones verificadas el dia '¿V poi 
la Brigada de los Servicloa Municipales. 












1 hembra, blanca, legí t ima. 
PILAR. 
1 varón, blanco, leg í t imo. 
CERRO. 
Un varón , mestizo, i logíi t imo. 






Mr, Adolfo Bordá , Francia, blanco, 33 
años, soltero, Mcnserrate 30. I l e r í d a de ar-
ma do fu^go. 
Don Jacobo Aguiar , Matanzas, blanco, 
33 años , eoltoro. Teniente Rey 202. Granu-
lio agudo. 
Don Mariano Carballo, Coruña , blanco, 
25 años, soltero Lamparil la 92, Tuberculo-
sis pulmonar. 
Joeó Mar ía Salazar, Habana, negro, tres 
días. Aguila 258. T ó t a c o infanti l . 
Don Guadalupe Josó Guíllón, Habana, 







Francisco Mentalvo, Habana, negro, 18 
años, soltero. Cerrada del Faaoo, TÍSÍB 
pulmonar. 
Doña Mercedes GutBons, Habana, blan 
ca, 10 meses, Marina n ú m e r o 28. Raqui-
tismo. 
Doña Mar ía del Rosario Alvarez, Madr id , 
bl.iaca, 28 años , capada, San Francisco 28. 
F . amarilla. 
Zacar ías Márquez , Habana, mee ti na, 78 
años, soltera. Vapor n ú m e r o 30. Insuf i -
ciencia. 
CERRO-
Don Eduardo I turra lde, blanco, Santan-
der, 20 años , soltero, La Pur í s ima . Fiebre 
amarilla. 
Don Saly.stiano Barcena, blanco, Santan-
der, 42 años , casado, La Pur í s ima , Cáncer . 
Don Domingo H e r n á n d e z , blanco. Ha-
bana, 11 meses, J e s ú s del Monte l lS . Me-
ningitis. 
R E S U M E N ' . 
Nacimientos 4 
Matrimonios... . . . . . . . . . 0 
D o f u n c i o n e i 1 2 
Los " T B K O E I O S " D E L V I E R N E S . - -
Da regreso do la necrópolis de Colón, 
donde vimos una muchedumbre inmen-
sa que fué íl aquel lugar sagrado á ren-
dir á los muertos el homenaje de las 
coronas, de los responsos y de ¡as lá-
grimas, haciendo arder en los pantco 
nea, criptaH y mauaoleos cirios fuñera 
les; de regr^ao denqnel gigantesco cua-
drado, en qu" ee sienten la calma y el | 
repooo de la Muerte, visitamos los tea 
n n <*« PavrAt, Tacón ó Injaa, en Ina 
que «¡e representó,con más ó menos be-
lleza, el drama caballeresco y fantástico 
D. Juan Tenorio. 
Payret atrajo un público numeroso, 
especialmente en lunetas y galerías al-
tas. E l artista Santigosa, aunque es-
caso deentatura y de juventud, inter-
pretó íi 7). Jwan con desenfado y sol-
tura. I). Luis tenía la voz tomad», 
D . Diego, al final de Óadtt octosílabo, 
aunque nohubieraningún signoortográ 
fleo, bacía "parada y fonda". L a señora 
Saez muy discreta en Dn. Inés. Por úl-
timo, no vinieron mal los dos números 
de música con que la Empresa espolvo-
reó la obra. 
T>cÓn vióse favorecido por una con 
cuz'rencia nada mas que regular. E l 
S/. Hernández exageró el papel de Te 
itorio, dando algunos gritos estempura 
neos. E l Mejías resultó imposible. L a 
ürn. Olara Fernández se portó bien en 
D ! Inés, y declamó Jos vtraoa del acto 
cuarto con el colorido y la pasión que 
se requieren. 
üuanto á Iiijoa, allí hubo sapos y 
CRlobraa. A l Tenorio no se le oía y ee 
le armó bronc», hasta el extremo de 
que la Empresa confió ese papel á otro 
artista en las tres últimas jornadas. 
Salas on "Oiutti" y la Sra. López en 
Df Brígida, se dedicaron al ' choteo", 
eiecutflndo innúmeras payasadas. E n 
síntesin: los Tenorios del viernes están 
descritos en la siguiente dócima chiri-
gotera: 
¿No es verdad, úngel de amor, 
No os Verdad que en esta Autilla 
Como ningún actor brilla 
No brilla ningún actor? 
E l más eximio, el mejor 
Bien puede exclamar B»-Í: 
"Yo sílabas me comí. 
Yo loa versos destrocé 
Y en todo el drama, dejé 
Memoria amarga de ral.,: 
B L DÍA DE DIFUNTOS .—Cada atri-
buto de cariño que ae lleva hoy h los 
muertos, es el pan qne aotto (e ha 
dado á los pobres, porque é^tos han 
traba jado ios objetoa con que con me 
moramos ú los seres qne no volveren os 
ú ver. 
Dejad á loa muertos que se entiendan 
con Dios, y procurad saber entenderos 
con vosotros minmob. 
E s ten flaca de mt moría la condición 
human», que necesita eefialar día para 
o' llanto. 
Hoy nos ocupa rar-s del alma de los 
difuntos. |Uu6nto mt jor sería que et-ta-
diAramos el modo de saber morirl—Oo-
ralia. Noviembre 2 de 1895. 
VACUNA ,—Hoy, domingo, ee admi-
nistra en las sacristías del Cerro y Ve-
dado, de 9 ü 19, Bn la de loa Quemados, 
de 8^ á 9. Bn la de Marianao, de 9^ á 
19, Bl lunes en el Centro de Vacuna, 
Empedrado 39, de 12 á l . 
FUNCIÓN PATEIÓTIOA.—La gran oo 
rrida de toros espafloles que bajo I'JB 
auspicios del Comercio ha iniciado la 
A'ociación de Ddpeudientes, tendrá 
«fecto hoy en el ruedo de la Calzada de 
la Infanta. 
E l programa combinado resulta su-
perior por su variedad Los toros, de 
la afamada gauadeiía de Cámara, pro 
mv ton por su estampa dar mucho juego, 
fia llamado nuestra atención especial 
mente el tercero, bautizado en la pila 
con el nombre de Candilejo. E l tal bi-
cho, por "las eefias particulares", acre-
d i ta su estirpe y creemos que será el 
toro de la ta; de. 
Advertimos que si el ganado corres-
ponde á su flgnra y demiis cirounstan 
oias, nos quedarAn gratos recoerrfos de 
la fiesta ofrecida por "los ohioos del Co 
mercio." Por el programa que reprodu 
oímos el viernes y el sábado, se habrán 
enterado nueairoa lectores do los ntrao 
ti vos que encierra dicha fiett^ táurica. 
LINDOS DEPENDIENTES .—Varías die-
tinguidas velloritas habaneras se han 
preatado gnatosaa á vestir el caracto 
rístico trajti provincial valenciano para 
servir al público hoy, domingo, la rica 
horchata de chufas en el pabellón que la 
Sociedad murciano valenciana ha ins 
talado en los altos del Casino Espaflol, 
donde se halla establecido el Bazar de 
L a Cruz Roja. 
L a excelente horchata confeccionada 
por Plantó F , Vial y servida por queru-
bines, debe saber á gloria, máxime 
cuando el prodneto de esa venta se 
consagra á mitigar las penalidades de la 
hnmanidRd doliente y desvalida. 
Fácilmente ae comprende 
Que ten riquísima horchata 
H a de ser uel todo grata 
Por el fin con que se expende. 
Los TRÁTEOS .—Payreí . - -La Oompa 
nía de Zarzuela de los artistas señores 
Barrera y Palou anuncia para hoy, do-
mingo, un par de funciones en esta for-
ma: 
A la una de la tarde: el drama, en 
siete actoa, Don Juan Tenorio, dirigido 
por el actor D. Luis Bantigosa. —A las 
ocho de la noche: la zarzuela en tres ac 
toa. Campanone, á cargo de la Sra. Del 
gado y loa Sres. Barrera, Palou, Obre 
gón y S. Zúñiga. 
AÍbisu.—Promete estar concurrida la 
función lírica, que empezará esta tar 
de, á la una, en el coüaoo de Azoue, re 
presentándose Lucia di Lammermoor. 
Por la noche, la Compañía de Zar 
znela representará en laa tandas de las 
7¡J. 8i , 9A y 19i, los juguetes L a Yerbe 
na, hl Dúo, Los Afrioanintis y la Trí 
pie Alianza. 
I r joa. -Dos funciones han combina-
do para hoy los Bofos de Salas.—A las 
dos de la tarde: L a Novia Disputada y 
Caneca. Gnarechae.—A las 8 de la 
no'íhe: L a Noria Disputada y la Conde-
sa del Camarón. Canciones y puntos 
del país. 
BANDA "SANTA CECILIA".—Progra-
ma de laa piezas que ejecutará hoy, de 
4^ á 6 i de la tarde, en el Parque del 
V edado: 
"Mensaje de amoi", polka, Tosque 
Ha; Obertura "Bélgica", Steenebrogeo; 
Fantasía descriptiva "Jubile au Villa 
ge", Baymauf; Twrcetode la ópera " L u -
crecia Borgia", Donizetti; "Sarachaga", 
vala por A. P« fies, dedicado á la seño-
ra Serífina Gdvez, arreg'o de jtlalu>; 
Paso doble '"El Progreso", Canivez.— 
Director, L . Balvy. 
SPORT CLUB .—Terrenos da Almen 
dares. Carreras de bicicletas para hoy, 
domingo, á laa siete de la maflaní1: 
Despejo Dor todoa los cioliataa,—Ca-
rrera de niña^: Diatacoia una vuelta, 
509 metros. Dos premios. 
Handicap Infautil: Distancia 3 vuol 
tas, 1509 metros. Dos premios. 
Gran Handicap: Libre para todo^ los 
POOIOS. Distancia: í vueltas, 2,009 me 
troa. Premio: un diploma. 
Conaoljaoión Infamil: Libro para to 
dos los niños qne no ha^an obteniio 
premio en el Handicap. Distancia, 2 
vueitan, 1.099 metros. Un premio. 
Handicap Consolación: Libro para 
todos los socios que no hayan obtenido 
premio en lo cnarta carrera. Distancia 
3 vueltas, 1,500 metros. Premio: un 
diploma. 
Carrera de Tándem?: Distancia 3 
vueltas, 1,500 metros. Premio: un di 
ploma. 
Carrera de Sensación: Libre para to-
dos los ciclistaa. 
L A MODA E L E G A N T E . — V i e n e acom 
pafiado el número 38 de esta importan-
te revista medrileña, dedicada á las ee 
ñoras y señoriras, por un primoroso fi-
gurín on colares y por una hoja de dibu-
jos para laborea. 
Kespeoto a loa grabados del texto, 
merecen recomendarse el precioso traje 
para Feñorat» jóvenes y aeñorita^, el tra-
je negro y blanco y el de visitas para 
peñeras; los vestidos para sefiorita»-; el 
suntuoso traje de desposad*; los eom 
breros Canotier, Maximiliana y los tra-
jes de loto para niñas de 10 á 12 «ños. 
L a parte literaria se decora con her-
mosos trabajos, como los qne se titulan 
"Santa Teresa," "Lo Viejo y lo Nuevo" 
y • L a Hermana Mayor.'' 
Paia suícripciones y iiúmeros sueltos 
IIAO que diiigirae á Mnralb, 89, eotro-
Hueloa y á Obispo, 135, L a Moderna 
Foesia. 
Soa J U L I A . - A Andró» Orejero, del 
Ateneo de Madrid. 
Circundaban su faz noble y anutera 
las tocas de blancura deslumbrante, 
que prestaban al místico semblante 
los tonos apagados de la cera. 
Con firmo voltsntad y fe severa 
fué de todos la madre vigilante, 
y en horas de pesar mortificante 
quiso ser mi discreta consejera. 
Mas de una vez, esclavo del destino, 
sintiendo el desaliento eu el camino, 
con frase amarga la pintó mi anhelo. 
Y ella, con voz do dulce bnlodía, 
"{oapera máa allá!" me respondía 
santa y sublime señalando al cielo... 
Rafcd Ochoa. 
VANIDAD D E V A N I D A D E S . — E n el 
cementoiio de Espada: 
— Biste es el panteón de mi familia— 
decía Andrés con orgullo, enseñando á 
un amigo un aobeibio monumento. 
¿Dónde tirmes el tnye? 
—Le han cerrado para siempre. 
—¿Pues dónde estaba? 
— E r a el hoyo grande. 
icci fin ¡¡tsris pra!, 
I L B Í i l i B O Z I 
Ha tras-ladsd'» en domicilio a i», calle 
do Dragones n? 73. catre Sau Nicolás y 
Manrique. CONSULTAS DE 11 A l , 
alt 3 31 
l o s n o v i o s o f r e c e 
J U E G O S D E C O A R T O , 
I D E M D E SALA. 
W F M DE COMEDOR, 
W i n especiales i w vistos e i l i 
PIDASE CATALOGO 
ÜNÍCA EN Sü CLASE. 
56 AL 60 
61 Y OBMPíl 
o isai 31-3 IftO 
DIA 3 DE NOVIEMBRE. 
SI Ciroalar e-itd «n Nuestra Señora d) Mcnse-
rrate 
San T. ólilo. mártir, eauta SilTia, y los innume-
nbto mántres de Zimaroza. 
Sáii Tf.íñlo. miínir. Fué martirizado dfl Cesnrea 
Ciipadocie el sfioS.Vi dorante la persnenofón de De 
efi'i. Su martirio I'.ó mnv proloogído, pero ni un 
sólo momoi.to te dtvmln'irt BU consiaacia y valor. 
DIA 4. 
San Carlos Borróm ¡a arzobispo, y santa Modesta, 
virgen. 
Ce ébrase en Mitanzas. 
FIESTAS Eíi LUNES T MARTES 
Minas Solomnee.—En i» Catedral, la de Tercia, & 
las oaho, y en las dem&o iglesias, lo» de cosium -
bre. 
Corte d« María.—Día 2. —CoiMuponde vinti».' 
4 Naestra Stíiora df U ^nridad del Cobre, <n Sin 
Nicolás y el (S* 4 á Ni a. Sra. del Rosario en Santo 
Domingo. 
I g l e s i a de 1H M e r c e d . 
El próximo doinirgo celebr rá la Ilustro Archico-
fra'iia de !a Gourdia Huncr HUH Quitos Qiea^uklei 
al SigrudoCcraión de Jecfn: á Iss siete do lam Qa-
n» miBa de onruión &. las ocbo 'eadrá lû '̂ r la 
misa suleiuno expuesta Divina Majestad y por la 
tirde los demAi» «j^roiolos como lio <,< •t.umbr" 
12180 31-1 la 1 
Bealífchicofíadía de Oesampaíados 
El día 31 do O jtubre dará cc-mienz/v el ncvi-.n- rio 
con nsisa cantada á las 8j de la m'.ñana y rezo ÚA !<« 
novena á Iss 8 con gozos cantad )e. 
Para mayor solemnidad dol novenario, en la misa 
del viernes 1'.' de Noviembre y en la del domineo 3. 
LaHrá Heimour.s por los R. P. Eacolapios Joaquín Ff 
y Francisco ilevuelta. 
Elprogrsma de la ficta se anunciará oportuoa-
mniite. 
IIib*n» 80 de Ortabre de 18!lí.—El Secretario, Ni-
conov J TroBcoao. 112148 4 31 
SERMONES 
ano se han de predicar duninio el :?g[undo semestre 
del alio 1895 en la Santa Iglesia C&tedrai: 
Noviembre 1'.'—Todos los Santos. 8r. Canór.igo 
Penitenciario. 
Idem 16.—San Cristobsl (fiesta de Tabla), Sr. Ca-
nónigo Magistral. 
Idem 24.—Domingo XXV post Pentecostés y la 
Dodicació.i do esta Santa Iglesia, Sr. Canónigo Ma-
gis'ral. 
D oininbro 8.—La Purísima Concepción (fiesta do 
Tabla), Sr. Dean. 
Idem 24.—Calenda, Sr. Canónigo Magistral. 
Id«m 2(5 —LA Natividad do Ntro. Sr. Jesnorísto, 
Sr Canónigo Maicistnl. 
ADVIENTO. 
Db-.iembro IV—Dominica primera, R, P. Vega, de 
San Vlott te Psul, 
Idum 15 —D'.'tninica torcera. Un Religioso Car 
meiita. 
Idem 22.—Dominica cuarta. Un Religioso de la 
O. de San Francisco. 
NOTA. 
El coro empiora á laa 7al desde el 21 do marzo Lis-
ta el 31 de septiembre, que da principio á los 8̂  y f.;i 
las Fiestas du TabU á lafl 8 ,̂ 
El Excmo. 6 Utmo. Sr. Obispo da y conceiie U) 
días de indulgencia & los fl«les. per cada vez qnn oi-
gan devotamente la divina pa'abra en los di«s «i-ri 
na expresados, rogando á Dioa per ¡a cxaUacióu'ic 
la fe católica, conversión do los pocodoros, extirpa-
ción de las herugías ydemá i fines piadosos de la I -
glesia. 
Los Srea. Predicadores no podrán encargar «n ser-
món á otro sin licemda de S. E I. 
Por mandado de S. E. I . 
Dean Secretarlo, 
Dr. Domingo Eonieu. 
IGLSfelA D E SAN PFLTPE - E l próximo do-mingo celebrar • la Cocgrégacióa de la Guardia de 
U mor SÍ fiistiviial monacal,- la Comunión general 
s -nv á las sioto y medía Pur la noche los ejercicios 
de coHtmbie con sermón por un E . i-adre Carme-
lito. 12446 4 31 
]í\m Se K i s t r a S e i r a 
de G-usdalupe. 
Kl dotuli go 3 de- los norrion'.es se celebr^ráen es-
ta Iglesia en»' fiiíta 4 tinla orquesta al Sagrado'Co-
r zó't do J -sus con Mi?a solemne 4 las 81 j sermóa i 
oirg' del R, P. Mantadas. 
El Párroco Coadjutor y la Sra. (ÍUO costea éjtos 
cnltos, f n acción de gracias, nvltan a la Muy Ilustre 
Archicofradía del Santísimo de esta Ig'esia y á to-
dos los fielf-s para el mayor liioio.ieuto y oxplgndor. 
Uab-nia 19 deNoviembíe49 1895 —Gerónimo Pé-
tezValdés. 12170 3 1 
Ji',1 martes 5 del actual á las ocho de 
la m a ñ a n a , so c e l eb ra rán honras fúne 
breo en ol Convento de Nt ra . Sra. de 
las Mercedes, por el eterno descanso 
del alma del 
Sf.D.JMJíiséLeilaíArrepi 
En su octavo aniversario, cuyo fulleci-
micnto ocurrió ol 2 de Noviembre da 1887. 
Su viada sup'ica á sus familiares 
y personas de su amistad ae sirvan 
asistir á tan religioso acto, favor quo 
ag radece rá eternamente. 
Los Sres. Sacerdotes que apliquen 
el santo sacrificio de la misa, con res-
poEeo al üaa l , do d ich) día, en el ex-
presado convento, por su alma, reci 
b ' r án la limosna de un escudo en oro. 
Habana, Noviembre 3 de 1895. 
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W <T. M 'Jl 
Si on to los tieraoos so b.i di h> y repetido en to-
dos toe toao» QUE EVITAR VÁLE MAS QUE 
C U R ' K , LOS SUSPENSORIOS HIGIENICOS 
DS ROCA toilizan hjsta la perfección ese bello 
ideal '*e l i Medlidna. 
Guarda cami as, jabón sulfuroso de la "Meca", a-
paratos de goma y -ALLICIDA L L U C I I . 
73 Amargura 78 
13540 1-3 
no lo m M e el l i o 
Aquí no se or,gi5a á nadie y se dá 4 probar grátis 
el miiravillof o 
Renovador de Aníonio DÍÜZ Gómez 
A N T E S A. G O M E Z 
el mf jor remedio del mn"do, porqn-' cara coa he -
chos y de verdad el ASMA ó AHOGO, cajos uoe-
sus desaparecen desd» el primer día para siempre; 
los catarros más rebeldes, bronquUb, tisis incipien-
te, anemia, m<¡.l>. s de estómago, na guio, males de la 
sangre, sífilis, hinchazón de las pitrnis, runmatismo, 
nenrHi((ia, etc. 
I w i o a n i ñ o s no mneren 
porque es para ellos como el bálsamo de la Magda-
let):i; eu pocs diai do uso se libran totalmetite <in 
deegano, (ie timbres, do las toses y catarros, délas 
1 «lübrici s, do las escrófulus y raquitidrao y <n ton.an 
«n ía^os y robusto.-,; ¡jor lo que mliaa madrss oálí-
lloŝ s se tienen pur diohora1 T afji tunadas. 
f* l i.-.ventnr. A Góm^z, ó «ea D. An'onio Di.".-, 
'iómez, es el único pusoedvr de! secroti de est-A m -
l-ijrosa prfpr.rF.cióa, la ruc.l nun"» i-nmb a de gnMo 
i l-ro iuoo r. ouibro- o rosul'ado desdo lai p imens 
h .r:'» L'is frss ios Ib van el retrato del inventor en 
eílquo'a cuadrada; los qno no lleven r.trato, son fal-
sos. 
Se avisi á los bjticarios y al 
público en genera.', para que 
rech 'con to*a prr.vo>icióii do ciertos pajarracos sin 
conciencia ni vergüenza que se ooopan en vender 
pomos f lisos de un Ri-iif,vador con que solo logran 
estafar á los sufridos enformos fiogiéadose sabedores 
del secrotn de esta preparnc ón. 
En todos casos deben dirigirse y dirigir la corres-
londdacia á la morada del inventar A. Gómez ó soa 
I). Antonio Diaz Gómez, á la callq de Aguacate a'.' 
22 entre Ttjvliíloy Empedrado. 
12520 alt 2 3 
F í i l H Í i c a c i ó i i 
S E R E A L I Z A N 
E N J O Y A S , ORO D E J E Y , 
guarnecidas con preciosos B R I L L A N T E S , 
esmeraldas, rubios, zafiros, perlas, grana-
tes y otras piedras de verdadero valor, y 
rek'jíis do oro y plata da los mejores fabri-
capdeSj con g a r a n t í a . 
E ptoiálid d on anillos maciz>''8 de oro 
de 14, 1C y 18 kllatos, desde $1 hasta $6. 
S E R E A L I Z A T O D O á precios módicos 
por ser procedente de p rés tamos . 
ED hí miama S E COMPRA plata y oro 
viejo, pyae do uso, brillanteH y toda clase 
de piHdras finas, montadas y sneltas, pa-
Kaado lus mejores precios de plaza.—Nico-
l á ' Blanco. 
E L DOS DE MATO. 
E s conveniente convencerse de qtt 
R A T O D I G E S T I V O . Se debe ver qne o - d 
el D I G E S T I V O . m í A R R I E T A ea lo único positivo, la único quo cura radicalmente las enlermedades del A L A . 
O- o 
« n ^ ^ - e ^ h i n c h é ó p M o a l v i O T t r e o o n 
..iLdftH nú» Bc^ún recoiu o m los módicos y cartas de personas muy conocidas, enieruus ÜO m u lores de vientre, vómitos biliosos y dl^eafe owtttó**; son enfdrmedades que según recoiu 
OHOS A K 0 3 , garantizan, solo se han carado y se cntan completamente con el 
s t i v o M o j a r o e t a . 
Haban». Laboratorio (íofmico P ^ n e M t a a ile primars .ilaae del M o . Mo|an¡rta, Dragonea n. (il. 
CTCUIDADO CON SUS FALSIFICACIONES. 
Sarríi; Johnaon, y Lobfi y Torra Ibas. 
alt -1 N 
P.irticipo & mi distinguida clientela y al píib'.ico en 
general, babor puesto 4 la venti los MODELOS do 
iuvieru'-, tanto «;i pajas iifias como on Qeltro, sobre-
ia'.ieudo en éítos la forma Federa, última creación 
de la moda parísionsn. 
Elegante surtido para niCas. Tocas y capotas para 
sefiorss, ptopias para visitas y teatro. 
Precios do situación al alcance de to las las fortu-
nas, d'.sde un centén en adelante, 
HRO DE LETKAfc 
m i A . KUM. 4 8 . 
O B I S P O T 




nales. Es ter i l idad . V e n é r e o y 
S í ñ l i s . 9 á 10,1 á 4 y 7 á 8. 
B U T B I I 
t! 11C6 156 l Jl 
O B R A P I A SÍ5. 
Haooa pagos por ei cable gî aa letras X corta y lar-
pa vista y d̂ u cirtus d'j cródito sobro New York, Pi 
ladolfia, New Orieau». !i\a Franciso, Londres, PA-
rln, Madrid, líc-jelons y domds cipltaios y ciudad^ 
Importantes de los Estados Uotdoj y Knropa,asf cota 
sobro todos Itf» pueblos du ICsyafla r su» provincia». 
« r j e s y G 
C 1807 26 1 N 
Í j c i i Á í i f c s í l l c a f l f i l l l í J c f f l . 
Este medicamento no solo o r̂a los herpes ez axial-
aaler sitio que se presenten y po* autigucs qoo «oaa. 
sino que no tiene" igual para hace desaparecer con ¡ M ' " ^ • ; • 
rápidos los barros, espinillas, mauchao y oaipetaos. 
oae tanto afean la cara, volviendo al oútls in norrae-
l;l̂ t>. LA Loción JíoirrES juita 1» ca^pa y eviís 1» 
calda del cabello, deudo un agua do tocador do agro- ! 
3uble perfume, qne por r,us propiedüdss os ol remedio 
aiís acreditado ea Msdrtd, París, P-orrtiwRico y oWn 
•lapart oarar lis male» ('ely.ulel ''VUse on wiu 
i • r>,„C,.1,MA. • Sesí-lv f) 1806 »M 12 1N 
B A K Q t r B R O » 
O B I S P O ^ 2 
y^OI.T.IXA» OAJiíAS M OBÍDIVO 
j g íraa U Í T A H á eoftá y larga TÍKI* 
gOBUS STKW-YORa. BOSTON, UHIC&OC, 
I S I N FKANCISCO, HOEVA OELKANS, M.Y-
'• JW.Q, SAN JUAN >»r: PÜKttTO UlCO, I.OS-
i ux^s. PABIS, n m < i i « o s . LTON, BAYONA, 
iB ía i i iB imao , BKa.Mi-.N, HKKLIK, VIENA 
i i W f . T E l i i S t t T S S f y A S , ROMA. KAPOLBt». 
t «¡A .;. *"ra. MI COK<-- :ÍC-
HR? TOT>Aa LAS ü-XPíTALÍf8 r PÜKK!,^ 
HSFl..T?á K í.SLA.3 O A i í A K J A S 
4DKMAÓ. COMPRAÍl Y VEIÍPSR KU ÜK 
\ B in.'CAN-QLAI». FKHXV.V.HAi 
54 :NttLF-348. {iONOS V i LOS ESTASOf 
OHIDO» Y OOALOUiaH,* OTfiU n . A W "i. 
P H O F E S X O W ^ B -
M O M l E f l f O M ü f l O S 
L a guerra y la crisia aon la cHuaa del ma-
lestar general queee cíente . Rara ea la por-
Booa qne no Riifro moralmento m í a ó menos. 
Eso pufrlmlento dol eaptritu f j t iga el alate-
rna nervioso y couclaye por proaucir verda-
deraa enfermedades, alno ee salie acudir con 
tlemp ) á atajar el mal. L a CO0A ea oí vor 
dadero OBtimulante do los uervioe; loa indios 
d é l a América del Sur pod ían soportar gran-
des fatigas, a l imea tándose ; pero Á costa de 
chapar de cont íuuo laa hojas de Coca. Con 
el extracto de la Coca recibido directanion-
to del Pe rú , prepara el Dr . González eu V I -
NO DE COCA, que tan excelentes resulta-
dos ha dado, recetado por los principales 
Módicos, en todos los ostadoaque reconocen 
por causa el agotamiento nervioso. Cuan 
do las fuerzas decaen, ol cerebro se deblli -
ta; hay inaomnio producido por anemia ce 
rebral; ae pierde el apetito y hay torpeza 
para los trabajos intoloctualos, no hay me-
dicina como el Viuo de Coca del Dr. Gonzá-
lez, para levantar el án imo , restaurar las 
fuerzas y devolver al cerebro su potencia 
de producción. 
En Francia se le llama el Vino do loa L i 
toratos, por el mucho uso que do él hacen 
los hombres do letra?, y eu I ta l i a so le Ha 
ma el Vino de los Cantantes, porque se ha 
notado que ol Vino do Coca tiene entre 
otros la propiedad do aclarar la voz. Varios 
respetables predicadores de la Habana em-
plean con éxito el V I N O D E COCA del Dr . 
González que se prepara v vende en la 
BOTICA de SAN JOSÉ, 
calle de la Habana n? 113—Habana. 
NOTA.—No confundir el Vino de Coca 
del Dr. González con otros inferiores en ca-
l idad y do precio m á s subido. 
C—1824 Nv3 
f t m m P A G O S ? Í Í 3 $ 1 , CAKLÍS . 
Psici l i tftn canté i s i o c r é d i t o . 
tHran ler.rad soOr* LondroB, N>»w York, New Or 
loans, 'Vl'ián, T-mn, Roma, Venada, Florencia, Ná 
poles. Lisboa, Opor u, 9-ibr iU tr, Bromea, Haoibur 
¡ro. P.i.Hn Hav e, Naifes, Bnrleoj, Mí.rs «11%, Lilie 
Ly. n, MHXÍC >. Vecinn;». San •ísan de Puerto Rico 
etc., oto 
tiooro t'>th3 los cupiioles y pueblos; sobre ^aimn de 
Mallorca Ibira, Mihóo y Santa fjrnn de Tonorife. 
¥ EN ?íl8TA I S L A 
So ¡ra Uatanzas. Oirdcr-ae. Romedioi, Santa Cla-
ra, Oaibariéu, Sagua la Oraade, Trinidad, Cienfue-
/os, Sanoti Splritus, Sautisgo de Cluba, Olegi dt 
Avila, Mansauillo, Pluar dji Hio, ttib.tra, Puerto 
Prínctoe, Nue'/itai. ete. 
T E R E S A M . D E LAMBA1IRÍ. 
C O M A D R O N A F A C U L T A T I V A . 
Ha*r,dtt<iudo su domicilio á la ,MI • Acosta 
ndm. US. 12̂ 26 8 i-3 _8t-4 
D r . T a b o a d e l a 
C I R U J A N O D E N T I S T A . 
Prncíicm Eas ojwrjic.iones deutBlrs 
por los n i ^ modernos procedimien-
tos. 
Extraceione» »in dolor por IOH a-
Rf s íés icos rnits inoft*ií8iT08. 
Dentadnras poslizas de todos los 
sbitenias. 
Sus preeios tan limitados como lo 
exige la acto»! situucidu. 
L e i f í ü a 21, mm á ¿piar. 
A u P e t i t P a r í s . 
Heñios recibidojrjiiesto á la venta nuestro QEAH SUE 
TIDO de 
Sombreros, últimos y grandes modelos, asombroso surtido. 
Cintas, encages, blondas, plumas, pájaros, clmles, talclelli-
nes, gerritas y ajuares. 
COESETS, gran surtido. , „_„ 
Agua Vegatal" para el oabello. Sombreros á un LUIS, 
01ILIYII, 110,11 mflra, TELÉFONO ,Mi. 686, 
12530 ' * r 2 ¿d'3 
12431 10 33 
ASUNtiOS OE t,OS KbT^tffW-UNUNlH. 
S P E C I F I C O S 
t>EI. CELKIIUB 
Dr. Humphreys de Nueva York 
Eu uso 80 nños, Kimplos, poguros, effloaoeth 'm-
rntos Eu venta en IUH prlnci|];ik'íf y IIIIÍ« Karuutl-
zudas Droguerías y Farmaclaa dol Jilundo. 
No. CURA LA 
1. Fiebre, Congestión, Inflnmaclon 
2. Fiebre de Liombrices. > 
S. Có l i co , Lloro £ Insomnio 
4. Dlarrhca en Nlfios y Adultos 
5. IMitenterin* Cólico bilioso _ 
6. Colera , Calera Morbus, Vómitos 
7. Ton, Resfriadas, Bronquitis 
8. Do lar de mnelaH, Neuralgia 
9. Dolor de Cabeza Jaqueca Vírtigo 
10. Dispepsia, Bills, Estrefiimionto 
11. Supresión del periodo, óescozés 
12. liencorrea 6 Periodo» profusos 
13. Crup , Toa ronca. Respiración diflcil 
14. R e u m a Erapdonee, F.risiiidai 
15. I leuinutismo, 6 Dolores rcumfitlcos 
16. Calenturas, de frió, Tercianas 
17. Aln iorrauas , Simples ó Smignuilcs 
18. O f t a l m í a , Ojos doblles 6 Inflamados 
19. Catarro, Fluxión, InHuenra 
20. Tos Ferina, Tós espasmíidlca 
31. Asma, Respiración oprinildn,dlllcultos« 
22. S u p u r a c i ó n de Oi&mm, Sordera 
TA. KsentOiIa, ninchanon y Ulceras 
24. Debil idad tteacral, debilidad fínica 
23. Hidropesiu, aoumnlaéio'n <ie líquidos 
26. Marco en el mar. Nausea, Vómitos 
27. Enfermedades Urinarias,depósitos 
piedra en la vejiga 
23. Debilidad do los nervios debilidad 
vital 
2Ü. l i lagas en l a boca, Cancro 
30. lucontinencin. do la Orina, Derrame 
de orines en la cama 
81. ntenstrnacion dolorosa, Prurilus 
32. Ulal de C o r a z ó n , Palpitación 
33. Epilepsia, ó Bailo de San Vito 
84. Dif ter ia , ó Ulceración de la Garganta 
35. ConRestion C r ó n i c a , Dolor do Cabeza..... 
E l Manual del Dr. Hnmphrcys 144 paginan sobre 
las Infeñnldadea y modo do curarlas so da gratis, 
pídese a su boticario. 
HUMPHREYS* IV1EDICINE CO„ 
Cor. WiHiam & John Eta., NEW YORK. 
i o s , A.C&XTI&M, x o © 
e s q u i n a á A m a r g a r a 
H A Ü B l í P A O O S P O R E L ÜABLB 
F a c i l i t a n c a r t a a de c r é d i t o y g i r a n 
latraw & c o r t a y l a r g a v i s t a 
sobre Nueva York Nueva Oneau», voramror, Méjl-
o«, 8an Juan de Paorto Rico, Londres. Parí", Bur-
deos, Livon. lUfona, Hvnbargo, Boma, Nápolei, 
Ullánj ü(:u >\Marsella, Havre, Lili». Naates, Saint 
(Juintm. Dleype, TouloHO'i, Venecia, Ploreuola, Pa-
lermo, Tartn, Aíesina, M1 nomo sobre to4«t la» 
canHalos y poblaciones de 
« « P A M A Bt XGILAíl C A - N A H I A B 





A U M E N T A 
TÓNICO 
ORIENTAL 
Cura la Caspa, Impido 
la caída do] 
CABELLO 
M P E R F U M A 
de l D r . A . F é r e z ¡Hirú 
(Marca registrada) 
Remodlu nuy eficaz ea el reuní itî m >. LOCÍÓJ que ri;t);j i ! i liobro riyldimeut'.». 8.» ven le 
por Sirr,1, Lohé, Jolinsoo, Sin-'osé y ea todas Us de'nii Próletév¡ai y Furmaotna <le h Ifla de 
Rico y Méjico, 
C O N T R A E L E S T R E Ñ I M I E N T O . 
de extracto de c toenra Ragrada . 
Remedio aoRiiro p a ñ i cotnbaiir eotjv dosaprad.-iblo enfermedad. T o m a d a » con método 
y conot ancia cu reBDitado bu sicoipro favorable. C A Á 
Para su adminiatraclrtn IÓÍWO con detenimiento la Inatracclón ciue a c o m p a ñ a ft oaaa 
fraaco. Muy recomendadas por inteU?entoo faonltativoe que celebran eus bueno» oíootoe, 
P r e o i o do c a d a pomo: S O c e n t a v o s p l a t a . 
Do venta m la Parmacia y Drogue r í a E L AMPARO, Empedrado 28, y demás bot ica» . 
C 1782 •« 11-1 N 
EN FR11»EDA « E S lí K L M S I O M A G O l í l N í KWTÍNOS 
CU!tADA,S O EVITADAS POR E L 
D I G E S T I V O « y E , P A L U 
F A R M A C E U T I C O D E 1" C L A S E D E P A R I S 
Esto elixir b»se de PEPSINA, PANHUEATINA y DIASTASA, reúne on su composición los 
tros ftrm«nt03 que transfoiman los alimentos en U digeHIÓn. No solo debe, por sus coinpouontns, 
profarirse á los elíx'ros á base de pepsina sola, «i<io tamban por sus efjctoi torapCutlcos más exten-
sos y comprobados por los bnobos. i i , 
8irvs par» reanimu Us f lerív, «u-n'mlstrjndo al «sWuugo y A lo» intestino» los olementos mfts 
•moorlan ei u ira cus fancioaoi. (!inviene ou loj cws d > 
D i a e n t e i í x s c r ó a i c a s , D igpoos iAS, Grustr i t i s , O a o t r a l g l a a , D i g e s t i o -
n e s l e n t a s y p e n o s a s , N J a s e a s , E r a p b o a , P i r o s i s , F a l t a do apeti to , 
P i t ú i t a s , I n f a r t o s d e l l i í g i i d o , tfomvtos i n c o e r c i b l o s d e l e m b a r a z o 
y siempre que baya debilidad u'ouefH, oOAslona'lan pjr purturiiamonsH do las funclonos dlpontlvas, 
tan frecueutes en l<>s países p.ilidos. 
Venta! R ttlcs Prunoo-a Stu Raftel Bi.—DMiraerf ti Josó Sirr4, La Central y demás bolicas 
nf#A i;! IB - -I- W « de t'.ih.. I7!)S ftl¿ J N 
UÜRAOION D E L A S KNPKU.VIEDADES D E L SISTEMA NERVIOSO OON K L 
TOisrioo isrBi:a'\rioso-asE/-A.. 
A base <¡o cEtrlonina j fósforo rojo. 
Formula aprobada por la Real Academia de Medicina y Oin ig ía do l í a rce loua . 
AIITÍS con solo un fiasco, do la onfenuodades modularos, lu iiapoteuoi» ósea la rtljyaolón sexual de) 
bombre, los calambres, hormlguoo y paraláis, la anemia, los dolores de cabeza, el bistorismo y la bipooon-
dría: de efoatoa rápidos en el nisomulo y en loo espasmos rauscnlaros. Como tónico abro el apetito y au-
menta la fuerza orgánica y cura la dispepsia atónita r las flatuleuoia. Es un verdadero reconstituyente en 
la convalecencia du lai enfermedados agudas. 
De venta: Farmacia Harrá, La Reunión y prioclpales fanuaolai; su autor, I, CERA. 
C 1726 alt 12-20 O 
D U C H A S A L T E R N A S Y M A S A i 
E n e l conoc ido g i m n a s i o de H o r n a g u e r a , C o m p o s t o l a 1 1 1 y 1 1 3 , e n t r o 
S o l y M u r a l l a , por $ 1 . 5 0 p i s t a a l m o s , i náa du un bien montado gimnasio, podrán usar 
de las dnclias corrientes, asi como do los baDos de aseo, fríos y templados y del departamento módico es-
pocialidad do esta casa, donde se aplican toda clase da duolits, yu por la forma coin3 pur su temperatura, 
general, local, senioupio, renal, oscrolal, etc.; frías y alloniai, cuyo departamento tiene svilicuintcs cama-
rines para dosnudarBO con toda indop indenoia, »in aitoruolóii do cuota Y RAJO LA DIRECCION FA-
CULTATIVA P E SU DUEÑO. E n e l mirtmo s e a p l i c a n c o r r i e n t e s e l é c t r i c a s , 
m a s a s e y s e h a c e n l a v a d o s d e l e s t ó m a g o p o r u n a m ó d i c a c u o t a . 
12353 alt 10-20 O 
EF^EEMEDADES DE LAS VIAS UIOTAEIAS. 
X - X O C f t X > E ü - R B a r - ^ H I A R U B R A D E 
E . P A L U , F a r m a c é u t ico de P a r í s . 
Numerosos r dtatlnguldos médicos de esta capital emplean otta preparación con éxito en el tra-
tamiento de los CATAUROS D E LA VEJIGA, los COLICOS NEFRITICOS, la HEMATUR1A 
ó derrmnos do sangre por la uretra. Su uso facilita la expulsión y el pasaje á los riñones de las are-
nillas y de los cálculos. Curo la RETENCION DE ORINA y la INFLAMACION D E LA V E -
JIGA y BU aso as bonefleioso eu ciertos cases de diátesis reamatisinal. 
Fenta: Botica Francesa, San Hafaef 62, y demás Boticas y Dro-
guer ías de la Tela. 
V 17((7 alt 2 N 
C 175(5 
Argeles 9 
• H i t 
" V I I s T O 
D E 
U E L 
D o c t o r J 0 H N S 0 1 T . 
Preparado con el principio férra^noso natural de la sangre. 
, •jH-rt--. C u )a 2.» 7 n 
e! O mspo mi SeDor: Kl 
C 1783 
Saniric en la iiDiímioa. 
Y 8EGÜIU BE LA 
indispensable en íá ctfliTalccencÍB de tas liebres palfidicas 
liebre lifoiilea 
De venta: Droguería y Farmacia del Doctor 
Jolmson, Obiapo 63 , Habana. 
V, 1787 1 N 
y 
KA KM A C I A nu'jyi- tturtid t, la qn^ itfreoe mejores g a r a n t í . s «1 ptt-




R E 0 S 0 T Á D A d e E Á B E L L es l a S A L V A C I O N d e l e s E N F E R M O S ! 
E M U L S I O N C M O S O T i S l D I B i B E l l . 1? 
No se confunda, ni se sustituya esta 
Es un 
Para la TISIS, 
de reconocido mérito y prodigiosa eñeacia para todas las enfermedades del 
B i l f t i l EMÍJJIMU PECHO, de los PULMONES y de la GARGANTA, es la curativa y popular 
Para el desarrollo de los niños es magnífica. Vence todo RAQUITISMO. En breve tiempo los poüe vigorosos y roimstos. 
K M U S a S I O i y r B E RABKIALÍ por otras emulsiones que no tienen creosota, creosota v e g e t a l de H a y a crea y c o n s é r v a l a s carnes, 
agento iDalsámico, antiriptico de nn valer curativo excepcional, 
Para la ANEMIA qú las mujeres, es un rápido reconstituyente. los colores vuelven al rostro prontamente, la alegríi al alma, la salud al cuerpo. 
BRONQUITIS, ASMA, CATARROS, GRIPPE, TOSZS PERTINACES, RESFRIADOS, ESCROFULAS, DEBILIDAD GENERAL, es infalible ^ maravillosa. 
Los más afamados médicos la recetan y certifican sus segaros fesuitadoi Miles de enfermos curados pregonansu poder curativo. 
Es una crema blanca, fácilmente digerible y agradable de tomar la K M U I s S I O M G R B O S O T A B A d e R a b e l L Es un verdadero elemento de nutri-
ción paralas naturalezas delicadas y enfermizas. Es un gran RECONSTITUYENTE. ^ v r - . 
^ ^ ^ A d r e r t í m o s á los pacientes no se dejen sorprender, ó engañar , con prodoctoe i l eg í t imos , 6 «on sustitucioneí' . P ídase siempre EMULSION CREOSOTABA de Kabell, 
fijándose er ía E T I Q U E T A y en la C Ü B Í E f l T A delfrascocon el R E T R A T O D E L A U T O R y en el S K L W ) J )E G A R A N T Í A que rodea el cnello del irasco, con laf lrma. 
A los señores u t i c o s Hu^licamos que se dignen recetar siempre el producto especulando el NOMÍ5RE D E L A U T O R , es decir, qne ei i ten con ello la s u s t i t u c i ó n . E s breve el nombre de 
EMTJU ÍSXOIT GKSIOSOTJLIDA. -DIB IELJLJB^IILJLÍ. 
K ^ P I D A S E E N TODAS LAH BOTICAS Y D R O G Ü E R I A S . ^ S 4v 31 O 4-1-3 N 
•mHIIIIIIIIIIIIIIIIMIIillllH LüliXUL l l l l l l l ] J J I I I I I I I I I I I I I I I I I I I»I I I I I I I IW '" i 'HWI"""I I IBI11*11 111,1 lll'WHIHHIIWMtMIWWIMWIlllMMKlBaatBinnWmBWWBawâ ^ 
del 98 
p . § de CURACION SEGURA 
los enfermos crón icos del ESTOMAGO é m T E S -
T I N O S ^ aunque l leven veinticinco a ñ o s de sufr imientos 
y no hayan encontrado alivio con los d e m á s tratamientos . 
Ayuda á l a s digestiones, abra e l apetito y tonifica. 
U M M cura elDOlOE OE E S T O M A G O , los 
f ñ i i í ü o áRDORES, ACEDIAS, V O M I T O S , M A -
R E O m MáR, ESTRBSíMÍEKTO, D I A R R E A S , D I S E N T E R I A S , U L C E R A S 
DEL E S T O M A G O , dispepsias y catarros ititestinales, 
Madrid: farmacia de Sais de Carlos. 3SKI la H a -
Sarrá , Teniente R e v 41 , y pr inc ina l e s boticas. 
TISIS, TOSES, CATABROS CRONICOS, ESCROFULAS 
el 80 p g de los enlermos que usan las 
C A P S U L I S SálZ B l CIELOS. 
Alo-en el apelLio, .rul.-vr. IOE • udores, la i aliga y 1R fiebre. Exito H-rnro 
fin I» Habana: Sarrá, Teniente R^y 11, G1820 alt 6-3 
Dr. EL F o r r a n 
Especialista en enfarmodadea de los r i ñ o e . 
ESCUELA. D E P A R I S . 
Conaaltas de l a 3. Te lé fono 1,058. 
« A L U N O SUS1. 76. 
C 1801 1 N 
o XJ, Mendoza 
Eaform^adoa del. rido. nariz ygatjpinta. Ha tras-
ladado XTI dnmioilioá la calle de Dragones v.. 72, ea 
tre Saa Ni™K« j Manrique. Cousultag de 11 4 1. 
12Í73 15 29 O 
2Dr. "V. de la G-uardía, 
MÉDICO. 
D» 11 á l . TiMfono 1285. 
S A L U D 7 9 -
11S87 iXt ?9 2 Oet 
Time i IM 
OIHl'JiaO-DSKTlSTá. 
9u gabíJieie on O&Uaao 3ti. entre Plrtaitat f UOB-
Jírditt, eoü todoé los «dalanto» proí^i'-uale» f con 
io» ?5r*sio« üigtieatss; 
Por ata cxtríwclíiii.. $1.00 
1.50 
Idem sin d&loi 
L'.mplctr. d« la dsn-





Deutedvra Laí ta 
4 dientes $ 7.50 
Hasta 6 i d . . . , , . . 10.00 
„ 8 id ,.12.50 
„ 14 U 15.00 
33r. UmiHo M a r t í n e a , 
'Cnf'̂ riscdsK îw) d»̂  IR f^rgaat-x. Tjarit y OKI«>8 fJon-
tuirv. d«i ¡1 < 1. Teléfono 1.0^7. Cor.'dlído í>2 
1 2fi H O 
DR. GARGANTAT" 
Espeoíaliilcd; Ef)f,>nnedad^B de la mar.rla, riasuri-
I>MÍA8. '*rtDB:a y úfllfttoaé Oonsullas da 11 A l Vir-
t - ' 7* C 1802 1 N 
Br.. To^qum P a n a d é s , 
E S P E C I i LISTA O PARTíJ S. " ~ 
Coneniras <ie onoe á ciaatro. Gal;auo núm. 36. 
26-17 O 
Ci ín i ca Pr ivada 
«ÍBI D.- R'.-fie! Wti<. para ftnfeirined&doa prop'»1» de 
ÍM -n I eres. Cuoa 113 Coulaitas do 1 á 3 T Oéfo-
on 517. O 1799 1 N 
So garsntisan loe trabajos por un 650. Todoa lo» 
d¿M, inciasíve los defiestA, de 8 á5 de ia tard». 
lias llropieEag e».< imeen iin íiSai ficldos, qne íanto 
e^rroea el eímalte d«l d!entc, 
Los intsresados deben f^^rie bien •»> «PÍ« winolo, 
BO ponfuTidlrlo cotí otro 
H 1808 alt 13-1N 
D B o E A C O L O C A R S E 
do criandera á lef hn «rtera nna joven de cuatro me-
ses de parirla da 19 '.ñcs y del país, que tiene abun-
dan e líche y n'B^c. Uniendo qnieu responda por 
BU . 'nMiBetv Corrales 273. 12468 4a-31 dd-l 
D E S E A C O L O C A S S E 
nut jo^ e» peninsular de orlada de mano 6 niñera, de 
buena conducta: tiene personas que la reoomienden. 
Impondrán Inquisidor 14, tntresaelo. 
1130? 4-2 
Aviso á los Mftcendados 
Un qnímioo dssea colocarse en un ingenio para los 
análltis de azúcar. Inf irmurán Obrapla 32 , 29 piso 
"tiubontcrio da Anális's de Azicar, de 8 & 10 y de 
12 é 5. 11962 alt 4-27 
»3 ¿¿¡-i 
D£ LA FACÜLTAÜ « lEí íTaAL. 
,• • -altM todo» lo» días incluso lo» íestlroti do i 
O ' S S I L L T 3 G A . 
1794 1 N 
i 790 
?; i79i 1 N 
n i f o s u m m i i 
IDíSTEIBUCIOH DS MAb' DB 
MEDIO MILLON DE PESOS! 
D r . Manuel V. B:i.Bgo y Ledo. 
MEDICO CIRUJANO 
Catedrático de Clínica 
8441 
uurjñca de la UniverBl-
ana námero 51. 
156-14 Jl 
Sx-iaterno dai 'N . Y. Ophtbamlo í t Auvcl Iraísi-
lat«."E5paotalt«tft «n la? enídnaedade» de io» ojei 3 
le lo» cldj* GoaDilt&a fl» 13 a 8. Aeu<t«»te HC 
Ufooo «9*. 9 1792 í N 
CüSsPAiíU KiCM^l 8S LOTERIA DE SiNTO ÜG'álSGO. 
C A P S T I L $3.000,000. 
lia Compafiía de Loto-ría da Panf.o Domingo, no os 
uu<i in«tituci6u del Botado, pero si un privilegio por 
on acta de' "engrosó confirma'la por el presidente 
le. Ro^ública. E: privilegio no vence hatts el 
»5nlSt l , ? roioütTcs dura el término, el Gobierno no 
dará cooR»*i6n á ninguna otra Lotería. 
Núiguna compaEIa en el mundo dinivihuye tantos 
premios ni un tanto por ciento tan alto dosrieen 
trabas, y lo da tantas garantías ñoauoiera» al públi-
Oi> para el pfigo de en> premios, ni da un premio ma-
yor como fa oueítra. 
Lo» re^gaardos tomado» para los detalles do los 
nortfioa, son tale», qao los intereses dol público es-
tán uorapletamonto protegidos. 
No paede la Compañía vender ni un solo billete 
ílel Sorteo, mientras el importe de todos los premios 
no finté depositado, asi es que el dueño de un premio 
eati 'jbíolutamente gaiantuado. 
Además todos loa billetes tienen el endose si-
guiente: 
Yo, Antenio Mora, Presidente de la Compañía 
G^rtintizada do Saoto Dr-mingo, cuyo capital de dos 
mil'Oiies d» pesos, certifico que hsy un deposito fs-
pscial da $600,000 en ero amerioaco para cubrir to-
dos l-is premios en cada sorteo, pt gando á la presen-
taci6n el premio que le toque á este billete: renúti-
mos '!.. :• •. á los BT^uientes depositantes en los Esta-
do" Unidos: 
M u t u a l N a t i o n a l Banco, Neto Orlcans, E l 
MetropolUanOy Banco Nacional , Kansas 
City hfo. Ciadade. 
F r a n l d í n Banco Nae ioxa l Neto York . 
Sigúnáo Banco Nacional Jersey Gíty N . J . 
Equi ta t ivo Banco Nacional Cinc inna t i Ohío. 
P r i m e r Banco Nacional San Francisco, Ca-
l i fo rn i a . 
Amer ican Banco Nacional Denver Colorado. 
Mecán icos Banco Nacional Boston Mass. 
Ghcmical Banco Nnciona l Si . Louis Mo. 
B.mco del Comercio Chicago ru inois . Hls . 
Banco del Comereio Omaha Neb. 
Quinto Banco Mackmal San An ton io Tex. 
\*m p remios se p a g a r á n s in descuento 
ba única Lotería en el mundo que tiene laa firmas 
de loo prominentes hombres públicos garantizando 
ta hoiu-ftdsa y legalidad. 
i'ourv.la'ki le loa Entaao» DUÍRCÍO en ¡ísulc Do 
mingo, marzo H de 1894. 
Yo, Juas A, Jioad, Vico Cónsul d'a loo Listados D 
oidoq eu Sto. Domingo, cutlSco ((ite la firco i'.el Je-
fe D. Rafael W, Rodrignoz, c-omo 1er. Jef i del wfnt* 
tarto de Fomento es la q^e está al pié dol doonmem 
*!Til-a óitedo y e» conocido peraoní.lmente por mí. 
Oomu tebtigo doj fá y pongo el sello del Consulado 
cu eatft ciudad on esta fe¿Iia del aflo.—Joan A. Besd 
—C. ü . f>. Vice CunmJ ^ctual. 
í<os sorteos se c e l e b r a r á n en p d b ü 
ct», todos los meses, e l p r i m e r 
í «, e?i l a K e p t í h H c a de Santo I*o-
faiíijro, como ftigno: 
DICEEHBKS 3. 
COIS U N 
P í t E M I O M A Y O R : 
L o s pxomioft mexyoros de c a d a BOX» 
teo s e c o m u n i c a r á n p o r c a b l e e l d í a 
de l a j u g a d a á t o d c s l o s p u n t o s d o n -
de s e h a y a n v e n d i d o b i l l e t e s . 
P L A N D E L A L O T E E J A . 
100,000 bi l le tes . 
K n enteros y fracciones p a r a satisfacer 
á los Compradores. 
S O R T E O S M E N S U A L E S . 
LISTA DB LOS PREMIOS. 
$160000 e» . . . . $160000 
$40000 es 40000 
20000 e 20000 
10000 es . . . . . . . 10000 
6000 son 10000 
2000 son 10O00 
1000 eon 10000 
600 son 1B000 
400 aon 20000 
800 gon 80000 
120 son 4̂000 
80 son 34000 
60 son 36000 
1 ÜKEMIO DB 
1 PREMIO DB 
1 PREMIO DB 
1 PREMIO DB 
3 PREMIOS D E 
R PREMIOS D E 
10 PREMIOS D E 
25 PREMIOS D E 
550 PREMIOS D E 
100 PREMIOS DB 
200 PREMIOS D E 
S00 PREMIOS D E 
600 PREMIOS D E 
A P R O X I M A C I O N E S 
100 PREMIOS DB 
100 PREMIOS DB 
100 PREMIOS D E 
100 PREMIOS D E 
$ 200 son $ 20000 
120 aon 12000 
80 son 8000 
60 son 6000 
P E E M I O S T E R M I N A L E S 
m PREMIOS DB 
m PREMIOS DB 
699 PREMIOS DB 
99S PREMIOS DB 
$ 40 son $ 39960 
40 son S9960 
20 aon 19980 
20»on 19980 
«692 574880 j 
P R E C I O S D E L O S B I L L E T E S 
2?» dinero equivalente ó la moneda co-' 
rriente de los Estados Unidos de Norte 
América, 
B i l l e t e s e n t e r o s $ 1 0 ; M e d i o s $ 5 ; 
Q u i n t o s $ 2 ; D é c i m o s $ 1 ; V i g é s i -
m o s , 5 C c e n t a v o s ; C u a d r a g é s i m o s . 
£ ¡ 9 c e n t a v o s . 
Paro los vendedores, precio espedál. Se 
desean vendedores en todas partes. 
A Y I S O I M P O S T A N T E . 
O U A B D E S E de comprar ningúnUllete 
do alguna lotería que diga jugarse en alguno 
de los Estados Unidos. 
Los premies eo pagan al presentar el billete y para 
»n cobro pueden enviarse directamente á nuestra o-
fleina principal ó por conducto de cualquier banco é 
agencia da cobros. 
Betaado los billetep repartidos entre loe yendedo-
E-Í? de toda» partes del mundo, oa| imposible poder 
«orídr números ospeoiales. 
Modo de mandar el dinero* 
Remítase por Ordene» Postales, dinero ú órdenes 
por Expresos, Letra» sebre Banco», Carta comente 
0 per carta certificada. 
Kc se eceptan pedidos por menos de 91. 
Lo» oompradore» deben tener nresento que so ven-
den billetes de otra» loterías inferiore» j de mala fe 
c'-̂ oiendo á los vendedores comisione» tan enorme» 
ÍUJLO ea muy dudoso el pago de lo» premio» prometi-
dos. Así es, que los oompradore» para »u propia 
f 'íoteccién, deben insistir en no aceptar otros bille-es que los de la COMPAÑIA NACIONAL D E 
L.OTERIA D E SANTO DOMINGO y de este me-
ció ten Irán la certidumbre de cobrar los premio» a-
Sutbb'itM. 
Los premios se pagarán en oro 6 moneda 
corriente de los Estados Unidos del Norte 
A m é r i c a , á ¡a presentación y entrega de tot 
1 i -tetes. 
.¡>iroa6idi&: 
H ujad de Sanio Domingo-
MAIÜEL •JCV, SZkXsMKiS iU M U Í 
Síndico <le uia«>s 
Consuitaz A» on<v» A HTÍR. 'W.-.I' 
i i U ñ l l l l l i l É i . 
YÍRS u r i n a r i a s , S í f l l í s . 
S e b a t r a s l a d a d o á, C u b a 4:4:, t e l é 
fono 2 4 . 3 , de 1 2 A 4:. 
D í a s í e a t i v o s : de 1 2 á 1. 
11592 26-8 O 
G&liano 124, Aito^jesquina* Dragones 
Eipeoialista en onfarinedade» noiiíiroo-iiíllítj^aií j 
ifeccione» de la püol. 
üon»alt&E de do» á ouatru. 
D E S 1 S A C O L O C A R S E 
una l>ucna cocirura; tiene quien responda por BU 
ceiducía. laipondrán Corrales 125, entre Argeles é 
Itiüio. 12506 4 2 
US enlnsula, desea colocarse de criandera á leche 
entera, la qne tiene baenay abundante; aclimatada 
en el paft: tiene quien responda por su conducta 
Informan Zaineta Ŝ . esquió a A Tenieiita Qey. 
12502 4 2 
T ' r N A SEÑORA INGLESA DESEA ENCON-
V,> trar u ia casa respetable pera cuidar uno 6 dos 
niuoB: sabe coser y puede acompNñar á señoritas. Ea 
de toda confianza v tiene busnsil re'omendacionea. 
Itforman Prado 53 12503 4-2 
T T Ñ ALMIDONADOK de rapa aesoa colocar»» «5 
\ j lien de criado tíe mano eu casa particular: airro 
p ra almiioo' r y repartir ropa. Impondrán ctlle dt> 
Puerta (̂ i rra la n. 1 tiene todos loa informea que re 
pidan da »u comporíamisnto. 12495 4-2 
D . E S E A C O L O C A R S E 
una jüvan para acompar á nn» señora ó para loa que-
haceres de una tasa; entiende do todo un poco, de-
8«ando le adro'tan una ciña do 5 - fina; ir formarán 
Je tú j María 6t, altoB. 12t4l_ 4 1 
ESEA COLOCA'KSE UNA CRIANDERA 
penin-ular, jovjn. con buena y abundunte leche 
reconocia-* por loa médiecs, cou aa niña muy hermo-
sa y de 5 mtsea de parida, aclimatada en el ptís: tie-
ne personas que respondan por ell»; impondrán An-
cha del Ni'i-to 368 al lado del Palatd Royal café. 
12177 4-1 
mtmsmmssm measaamm 
GURACIOJí V E R D á D E R * . de la cufermedad secreta X T R B T R I T I S C O N T A -
G r l O S A , sin copaitm, ni sáadalo , ni cnoeba, n i matico, n i kava. 
Unica curacidn en qu > sé puede confiar^ seguros do que la misma eurerniedad no 
reaparecerá en ulngdn caso. 
E l medlcamcrto se elimina con la orina y á s n paso determina la verdadera C U R A -
CION R A D I C A L , dejando el conducto absolutamente sano* 
E n l a Habana. Sres . S a r r á . Jhonson y L o b é y Torra lbas . 
C1817 4-2 
I 7 E R R A , 
L a hace el d u e ñ o do la acreditada F E R R E T E R I A " L A E E I N A " á todas las o x ^ -
tencias que tiene en ella, coatando t a m b l ó a con um gran surt ido d-3 camas do hierro de 
lanza 5 carroza quo realiza todo por l a m i t a d de BU pracio; pues e n c o n t r á n d o e o hoy el 
d u e ñ o de este establecimiento eu el extranjero y con ocas ión de haber comprado grandes 
remesas de distintos objetos de mucha novedad con un descuento disparatado, á conse-
cuencia de la gaerra, nos avisa por el ú l t i m o correo llegado ú l t i m a m e n t e , que pongamos 
por eete medi-) en « onocimieato da nuestros favorecedores y del p ú b l i c o en general las 
grandes ventajáis que por t a l m o t i l o esta casa les proporciona. Esto se l lama h a c e r l a 
guerra á todos los colegas; pero ya se sabe: á la guerra, guerra. 
Y lo que a q u í se dice es posit ivo. Vender mucho es lo que quiere esta casa. 
U N A H A B I T A C I O N 
C'Í f'espa y limpia, en la casa rmoderna da fami-
lia Sol n 101 entro Egido y Vijlegas. Se faciücsn 
muebles y comida si los piden. Hay inodoro, ducha y 
llavín. 12473 4-1 
S E A L Q U I L A 
La casa San Miguel 116, do alto y bajo, entrad» y 
servicio independientes, junto ó separadatnen(»; mny 
fresca y elegantes alto». Informan Coba 27; la llav.; 
enfrente. 12486 4-1 
S E A L Q U I L A N 
loa regio» alí.os de la calzada da Gallano n. 95: en la 
misma ; i formarán. 12490 4 1 
M ^ s b l ^ a d@ venta 
Tivi iueg -p de sala Luía XV: sno Alfonso XÍ I I 
y uno Lul i X V , osnapsrhte peinadores, voladores, 
pslangánaros cimaa- aparadoten, j i r r e r o s , mesas de 
corrodera, lavabos da depósito, eapej;)». lámparas, 
reloj, caj'.sftil'eros, «illsa y columpios de todas cla-
ses, preedír, r- pas é ii Anidad de objeto», todo muy 
barato, er. Aaima-t o. SI casi esquina á Oaliano, La 
Pe-li. 12157 8-1 
MONTE 165.—SE VENDE UN ESCATARA-rate caoba en $15,1 lavabo Luis X en 9, un to-
1 cadorid. 7, un tinajero con mármol 7, 1 cama de 
hierro 6,1 máquina Singer buena puntada 5, 1 pá-
pelo reina Ana en 7, una mesa corredei-a !) Monte 
165. 12461 4 31 
S E A L Q U I L A 
la casa Estrella 22 entre Angele» y Rayo, con sala, 
comedor 5 onartoa, palio, apuR.. baño y d-máa ce— 
mi didadt o. la i'ave ou loa altos Je la misma 
12158 8 31 
O 1789 
T E L E F O N O » , Lelf. 
N 
D E . B . C M O M A T . 
Eapaclalldad en el tratámionto de la tífili», álosrat 
r enferraedadee venérea». Consultai1 •''í 11 S ''• .Teíúa 
María 1 'iS. Teláfono 854. (í 1793 1-N 
CLINICA ESPECIAL 
para enferme ¡Jad es de s e ñ o r a s del 
D r . Fernando M é n d e z C á p a t e 
G A L I A N O 66. 
CrnsnltiB para enfer.ned.ideft de señoras, por el 
Dr F. Méadei Capoto d<j 12 á 3 de la tard.-. 
Gratuitui" Hr 9 4 \ \ ¿e |a muñana Galiar.'' 66 
Toléfour. 1617 C1701 26 13 O 
Dr. José 5í»ría de Smxü&vzo.* 
JSEJOÍCO HOMROPAÍ A. 
Oar&ei6n radical del tldrcoelo por au pioo» "ilmia« 
to sencillo sin extracción del líauido.—E«j>o'd.-n.;-
O 1788 
do SI ToMnri* 
N 
L L I O I E I M i O S , 
A r i t m é f c i i ; ^ M e r c B . B t i ! . 
Nueva guía (año de IScí) j)iira el Conif-rcio y Ha-
cendados de la lala do Cuba, cálcuioa y operaciones 
explicadaa y concluidas cou rapidez, do ucofrecuente 
en esta plaza. Ui Tcne'luií 1 de lUiros de Us cuentas 
oornentus, módulos de cartas comprcislea, cita» le-
gales, etc. La obra coüst.i da 3 partes bellamente 
imprcasB, todas per selo $1 plata. De venta Neptu-
no 124 librería. 
EL INGLES SIN MAESTRO 
en 2R fáciles lecoiouea adaptado para a^r cderlo lo» 
eapüñoies, con la pronnnciacióo figur«da do cada pa-
labra etc. 1 t. 60 cta. plata De venta Neptuno 124 
librería. 
La Magia ííegra 
la brujería, laa comunicaciones secreta», el arto de 
echar lee cartas, loo escrios c xplicados, un tomo doa 
peaetas Mode'o« de ctrnia» amorosas con el lenguaje 
de lav flores, oañrelo, Hbanico etc. 1 tomo láminas 
dos pefetiis El Moderno Prestidigitador, gran celec-
ciún de juego» da ruanoa, ñsica y química recreativa, 
un tome c<>n 38 grabados doa peaetaa. De venta Nep-
tuno 124 'ibrería. 
Teneduría de Libros 
por partmá doble, nu^vo método (año de 1893) PA-
RA ESTUDIAR SIN MAESTRO la Comercial y 
Agiío^la general y especial para la Isla de Cuba; o-
brji escrita para loa que tengan que impugnar, exa-
miuar ó llevar cuentas propia» y agenaa, conteniendo 
• xp'ioaciones y modeloa p»ra abrir los librea, hacer 
toda clase de asiento», arreglar lo» m»l llevados, ha-
cer el balanc?, en las casas de comercio, industria, 
iiigt-nio.B, potreros; trayendo además la obra formu 
lürioB vara hacer contratos con arreglo á las leyes 
vigentes eu Cuba, etc. ote. La obra consta de 3 par-
ten, t- das se dan por aolo $1 plata. De venta Nep-
tuno 124 librería. 
EL FRANCES SIN MAESTRO 
en 16 fáciles lecciones, adaptado para aprenderlo lo» 
españoles con la'pronunciación figurada en cada pa-
labra etc., un tomo 60 cts. plata. De venta Neptu-
no 124. librería 
B O N I T A S N O V E L A S 
da autores célebrts: A. Palacio Vslriés, Pérez Gal-
dóa. Alejandro DnmMa, Pereda, AU-.vc.óa, Pérez Ed 
orich, Víctor Hng", J . Valora, B. Giboriau. Pierre 
L c t , E . Zola, B. Pardn Bazán, J . C.a'.ote, Monte-
pin, J. Honet y otros. Pídase el catálogo quo (¡e dft-
'á gratis. De venta baratas. Neptuno u. 124, Ubre 
ría. 
E l l ibro de oro. 
contiene, reglas para medidas de finca» rústica» y 
urbanas, cubicación de madera», tablas de sueldos y 
j-irnales liquidados, explicaciones legales, etc. 1 to-
mo con íignri>» 80 cts. plata, Neptuno 124 librería. 
C 1823 4 3 
M I ! O F I C I O S , 
del Teatro de Alb i su , 
Se invita á los Sres. Suscriplores pasen al salón de 
pintura-» del Gran Teatro Payret donde se est̂  
pintando dicho telón, por si desean hacer alguna ob-
servación en &u» anunc os ó viñetas. 
Perla Empresa anunciadora, M, Ibáñcz 
12463 3i-31 Id-3 
ffiOBISTA, V I L L E G A S 57 
Se confeccionan trajes por el último figurín y á ca-
pricho, con mucho gusto, habilitaciones para novias, 
toda clase de ropa para niños; también se confeccio -
nan corsets favoreciendo mucho al cuerpo por su buen 
corte y la que desee el mismo molde y corte de la 
Bullón tenemos sus mismo» molde». Precioa conve-
nientes: se pasa á tomar medida á domicilio. Se cor-
ta y entalla á 60 cts. 12139 4 31 
OLICITO 
DE S E A COLOCARSE UNA J O V E N PSNIN-»ular de criada de mano ó manejadora, bien sea 
para aquí ó para el campo yendo con una familia 
particular: tiene personas que re»pondan de su con-
ducta: sabe cumplir con EU obligación y es car ños a 
con lo» nifio». Tejadillo 31, tienda de ropas L i MJWÍT 
tafie»a. darán razón. 12534 4-3 
S E S O L I C I T A 
un muchacho blanco de 14 á 15 años, para criado de 
mano, que sepa bien los quehaceres de una cata. £n 
la misma se desea un cocinero para una corta fami-
lia. O'Beilly 54, camisería. 12522 4-8 
LA IDEA, Compostela 64. T' 969 —Desean colo-carse 8 crianderas, 7 criadas, 5 niñeras, 3 cocine-
ra», 2 lavandera». 9 cocinero», 8 criado» de 1?, toílc» 
tienen buenas recomendaciones de la» cast s donde 
han servido, pidan lo que nece»lten al Rey Valiña. 
12538 4-3 
S E S E A C O L O C A R S E 
una joven peninsular de criandera á leche entera: la 
que tiene abundante y buena y personas que reapor,-
ttan por ella v por su conducta. Darán razón raV.Rdá 
de Vive» n». 159 y 161. 12525 4 3 
ü -
D! _ lar para el servicio de criada de mane ó jadora de niños: sabe cumplir con su obl'ga cariñosa con los niños y tiene personas que r« 
dan por ella: impondrán calle de la Estrcl'a i> 
12510 4 3 
DESEA COLOCARSE UNA JOVEN P c 1 sular de criandera con buena y abuuda • tln 
de poco tiempo ds parida y«olim&tadi e • el ¡ t í - , 
tiene qaienresponda por (.u buena oopdtfH-t , •ar u 
razón Ancha del Norte 27 cuarto 22 
12511 4 3 
D E S E A C O L C C ^ i » * i 
una criandera peninsular recién Ib g i 'IÍ <• ti 11 correo 
con buena y abundant* leche, ea muy riñosa para 
ló» niños y con la fimilia de la casa: tieiie i)ari,üii;i8 
que respondan por ella, está renonoci a por los u.é-
dieo», está san>' y rel'Ufta, informarán ĉ  z.-la ce 
Btlasooain r 18 og4. á V rtudes, botica. 
12517 4 8 
D E S E A C O L O C A R S E 
una criandera pcniúsalar con buena y abuníaute le-
che para erar á leche OLtert: e» sana y cariñosa con 
los niños, tejiendo perisonos que respondan por ella: 
impondrán ce Izada de Vivea n. 170. 
Í2512 4 3 
» S S ® ^ G O L O C . 4 i . H S B 
una eri íga peuihtiu.'Ar cu- n-.wdia-.a ed:td d.-; criada de 
mano ó mauejadora de u ño», tiene quien abone de 
»n onudnota. infoiniftrán r -n l lq d̂ J JÍ¡{iiioo §0. bodega, 
D E S E A C O L O C A S S E 
una criandera penmt.ular Bclimatada en el pala á le-
che entera: tiene m mea daparida ó bien í media le-
che, eaá criando á su o ño que ae pue ie ver Calza-
d i d« San Láz ro n. 27. 12180 4 1 
AGifiNClA E(J NEGOCIO, AGCIAR 63 esquina á O-Reilly. Te:éf uio 486 la más acreditada de 
ea¡,x capital. T' ngo $300 000 para compra» ó bipote-
cae de casas al 1 por ciento. Vendo y coinprn bode • 
gae. ctfáa. carboneiía', et;'. R G diego. 12491 4-1 
ü n a i s l e ñ a c r m i t í e r a 
con buena y abundante lecho de cuatro meses de pa-
rida, desea colocarse á lechí entero; tiene quien res-
pe d.'i por coDdncta y moralidad. Darán razón 
Aguacate 154. '12175 4 1 
DESE COLOfrÁTiSirOÑA J O V r N ' P E Ñ I N -- ! ir hiie' á criidit do mano, ;iC( u;uraürada á es-
te sol vicio \ ox \o qu-1 RS>« su obligación y tiei o por • 
sonae que reRPTdan por ellaí impoudráu calle del 
Canfanario 2;"0. 12182 4-1 
TTvE.SrtAN (.OLOCARSE DOS CRIANDERAS 
K J r f cSéi llegadas de la Península, jóvetioj y robus-
t'B con buena y ^buudarite ¡eche par-i crit,r á ethe 
enti-ra, teniendo personas que respondan por ellas 
Impondrán San Lízaro ó Ancha del Norte n. 1. 
12185 4 1 
D E S E A C O L O C A R S E 
una criandera penineulor, lleva un afio ou el pain y 
tiene siete mesci de parida á leohe ectera: tiene 
pírHonrts quo respondíin ñor su conducta. San Lá-
ziro 389. 12466 4 1 
ÜN SUJETO DERKCONOCIDA M O R A L I -rtad y hnnradez desea hacerse cargo del apode-
ramiento ó administración de bienes en esta capi al. 
Informan en Virtudes n. 33. 12461 4 1 
S E S O L I C I T A 
un aprendiz de bor.ica. honrado y trhbajador. I"for-
marán Motte n. 307 12471 4 1 
JOVfeN 
jército de-ie- colocaríe' do 
e r r e t e n a 
frente á la P l a z a del Vapor . 
T E L E F O N O N U M E R O 1318. 
C 1822 41 3 
f l P I O C O R D I A L 
D E 
PENINSULAR L l i EN CIADO 
iqeró en os.» > 
paiticolar órie coroe/cio ea aseado ? ifób,''j.id<>r y to 
tione protensiones do grMi euftldo. Iijforni'"fíii V i ' l e - i 
gis 8 ,̂ bodetra esquina á Latopariila. 12187 4 1 
ICITA SABÉK. EÍTPARADERÓnDE 
ardas Antonia, Círmon, NifM.n, Petrooa j 
Pancbita, mcrcua Ro?ario y pardes Fé ix y Briléu, 
todos de apellido Noa. Los soiieit i su ir adro Gertru -
dis Nua 5 Felipe García. Pceden dinghse á la calzada 
del Oérro n 513, esquihaá Buenos Aires, fonda 
12457 4 31 
SE SOLI las p í 
S E S O L I C I T A 
un dependiente Ce botica ni-r» «i campo, 
12450 
ícf >• ma-
4-31 ti n .Lfi'n Mari'» 103 
Una s e ñ o r a ds respeto 
y de toda cor fui ya desea ercTtrar una caí a de ua 
matrimonio sin ĥ j "s para aj udar á los qnth,»*er»,H 
de caaa, tie»>e qnien la recomiende: Lealtad n. 138 B 
12462 4 31 
T E N E D O R D E L I B R O S 
Desea colocarse OJ f-l rome cio o eu algúo Inge-
nio de mayordomo, covi h.iga práctica en • mbos, gi-
ros respectivamerte Pjra f i i t . n.ierse en Gomposie-
la 137, barbería Las i cfarencias do bi hradí z, mo 
ralidad y aptitud, sstáu á toda satitfar-.oión 
124-,6 4 31 
í M i E P A I Í A D O 
i tee fle Gsreliráa j ácido M o - í t o i c o . 
Es el V I G O R I Z A N T E m á s poderoso, el R E C O N S T I T U Y E N T E m á s r á p i d o 
y el TONICO V I T A L I Z A D O R m á s ené rg ico del cuerpo humano y del sistema 
nervioso. Es el alimento m á s completo de! cerebro y nervios. 
Este vino es un verdadero C O R D I A L . Sa eabor es agradable. Puede tomar-
se con toda confianza. Siempre haco bien. Su efecto fort if icante es inmediato . U n 
solo frasco basta para sentir sorprendente mejor ía . 
A ÍTM Í^NTH 4 ' 1* energía 7 vitalidad nerviosa, devolviendo la memoria y capacidad intelec-
í lU i t l I a iM 1 Jl j tual, debilidad por exceío» de estudios, trabajos mentales ó negocios. 
íll?,lirlTti, I V 1̂ ' 0' 8U0^0 * l091116 padecen de insomnio por D E B I L I D A D nerviosa á postra-
\3Sa \ U J L i l i l W) ción producida por sufrimientos morales. 
D I / P ííVni'IÍ 4 • ^ »angre devolvien^lo lo su riqueza en glóbulos rojos y habiendo desaparecer 
A C í U M l l C m A , la ANEMIA y CLOROSIS por antigua que sea. de ahí que regularice la 
MENSTRÜACIION suprimiendo k'» dolores y nerviosidad é HISTERICO en tas mujeres y la Ja-
queca y Neuralgias. 
* f n A , el ánimo disipando la TttlSTKZA, soñolencia, pereza y la fatiga y siendo un ali-
A l j i y v l l i i l « mentó do loa nervios sostiene la salud del eiatema nervioso. 
\1] r 'HD ^ B órganos SEXUALES, restableciendo sm funcioneo cuando se ban PEK-
\ Í U i U n £ ; . J , DIPO ó DEBILITADO por vida DESOK DENAUA, excesos ó abusos BO-
Utaríos, vejez pr.>m»!iiift. impoteMcia ¡'«rvioaa, cnivaleoencia» descuidadas, deldlidadde la médula 
espinal ó á COUM» cuencia do enformedidea cróniics. 
roniple'auionte. estimulando el apetito y la digestión al mismo tiempo que FORTI-
') FICA el ESTOMAGO ponuitiondo que la asimilación de los alimentos REPARE 
prontamente las fuerzas perdida». 
la DEBIIJIDAD GENERAL, la extenuación y enfl iquecimiento, debido á sus pro-
digiosas propiedades TONICAS f restauradoras, EVITANDO LA TISIS, 
f l JTD á , la E (.''•"ra torrea, SUPRIMIENDO la pérdidas eemitia'es; Diáteles, Diarrea» cróni-
L ' U i l i l í ot.J,i Pantlíjis, Foafaluríi y anemia cerobro-ospical. 
8 (JP R í 'Vi F J ''9 "̂•'03 cl'̂ n''50'; fl*163 l'lniicas, pérdidas de sangre ó hemorragias frecuentes y 
PVí íf''i í? íí \^ A • ^ contraer enfermedades debido á su po lerosa acción V I T A L I Z A N T E , qne 
I nEi r» w n , V í l , ftnmenta el poder orgáaico de RESISTENCIA contra infeccioneB. 
La casa Qaliano 31 con 4 cunrtos bajos y 2 altos, 
tie'.e portal, Dau razón Eupedrado 25. Notería de 
Galiu U). 124̂ 0 _ 4-31 
S i m í g o a e l o 4 . 
So alquilan trea hahitacionei con balcón A la calle 
propias pai a ••soritoTic, señoras ó cs-baller's solo». 
121U 6 31 
S E A L Q U I L A N 
nnon altos eu casa de familia de moralidad & una cor-
t i familia que no tonga niños. Indio n. 13 entro Mon-
te y Manriq-ie. 12143 4-31 
E N C R E S P O I O 
se alquila en 5 centenes una cas» d i des ventanas, 
sa a, comedor, 2 habitaciones, cocina, patio, ssriay 
gae: er» loi altos impondrán 12145 4 31 
TT^N EL VEDADO.—Ss alquílala hennusc casa-
iLlquiüti sitaiídi en la c^llo de la Linean 47, eí 
quina ;í C, que la separa do la Ig'eina. Tiene sala, 
saleta, seis cuartos; c o m e d í al fondo, cochera, co-
cina y demás comod» ades, inclnso agua y alum-
brado el écUico. Jardíu al f-ento y á ambos ladoa. 
La llave en el n 49 é ii'firmariíii en Agaiar n 21, 
de dos á cuatro de la t*ráé. 
12387 8 31 
5 CENTENES M PERSOGA 
Por esta canñ lr.d mensual se da hibP.ación. comi-
dá y an'st'nria en casa <ie reconocida respetabilidad, 
siendo dos peisoaa tn cada cuarto Bsta casa reú-
ne todas la* comodidades de un hotel No hay hora 
fiia para l^s almusrzos y comi ias. Servicio esmerado 
Hay pensión para perfonaa eol?s de^de 6 hasta 10 
centenos mensuales. 
Para informes diriorirse á D . Manuel Va-
l iña , Coronnptela n 64. 
12428 8-30 
OBISPO 67—En oaaa dé fam lia se alquilan d"oB bermosaH y f'-escas habitaciouea con balcón á la 
c*lle y una interior con 6 sin muebles, propia.i para 
bufetes ó matrim"nios v también te alquila el ziguán 
Precio módico. Gbispo 67 12403 8 80 
ÍVi la ciiie de Salad se aiqn'l )a casiía número i l81 e n sala de mírmol, uo» cuartos grandes 
con tosa fina, comedor con pestañas, patio y traspa-
tio con ugua de (;CZÜ Infor¡;ies Jesús Peregrino n. 
12: la Heve ea la casa de empeño al lado. 
1240S 6-30 
N U T R E ; 
pronta ente 
VEiWE; 
En Jesúi del MoM.e calle A» Santos Suárez n. 49, ê alquila esta boiiira y cómoda ca?a, ti-iiiesala 
con 2 ventan-s z;gián. saleta,4 cuartos corridos, pa-
tio, traspattio. tgua do Vento v demás oeoncarí », 
a' frente n. 40 ostá la llave é i r f irroarán en ünlnota 
36 esq. á Teniente Roy. 12366 8 29 
En Moii»f-rr»t9 ¡i? 129 ae alqu Isn en casa acabada de edifioar, uudepari.cmei.to bajo independiente 
cou ventaiiaa á la calle, «al», salet*, tres cuartos y 
demás tod i de mosáioo; en loa altos ir.fDrmarán: y 
en les Dvsmes altos se alquilan hibitaciories amue-
bladla ó tía arau'cblar. iateriorca y con balcóü á la 
calle: no so admiten uiftos ni animales. 
12345 8 29 
Hipotecas, Acci« i ies , Aiquileres. 
Se dá cnaliinier cartldr.d grande- ó chics con eit» 
garantía. Coscordia 87 ó Marcado do Tacó .• número 
40. Bl Clavel. 15537 4 31 
Precio: 9 0 cts. el frasco. 
Venta por Sarrá, LOTDÓ, Johnson, Castslls, R o v i r a y 
San Miguel número 103. 
c' C 1775 alt 4-3 N 
D E L 
S£J S O L I C I T A 
En Guauabicoa, oal'e fíe Pop"í Afitonio n 15 una 
criada ioven blanca ó de color para el servicio de 
mano. Ha do dür::.i; d ia cnloc>cióii y ten*' ii'.ie& i 
responda por ella. 12447 4 31 
DE S E A COLOCARSE UNA JOVEN poni s IIMT de criada de manejadora de m»'o niños: sabe 
cumplir con «u obligación v tiene pe'son g (¡»s r s 
pendan por su conducta. Impon'* 'm c>lle de Es o-
bar esquina á San Miguel, alma é l de vívrt>,s El 
Globo. 12451 4-31 
D E S E A C O L O C A R S E 
un buen cocinero asiático bien sea e I cas » pa ticalar j 
establecimiento ú hotel: no importa que fea numero ; 
sa la fimilia: es aseado v trabajado.: impondrán • al'e * 
de San Ignacio esq. á Obispo, bodega. 124.Ó3 4 31 ; 
S E S O L I C I T A 
en Campanario n. 60 una criada de mano que sepa 
cumplir con su obligición y traiga referencias déla 
C3-a en donde haya trabajado. 12418 4 30 í 
D" " ESEA COLOCARSE UNA JOVEN P{i;NIN sular buena cocinera y asead» eu cata do i.ua fa-
milia respetable: ssbe cumplir con eu obllgacijSo y . 
tiono persona» que garanticen su buen comporta - i 
mitnt.o: impondrán calle de Inquisidor 51. 
12411 4 30 
B U E N N E G O C I O 
S-< arrienda ó se v$náe por no pnlorlo stond'-r sus 
dueños el '•Moliao'1 ilol C )rri>, l^'íñóa n. I c-n fuer-
za hittriulic* Informarán S José n. Í0. 
12305 8 27 
S E A L Q U I L A N 
nnon altos co-npac-slos do s'.la oau pis ) de marmol, 
dos hermo OP cuan.i s. inodoro, agua y cocina 6 
ñoras sola» ó matrimonies sin u ñís Snn Ignü^ o 101. 
12331 8 27 
1]J»r* una exte*i»<) f»miíi«. liówi ó oasa d*. ln.é-po . des, se iilqniia la hírmnsi cisa Dragonsj 106; 
dotada do' ^'ifs ÍOÍ naoUutos modernoa L i llav» 
i^ragones 44 v pira el alquiler 1 oniente Rey 25 
12386 15 23 
Vn T v m m t o I fey n . 14, 
se alquilan babit.ncionea altas, propias una» par-» i s-
critorios r ctro» "ira familia», cen buonas comodida-
des. 12285 8 26 
nunn nm «iiiimiiiii mir imi im i mi i i inmi imn iiiiniuiiini 
e i M e l i G i ^ ü s i l i í i i e i í f i s 
trattidatí por el método « ¡odemo del í r . BOIJCHARD de Parf¿ . 
( A S T u S K P S l A ttAí>T «.O- í N T R ^ T l fí A L ) 
P C R I - A 
n i 5? 
DE S E A COLOCARSE DB CRIADA DE MA-no ó de manejadora una señora peuincular de me-
diana edad: sabe cumplir con su obligación y t ene 
quien responda de au conducta: irformarárj Corrales 
97, accesoria, por Aguila. 12419 4-30 
DE S E A C O L O C A R S E UN C I U A J K r D E MA--no, acostumbrado á eéte servijio por hahttlo de-
sempeñado en buenas casas, teniendo personas que 
garanticen su bnen comportamiento: impo/idr.̂ n ca-
lle dal Sol 76. 12420 421 
D E 8 E A C O L O C A R S E 
an¿ coniáer%'eú naá casado aorti ''•^lilia. tiene 
quien responda por ella, Manrique 120, ó hacerse 
cirgo del cuidado de una cas» de ua todo. 
12409 4 30 
DE S E A COLOCARSE UNA SRA. PENIN-sular que hace 4 mese» llegó de la Península pa-
ra criandera á li»che entera ó media, la que liene 
buena y ábundante: tieno dos mocos v medio de pa-
rida y persona» que respondan por cl'a: impendián 
Salud esq. á Eteobar en la bod egr.. 
12437 4 30 
D E S E A C O L O C A R S E 
do criandera una joven peninsular á icebo entera de 
tre» meses de parida; tiene abundante lech1} y ro-
busta, tiene quien responda por f-lla. Informarán 
calzada de Vive- , n. 159. 12 429 4-30 
Goleta M A S C O T A . 
Solicita un piloto p ác t ' coda este puerto al de 
Cienfuegos y demás pa"rt.os intermedios. Informa-
rán á bordo de dicha golesa eu el muelle de Paula. 
12438 3 30 
DESE4 COLOCARSE ÜN JOVEN PENIN-»ular de cria de m ino 6 portero: en arabas ce-
es» sabe tu obligicióa y tiene personas que garantl-
oea su buen com íortamiento: impondrán calle de 
Mercaderes 23 chocol~.t,ria de Gamba. 
12410 4-30 
CUE 
DESEA COLOCARSE UNA COCINERA pe-nid»ular de mediana eda 1 aguada y de toda 
cutifnnza. bien zea en c sa particular ó almacén, 
tenienda la» mejores leferencias do Ir.s casa» donde 
ha servido: informarán Obiapía 22 esq. á San Ig-
nacio casa de Cabanas y Carv-jal. 
12102 4-30 
D E S E A C O L O C A R S E 
nna peninsular de manejadora ó criada de mano, 
tieno personas que rcspond'en de su buena conducta 
dan razón Belaacpain n. 38 ó Gloria 125 á toda» ho-
ras. 12436 4-30 
DE S E A COLOCARSE UNA BUENA L A -vandera y planchadora en casa particular 6 bten 
de cocinera: ambas coga» las sabe desempeñar, tiene 
personas que la garanticen. Impondrán Virtueíe» 48. 
Ea la minina se coloca BU hermana de criada de ma-
no ó manejadora, 1240S 4-30 
G O I P E Á Í 
ITIN CASAS $45.000 EN CASAS.— Se compran Li Jar NB del precio de $1,500 á 3,000 coda una. pre-
tk:eudo lo» barrio» de Paula, Arsenal, Ceiba, Sitio», 
Sa:nd. M'nsérrate, Coión y otro» quo no tea Je-
tús Mirla. L s dueños que quieran vender BUS ca-
sa» sin eorradoie», diriiáiise á M.Valifia, Composte-
la 64. T. 969. 12539 4 3 
110 Onf) n m 86 eiliP1*an cn cornPra de oa»a» de 
l ' JVjUuU U1U to,!os precios hipoteca de las mi»-
mis en partidas de 500 hasta 20,000 todos los dias y 
to io e! >-rn s'a más iutervenoión que lo» interesado». 
Rizón Sa" H'-g-ipl n. 110 á todas'horas. 
12536 4 3 
Q e «'quila en el Veaado la hermo- •« asa situada en 
k j a raizada esquía» é Paseo n. 92, tiene todas la» 
co'ú.ndidadM pars >.s¿ g>->in fímilis: ia llave OJ el al-
ma< én La Luna ó et¡ 2 J Toniente Rey, altos. 
1-531 4 3 
S E A L Q T J I L J Ü . 
Obraj ía 80, una casita con f 1 * . c^m^dor, cuatro 
cuarto-, cocina y patio $32. Lf.-rr. AU fíbispo 
núm. 101 125̂ 3 i 3 
Se atqr.ita la casa ti 831 i lacerada e •'••rro, computsca de poital aaía •, •, come lor, SJ a ocho 
cuartos bajos y tre» f Ito-. •IIÍIO. cabaUerisa, patio y 
traspatio etc. iLforraarín Z i-egoz * 33 
12538 4 3 
©Xl A L Q t X Z L A 
en precio juédioo la ««m Pocito n, 42. en Pueblo 
Nuevo, do 40 varas du fondo, c^n saa, aponetito y 
comedor de mampof^t-ía y tres cua'tos de i b a*: la 
llave en el s i .r r . '0: i-ifurman en Birjihz 3*i ••elO 
á2J. 12523 5-3 
Se alquila la hermosa y espaciosa ctsa Calzada nú-
merosa: 138 en la m sma inforiijarán. 12524 4 3 
Este R E M E D I O bajo U forma de obleas pnede titularse M A R A V I L L O S O por & 
ln R A D I C A L de RUS curación- s. y sns cotapocfrite^ e s t á n combinados, con arreglo g; 
á la dl tnna palabra de la cieocia. Todos loe «nfe r raosse curan por c r ó n i c a que sea ;.. 
i;-, dolencia; Nuncf. falla Tr iunfa fdempre adn en Ion casos más rebeldes. _ E N -
P E R M O á hay que te han curado con utta sola caja. Comprobado este remedio en 
la clientela pr ivada de distinguidos módicos , podomos asegurar el éxi to cada vez 
que se tome y desde la primera caja. No d a ñ a por mucho que se use. No hay D i s -
peps a, Gastralgia ó Dia r rea quQ resista & la uDiaest ina" U l r i c i . Cuando han 
fracasado todos loa d e m á s digestivos; el daico remedio posi t ivo que puede devolver 
a ta lud , es la " D I G E S T I N A " U L R I C I . 
las dispepsias estomacales en sus difarentes formas { a t ó n i c a - c a t a r r a l -
fiatulenta) y la d i l a tac ión de estomago, haciendo desaparecer el peso 
en ol e s t ó m a g o , llenura, la h i n c h a z ó a do vientre, los eruptos, agrios ó 
aced ías , gikses, sed d e s p u é s de laa comidas, pesadez de cabeza, v ó r t i - | | 
gofi, mareos, ansiedad, soñolenc ia , opres ión , repugnancia á las comi-
das, etc., bien proceda de comer alimentos pesados, exceso de ali-
m e n t a c i ó n , exceso do vino y a lcohól icos , h á b i t o sedentario y vida 
poco activa, falta de reposo d e s p o ó s de comer, ó hacerlo bajo la in-
fluencia de disgustos morales, que preocupan el á n i m o , ó comer pre-
cipitadamente como los empleados, hombros de negocios, etc, y toda 
persona que trabaje mentalmente d e s p u é s de laa comidas. 
las dispepsias intestinales; cesando pronto las: 
D I A R R E A S : con ó sin cólicos 6 pujos, por antigua que sea; hace dea-
aparecer el olor fét ido y restablece !a normal idad del intestino, pro-
duciendo deposic ión natura l , tal ofocto lo realiza la D I G E S T I N A , 
porque destroye loe microbios productores de la infección intestinal, 
adquir ida bien por mala ca l idad de alimentos y de las aguas de be-
ber, insalubridad del terreno, casa ó l u g u r d o - d e se habite é predis-
posición indiv idual á iiitficcionarse, aeí todo estado diarreico, debe ser 
t ra tado por la "Diges t ina" U l r i c i la cual ac túa también como Pre-
ventivo. 
la D i s e n t e r í a con flujo de sangre, diarrea catarral con 6 sin mucosi-
dades por crónica que sea, evitando adquirirla á las personas que 
anualmente la padecen. 
la gastr i t is , gastralgia y catarro crónico del e s tómago , biliosidad y el 
e x t r e ñ i m i e n t o por falta de secreción b i l ia r , suprimiendo la F l a t u l e n 
cia ó desarrollo de gases, procedente de la fermentación del alimento 
en el estómago ó intestinos. 
Zas erupciones de la p i e l , llamados barros, espinillas, fogajes, (tan re-
beldes á los medicamentos) y que generalmente proceden de infección 
intestinal, cediendo aquellas al destruir la ú l t ima causa. 
las jaquecas, procedentes de mala digest ión y el insomnio consiguien-
te a las digestiones tardías é incompletas, a l mismo tiempo alivia las 
almorranas al verificar la antisepsia intestinal, siende muy út i l la 
D I G E S T I N A en las diarreas de los t ís icos y estados febriles, palu-
dismo, fiebre amarilla, tifoidea y d e m á s infecciones. 
r i T T T » A los vé r t igos y vómi tos de las embarazadas que no han obtenido mejo-
XJ U JK'iaL r í a con los d e m á s medicamentos. 
F H I 3 C I O : $ 1.50 l a caja de 3 0 obleas* 
V E N T A : S a r r á . — L o b é . — J o h n s o n y d e m á s D r o g u e r í a s y botica Son 





C 1774 alt 4-3 N 
S E A L Q U I L A N 
en casa de familia decente tre» habitaciones altas, 
con frescas y hermosas, junta» 6 separadas, con azo-
t ea eon vista á la calle, no hay inquilino»: en la mis-
ma se coloca una morenita de 14 afio» inteligente pa-
ra todo. Genio» 13, al lado de la esquina de Prado. 
12527 4 2 
Habitaciones alta» á hombre» solo», con ó sin mueble» con »ervioio de criado, gimnasio, baño» 
gratis, entrada á todas hora»; hay nna con balcón & 
fa calle. Compostela 111 y 113 en tre Muralla y Sol. 
12519 4 3 
H A B I T A C I O N E S 
Se oeden do» ó tre» en la casa Sol 101 entre Villegas 
y Egido. Es en familia, y aon clara», frascas y lim-
pia». Hay inodoro, ducha, cocina y amplia azotea. 
12518 4-3 
U n local con tres puertas 
propio para almacén 6 establecimiento, se alquila á 
precio módico en la casa calle de la Obrapía n 14 
egquina á Meroadere». 12493 4a-1 4d-2 
Se alquila en 4 centenes y fiador la casa calzada de Puentes Grandes n. 106, compuesta de sala, co-
medor, 5 cuarto», despensa, cocina, un patio enl< aa-
do y do» con árboles frutales y sótano ó cochera. L a 
llave en la misma calzada n. 115. Su dueño en la 
Habana Paula 76, alto», 12497 4a-l 4d-2 
Habitaciones y caballerizas 
Se alquilan á precios módicos en la casa calle de la 
Obrapía n. 14, esquina á Mercaderes 
12492 4a-l 4d-2 
S O L N U M . 2 . 
En precio módico se alquilan dos pisos completa-
mente independientes, tienen todas las comodidades 
apetecibles y hasta azotea de donde te domina la ba-
hía. E a l i cigarrería de enfrente y en Prado 90, in-
formarán. 12509 8-3 
S E A L Q U I L A 
la hermoBa y cómoda caía acabada de pintar, con 
baño y agua de Vento en J . del Monte n, 294, la lla-
ve en la bodega. Informarán de «u precio calle 7 v. 
72, Vedado. 12508 4 3 
S E A L Q U I L A N 
dos habitaciones juntas ó separadas en la bonita ca-
sa Virtudes 2, esq. á Zulueta, principal izquierda con 
servicio de criado, con muebles 6 sin ello», en casa 
de ooita familia. Se habla inglés, francé» y alemán. 
12514 4-3 
S E A L Q U I L A 
la bonita y bien situada casa calle de Consulado 97 
entre Virtudes y Anima»: en Bernaza n. 8 está la 
llave ó inf jrmarán. 12513 4-3 
S E A L Q U I L A 
la ca»a Lealtad 24 con »ala, saleta, ambas con per-
síana-s 4 cuartos bajos y uno alto, llave de agua y 
depiás comodidades acabada de pintar 6 inmediata á 
los carritos. Ba el 31 está la llave é informes en 
Concordia 78. 12516 4-3 
S E A L Q U I L A N 
en lo» altos de San Ignacio 56 es]. & Amargura, es-
pacie sas habitaciones con vista á la calle, propias 
para esoritoric» ó bufetes. Informarán en la mis-
ma. 12344 al5-28 dl5-29 
CJo Mouila ea 22, Teniente Rey ua hormoeo eatre-
_!*u»li>, sirvo pw» mReetr*rio"dtjp$«ito qualqale- { 
ra otra uuaa ea el comercio. Ka el mismo local uf a * 
oficina, T crTfV» 9^f»,imny f-^cos (í JndependletV-i 
S E A L Q U I L A 
| por $68 oro la casa de altos y b. j . fresca y ventila-
! da calle do Peña Pobre ti 25/ en Teniense Bey 44, 
i informarán. 12479 4i.-l 41-1 
SE A L p U N LOS ALTOS 
Omsitft m L A PALMA. d J772 • ** a* ?í> 
En casa de familia decente se alquilan dos habita-ciones altas á señoras solas ó matrimonio sin ni-
ño»: son muy frescas y tienen gas, inodoro y agua. 
Informarán Jesús María 76. bsjos. 12191 6-3 
S A B A N A N . 1 0 3 . 
Se alquilan habitaciones con asistencia ó sin ella á 
persona» decente» y matrimonio» sin hijos: además 
un magnífico local propio para cualquier oíase de es-
tablecimiento 6 e»critorÍ9. 12496 10-2 
S E A L Q U I L A N 
en 1 rocadero 57, esquina á Amist&d. tre» accesorias 
magnífica», una tiene 3 habitaciones y salita, gana 
3 centones, y las otras A 2; entrada independiente. 
12500 4 2 
S E A L Q U I L A 
Bu $28 oro la casa J . del Monte 112 -om, uesta de 
sala, saleta corrida, 4 cuartos, ígii», p^ ti o, traspa-
tio, etc. etc. La llave en la bodrga el frente, in-
formarán Corrale» 147, con fiad: i 6 2 mese» adelan-
tados. 12454 4 2 
Trocadero n. 29—Se alquilan en ô sa (.articular de un matrimonio, habltaciouos á hambres solos 
ó matrimonios que no tengan niños, au. ambladas con 
toda clase de asistencia ó sia ella: la cisa tiene baño 
y toda clase de comodidades. Tambié t se hace toda 
clase de ropa de señora» y niños. 12183 15-10 
S E A L Q U I L A N 
espaciosas habitaciones con balcón á la calle y vista 
á la bahía á familia sin niños, con asistencia ó sin 
ella, en la hermosa casa Paula n. 3. esquina á Ofi-
cios. 12181 5-1 
S E A L Q U I L A 
en Zulueta n. 75 entre Mour,« y Corrales nna her-
mosa habitación propia psra un m i rimonio sin b j ia 
6 para hombres solos: tiene la rr.trafi» indep" diente 
y todas Ja» oomod¡d'id''s c, á- rerf-hapas. 12474 4 1 
En el mtjor pui.t tos altos mny ciud.i se a '(iiila'. 2 citar f H«OO» p r tolo trrt» dob . . i e-,, .y 
uno bajo en dos vi e< con t6Mupa>ate tnibu id-: 
también se alquila co tica cuba ¡enz t y un cu^n.> 
que dá por Raye, (jar» oocbes, ditpóhiln de burro» á 
establo de v»oaf; et "Ad» y saiid» á to h v-*, 
Jifino 8*. entre 8 ^ ¡ U M Y Sfeli $99$, 
S E V E N D S I S T 
panadstí '8 . bo.-ieg. s. casas con o tablecimianto y sin 
él, de todas prtn'.ios y totas en bipnteca de la» mis 
masvariai ca^ti Uvle : r^zón S^n Miguel taller re !a-
vvio, 4 purrus-bí E' cobar s» lava ropa y plr-ncba 
mejor quo nadie 12535 4 3 
U N A F O N D A ~ ~ 
muy barata y con escrgida man hinteiía, se vende ó 
se admite nn aorío qne ser» ''"1 giro. Infíinunrá Emi -
lio Pn"g >r6 >, Compobteia 108 i^éfon ¡ 1577. 
11488 ' 4-1 
Q E VENDE UNA BARBE KiA BIEN A CRE-
¡Oditada, hice esquina y fe dn por la mitad do tu 
valor; deja de ottlldad dfe 40 á 50 pes«s Ubres; gl mo-
tivo do eu venta es por tener que marchaMe A 1» Pe-
nínsula sobre asuntos de f-tmi't^ Sau Isidro 41 (biit 
bíríi) íi formaráu. 12412 4 31 
SE VENDEN DÓS~CASAS ÉN LA CALLE de San Joaqot i irme iinto á la calzad», del Monte, 
ilbres CIP v...oo í-ravi-initi. g.'nan $38 20 pieoía pe-
sos 3 0 0: y projiio pora trm\ de corrotone9 ú ntra 
oenpecó i . nn so ur inn.ediato á ("arlos I I I i Ro¡:.f-
coa u que e»tá en pr-idacció:- v -ntf j IRH; inf ir « iiráu 
en la calzada del Mooto 292 e.M-a de empebo La 
Idea. 12419 4-31 
SE VENDE EN $1 500 UNA FAMOSA CA-»a en Marianao en la Calzada: Kn «{¡VDO u-ia ca-
bi inmediata á la Plaza del Vcpor. E i $1000 uns ea 
sa en Corrales. Eu $2 000 una A i odaca. En $2000 
una Figuras En $l.f;00 ona Vives En $800 una en 
Neptuno. A nintud 142 barbeiíi de Aguil.ir» 
12452 4-31 
S B V E N D E 
Sin intervención de forre im- lá hermosa cindadela 
calle de la Concordia n ISí ao bada oompiptametito 
de reedificar; inf rmariín eu Salud n. 48 H-., 12 a 4 de 
la tarde. 1?131 15 22 O 
m i l i 
V A C A . P A R I D A . 
Ss vende una reíontina do segundo parto, supe-
rior, en Muralla 121. impondrán. 12501 4-2 
B U E N C A B A L L O 
Se vende uno de monta, gran marchador do siete 
cuartas, suno, ioven y fin tesnhio'; ss dá en i rop.br-
ción. Acostal9. 12176 4 1 
í 3 E V B N D K 
un caballito trinitario buen caminador y maes'ro do 
tiro con una 8>11» criolla propia para t>u niñ<> y nn 
vi', a-vis ron arr-os v chivo m»estro. ea cosa de gasto 
paraniño». Z i n j a 108 de 10 á 4. 1247S 4-1 
S B V E N D E N 
dos muías, nuevas y buenas caminadora'', apropósito 
ái^a lo que qtrerarj npücarlas. 6 fi-ios 110, esquina 
p Merced, iufjrmarán. 12155 t 31 
P E M E i l 
SE V E N D E UN CARRUAJE AMERICANO de 4 asientos, en muy baen esía-to, es da estilo 
francés, con ruedas do patente y vuelta ent ra, muy 
ligero y se puede poner da gsis asientos. Ríin » r l i -
mero 89. 11498 4-2 
ocro Se venden dos faetones, dos tíburis, una jardinera, 
una guagiiita, esta se dá en el ínfimo precio de once 
onzas. Se puede ver en Campanario 231. 
12499 4i2 
se venden una duquesa y un milord y nn soberbio 
caballo criollo de silla. 0'Reilly25. 12469 4-1 
T I & B X J R I T 
Se vende uno de uso, en Jeaúi María 1. Guana-
bacoa. 12459 4-31 
C A R R U A J E S . 
Se venden tres elegantes dnque»as de muy poco 
uso. y se dan muy baratas; pueden verse y tratar de 
sus precio», Arambnro 8, ferretería La Central. 
12295 10-26 
D E M U E B L E S 
V E D A D O 
En .1 Almacén d- " L a Luna" Calzada esq. á Pa-
seo se vende un piano Gaveau en muy buen estado, 
se daiá muy barato. 12529 4-3 
POR AUSENTARSE SU DUEÑO SE V E N D E todo el mobiliario de una cesa, todos son moder-
nos con muy poco tiempo de uso: pueden verse de 8 
á 5 de la tarde en Dragones 41, altos. También se 
venden lámparas de crUtah 12504 4-2 
P i a n o s — P l e y e l , Wolf f y C o m p a n í a . 
Nuevos modelos de este afamado fabricante se 
han recibido v se venden muy baratos en el ALMA-
CEN DB MUSICA, PIANOS B INSTRUMEN-
TOS de Anselmo López, Obrapia 23 
SE A L Q U I L A N PIANOS Y ARMONIUMS. 
También se componen y afinan. 
C 1804 alt 12 1N 
A V I S O 
La eaŝ  de préstamos L a Fraternidad tituada en 
la callo de Cadent s n. 32 pone en conocimiento de 
sus marchanto-', que teniendo que variar de giro y al 
mismo tiempo reformar el local posen á recoger los 
objetos y prendas empeñados en dicha casa en el 
improrrogable término de un me» á c ntar desde es-
ta fecha, poes de )o contrario se entenderá q-ne ha-
cen dejación de eilas y ee procederá á la venta. 
«nau&ba.coa 29 de Octubre de 1805. 
En la misma se realizan todas las exiatencias cum-
plidas, y se venden dos cnerpoi de a-matoste con 
fus viilrieras de corredera y una vidriera forma h?-
rradara de raot»! blanco con vidrio» muy dobles. 
12361 8 29 
PA R A LOS T O K O S . 
Los slioionadoa á la merienda que no quieran inn-
lestarsc-llevándola des le casa, en el kiosco situstlo 
en el P ̂ seo de Tacón é Infanta, donde ee Oobhpw» 
la pl&zi, encontrarán los buenos chorizo» de B Ibao 
en »nB < mpanad£8, arreglados al efecto, b-múiuü 
que el v.no Navarro superior en bota< y botellas. ,nar» 
completar la merienda á estilo de nuestro ptú» —El 
Vizcaíno. 12505 2i-2 la-2 
E l f M l l i i l i 
j& l m a c o n d e p i a n o s de T . J . Curfeis . 
Amistad 90, esquina á San José. 
En este acreditado establecimiento ee han recibido 
por el último vapor grandes remesas de los fimoso» 
pianos do Pleyel' con cuerdas doradas contra la hti-
modad, y también planos hermosos de Gaveau, etc., 
que s» venden sam; mente módicos, arreglados á loa 
precio». Hay un gran surtido de pianos usados, ga-
rrtDttzados al nlcttoce do todas las fortunas. Se .om-
nran, cambian, alquilan v componen de todai clsse» 
Teléfono 1,457. 11934 26 16 
M i 
II iy e-i venta 1J sigaiecte: 
1 máquina horizcn'al "Cleveland" de 30 cab'llcs, 
con.-Jeta, con calentador y bemba. 
1 caldera mnltu^nlar portátil hrriztútal "Colum 
bia," de 35 cabiUos. completa. 
1 máqaica vertical ' Duttoo" de 4 caballos. 
1 id. id. id. do 6 Id 
1 id. id. id. de 8 id. 
1 id id. Id. de 10 id. 
Además hr.v Dorkls de distintos tamaño», poleas, 
correRS y »p.«ites pura lubricar. 
PoédiMi v-r^e ea Amargura n . 10. 
12863 15-29 O 
M A Q U I N A R I A 
Un tac-ho do 14 bocoyes con su máquina vertical, 
de dos cilindros acabada de reparar, donkey de re-
cbazo y tubería al enfriadero. Una caldera de 57 
nalgadas diámetro y 10 pies de largo con juego de 
flaso» nuevos. Una máquina horizontal »in usar con 
cilindro de 9 por 18 pulgadas. Un trapiche pequeño 
con máquina y engranaje todo sobre una bine asa 
Todoá precios sumamente bajas. Fundición de 
Lait.bden, S. Lázaro 99, Apartado 266-
11904 26-15 O 
Extracto Fluiflo fie Brea D í a W a 
d e U l i i c i (Químico) . 
COK rATENTB DE INVENOIOK DE LOS 
tÜ I NIDOS É IXGLAAERRA. 
Contiene todos los principies balsámicos de 
ia BREA DE PINO yes el preparado de brea 
do acción más segura y constan e; su» efectos 
enrativos son asombrosos y nunca filia. 
¡Es el gran purifleador de la eargre 
y deloshumoresl 
^ T T T ? A por su acción balsámica toda 
U JLVii . clase de CATARROS do les 
pulmones, bronquios, garganta é intestinos; 
gtippe, tos aguda 6 clónica, cttarro á la 
vejiga, blenorragia, flujos crónicos y are-
nilla. 
( O i r T T ? A V0T Bn acción antiséptica y 
Vy' \ J X \ J t \ . depuretiva herpes, eczemas, 
grano», sarpullido», ronchas, barro», man-
cha», pocas, picazón del cútis, escrófulas y 
tjdas las afecciones de la piel ó herpótioas. 
Precio: 65 ote. el frasco. 
De venta per Saná, Lobé. Johnson, Cas-
te'Is, Rovira y San Migual 103. 
C 1773 alt 12 3 N 
ULTIMA NOVEDAD 
P e r f u m e r í a ! 
DB 
I X O R A 
J A B O N . d» B X O R A 
ESENCIA de B M O R A 
A G U A de T o c a d o r . . de I X O R A 
P O M A D A de B X O R A 
A C E I T E p a r a e l P e l o de I X O R A 
P O L V O S de A r r o z . . da B X O R A 
C O S M É T I C O de S X O R A 
V I N A G R E d8 B X O R A 
3 7 , BOULEVARD DE STRASBOURG, 37 
DAVID FRÉRES,4,™Grenier-Ste, PAÍ1IS 
PIEDRAS FIAS y FALSAS — IMITACION DE DMARTE 
y PIEDRAS DE COLOR para BISÜTEROS y LAPIDARIOS 
E X P E D I C I Ó N P A R A E L E X T R A N J E R O 
¡ledaüas de Oro, Exposiciones de París 1878 y 1889 
APARATO GASÍfflfl BRIET 
Con Privilegio s. g. d. g. 
Cuíco aprobado por la Acadamla' 
do hledicina 
jadmítidoen luí Hospitales de París 
Con el GASÓOSXO-BUICT, tan j 
conocido hoy,cada uno puede por I 
si mismo pn/parar al instante, y I 
con muy miuimos gastos, ezce-l 
IcnteAQLA rESEL-rayotrasva-j 
rias bebidas gaseosas, tales como I 
lasde Fic/iy, Suda,Limonada\ 
gaseosa, Vmo espumoso, etc.r 
El GABÓOKNO-BEIET fehalla j 
en venta en todas las buennsí 
casas de droguería ó dcjirticulos | 
do Paris. 
Exíjase 
la marca de 1 
fábrica : 
GAZOGÉoc 
. B R I E T , 
í MONDOII.OT. n, calle do Cbateati-d'Ean, en Paris| 
T LAS Fgr!rmPa.Lg8 FARUACIAS T DQOrKElAB 
Pasta Mack (en cartones elegan+isitr.os 
con 8 tabletas) es un nuevo y sobresaliente 2 
preparativo, con el cual puede uno pro-
jcurarse un baño delicioso ó higiénico, y un 
íag-ua de tocador magnífica. 
I EstaPastaMackjUniversalmenteccmocida,! 
¡hermoseáysuaviiáel cútisy como refrescante! 
9S superior & todo lo conocido hasta hoy. 
" Se vende en todas las boticas, drognerlaB 
ly'principales perfumerías. 
1 üníco Fabric.-Invcnt. H. MACE/ Ulm s/D, 
E U la Habana. : T O S E 3ASÍ.3^i, 
;;¡.lvi 
1LD0P.S DiCiESTÍVñS DE PftNCREATINA 
de D E F R E S N E 
i¡SL f ARMACÉUTICO DE l" CL.4SK, FHOVEEDOR I>E l-OS HOSPITALES DE PARIS 
La Panor3atiaa,aiJ;iiUlc!aert los hospilalcsde Paris, es el mas poderoso digeEUvoqtte 
3(; conoce. Posee la propiedad ele digerir y hacer asimilables lo mismo laá carnes quefig 
los i-uérijos grasos, el pan, el almidón y las féculas. Ks decir que los aUmenVos, scan|BÁ, 
ios que fueren, pueden ser digeridos por ia pancreal íEa sin el auxilllo del esVómaRo. 
'.':":> vvivenga la inlcloraucio. de los aliaientos, do ¡a alteración ó falta total del jugo' 
jstrJcd, ora <ie ia /"mliimacion ó üe ulcchsCíbDds del estómago ó del intestino 3 a5 
Afdaras deFaacroatlua do Defrosuo después de comer ciaráu. sempre los mejores 
resultados; los médicos la5 recelan contra la5 slguienles afecciones: 
H a s t i o p a r a l a comida, \ A n e m i a , \ Gas tra lg ia s , 
Walas digestiones, < D i a r r e a , I U lcerac iones cancerosas , 
V ó m i t o s , | D i senter ia , | Enfermedades del higado, 
Embarazo g á s t r i c o , \ Gas tr i t i s , | Enf laquecimiento , 
Sómiipleuciá después de comer y vómitos propios del embarazo en ias mujeres. 
; PxNf i l lEATl i lA S E F R E S f í E frasquuos. A & b cucharit.as ¿e polvos después de comer 
Casa D E F í i E S N E . A u t o r d e l a Peptona.Parisjsnlatpdncipalesfaiinaoiasdelestrarijero. 
m m m 
••••mMpttNOi 
G R A G E A S , E L I X I R & J A R A B E 
Premiado por el instituto de Francia. — Premio do Terapéutica. 
Los estudios hechos on Jos hospitales, han demostrado que las V e r d a d e r a s Grageas 
de H i e r r o B a b u t c a u son superiores á todos los demás ferruginosos en los casos 
de Clarósis,A ne„úa, Colores pálidos,Pérdidas, Extenuación, Convalecencia, Debilidad 
üe los niños, y eufermedjitjeS causadas por la Pobreza y Alteración de la sangre, á 
consecuencia de t'aligas y excesos de toda clase. Se tomarán 4 á 6 grageas diarias. 
E l i x i r de H i e r r o K a b u t e a u recomendado á las personas que no pueden tragar 
las grageas. Una copita en las comidas. 
J a r abe de H i e r r o B.abuteau destinado especialmente á los niños. 
Exíjase el Verdadero Hierro R a b u t e a u de C L I N y Gia, de PAKÍS, 
que se Italia en las principales Boticas y Droguerías. 
/iSORO BE LAS íáDillS V E R D A D E R O S 
OLLARES R0YER 
E l_ E C T RO- M A C N ÉXICOS 
O O N T R A L A S C O N V U i - S l O N E S 
TT para tac i l i tar l a Dent i c ión de loa N i ñ o s . 
L o s C o l l a r e s S o y e r son los únioosque preservan verdaderamente 
Jos Niños de las Convulsiones ayudando al mismo tiempo la Dentición. 
Exíjase que cada caja Heve la Marca do Fábrica arriba y la Firma : 
Providencia de losKiños I ^ O Y E I i , Phannacicn, 225, Rué St-Martln, PARIS.— Depósito en todasFarmacias. 
C Q m P^ L I E B I Q 
d e C A R N E L I E B I G 
Las mas altas íiistjno/aiies 
en todas ias Grandes Exposiciones 
Intciaacwuales desde 1S87. 
FUERA DE CONCURSO DESDE 1885 
Caldo concentrado de carne de vaca útilísimo y nutritivo para las familias y enfermos. 
Exigir la firma del inventor Barón L I E B I G de tinta azul en la etiqueta. 
Se vende en las principales Droguerias, Farmacias y Casas de Comestibles de España. 




D O C T OM. 1 D U C O U X > I o d o - Ü P e r m g i ' n o s o , 
a l Q u i n q u i n a y C a s c a r a d e N a r a n j a , a m a r g a 
Los Médicos no vacilan en dar la preferencia, cuando se trata de curar las 
E N F E R R i E P A D E S D E P E C H O 
I . A S E S C R Ó F U L A S , E L M Ñ F A T I S H i O 
L A A N E A B A , L A C L O R Ó S i S ^ e t c . , 
al A C E I T E de H Í G A D O de B A C A L A O d e l Dr D U G O U X , 
i o d o - F e r r u g i n o s o , al Q n i n q u i n a y C á s c a r a de N a r a n j a 
a m a r g a , porque no tiene ésta preparación ningún sabor desagradable y 
porque su composición la hace sumamente t ó n i c a y for t iS i cantc . 
D e p ó s i t o General : 7, B o u l e v a r á Dena ia , en P A S I S 
Se halla en todas las principales Farmacias y Droguerías del Universo. 
D e s c o n f í e s e de las X'AJLSIF'ICACIOXJÜS é I I H 1 T A C I O X E 8 
TONICO Y D I G E S T I V O VINO F E B R I F U G O 
E l VINO de QUINIÜM de A L F R E D O L A B A E R A Q U E , preparado con Q u i n a (extracto do la verdadera 
Quinina) constituye un medicamento de c o m p o s i c i ó n determinada, rico en principios activos, sobre el 
cual pueden seguramente contar los m é d i c o s y los enfermos 
E l VINO de QUINIÜM L A B A R R A Q U E les es recetado con gran é x i t o á las personas déb i l e s ó quebran-
tadas, bien por diversas c á u s a s de debilidad, bien por antiguas enfermedades; á los adultos fatigados por 
un crecimiento demasiado r á p i d o ; á las j ó v e n e s que tienen dificultad para formarse ó desarrollarse y á 
los viejos debilitados por la edad ó por enfermedades. E n los casos de Clorosis, A n é m i a ó Palidez^ este vino 
es un precioso aux i l iar de los ferruginosos. ToHaado, por ejemplo, a l mismo tiempo que las verdaderas 
P i l d o r a s de Val le t produce efectos maravillosos por su r á p i d a a c c i ó n . 
19, r u é Jacob, PARIS P A R I S , 19, rué Jacob — C a s a C H A M P I G N Y C » Suo 
Jíapt* d e l " Diario de la Marina." Riela í 
